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No Encontro, Ontem Efetuado, Entre Vascainos e Americanos: Vasco 4x3
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PAGAMEMTO í PARTIR Df AMANHA
PARA OS SERVIDORES DS P.D.F.
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DIRETOK: I'£DKO MOITA LIMA

APENAS UMA PARTE DO FUNCIONALISMO RECEBERA AN-
TES DO NATAL - SÓ DEPOIS DO NATAL SERÃO PAGOS OS
LOTES 5 A 10 — DECLARA AÇÕES DO SECRETARIO DE
FINANÇAS, SR. NELSON MUFARRE.I — APELO AOS ENCAR-

REGADOS DE NÚCLEOS
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AMANHA soni iiil.lailo u
" pagamento dos servido-
re*. municipais, segundo nfir
inoii o secretário dó Finou-
ças, sr. Nelson Miilurr.|, em
declarações, prrsliulits .i IM-
PKKNSA POPlI.AIt. Infi-
lUmente, em vlrluilc de só
restarem dois dias úteis, »
maioria dos ImrnalxS min pn<
der* receber anles do Natal

KITMO ACELERADO
O pagamento seril feito em

rilinii acelerado, Para Imito.
amanha serão pugns dois Iu-
les e na têrça-fclro outro lan-

Iu. HiVsc modo, os servido-
res municipal* que recebo-
reiu aluda |>mlerau faser
suas compras, enilMira 0111
meio «o Hlro|H-lu caraeluris-
liiu dos óltliiiiis rilaa que an-
Icccdcill os festejos natali
no». A maioria do funciona-
lismo municipal não recebe-
rá anles dn Natal, pois o»
lotes ã, fi , 7. H, fl •• 10 só se-
râo piiuos depois do dia -.*>.
AI-P.I.O DO SKCKKTAKIO

II Secretario de Admluis-
Iração, |.or meio da Imprea-
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IMPORTANTE DISCURSO DÉ KRUS-
CHIOV, ONTEM, ANTE O SOVIET SU-
PREMO DA URSS — AS RELAÇÕES SO-
V1ÊTICÓ-IUGÒSLÂVAS — SOBRE 0 <X)-
MUNICADO DA NATO — RESOLUÇÃO

APROVADA
MOrrCOC, 31 IFI-i - NI

alia Kniwhlov, primeiro so
or.'l*r|ii iln Paiilllil ( iililiinls
Ia da Uiillo Soviética, pio
feriu um illseurMi, llojo tia-
uiaiiliã, perante u Sovlcl Su-
premo. I.ioiniiilii ns riliii.iii s
entre a luiiuslavl'i ,i us p-ii
ses socialistas, <l o o I a r o u
KniM lilnv que o Ia» i do it
liiRimlnvIs ter assIiiRilu u Ma-
nlf-'s|„ du |*ar, repre.ienluva
um nuvo possu mi *ytpro«l<
iiiiu.íio entro esse g o» demais
pulsos Miolallsla». Qiiunln an
fslu de H liie.osliivi'1 niii, ler
nsslimilii n ilii-lnnii.;(.i ooinuiu
rios piirlldus riiiuiiiilsins, de-
clarou KriiHrhlnv: iTroto-so

•le um Si'OllU'1'lnionto ii'M«
ilvu'.' — sim, pnrqiio Mo de-
monstra u exlMléuuIu <l • -u*
«ençÍH , enlre it lil';inlilvlil e
todos us iiiiios purllilo» eo-
niuiilstas ¦' i'nor...i.is nas
qucslu" i.li-iilii^i -n* i> pullli.
oas. Mus (í claro qiie-Mi'l .i ie.. 's He roílii/oiii pin
Rwsslvaineoto.unlra no», Nn
liiluro, prosM-c.uln in,,-, iiii.t
política amlsioMi ,.- rraturmil
ruiu n lUgOSlAvIl > ispoin
mus rofiirçar a u.iss.i ailliui
de oom Osso jiiiU nu ba." ilo
mar,\lsiuu.|onlnlsiiiii l.rus
iliinv osieinli-Msi dciuoraila
ii-.'nie a respeito du dccIoiK-
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Ftagrátití tomado à beira ¦nfii sepultura íic
cor^pnn/iciro

com Rõfsese
SEPULTOU-SE

Fernando Lacerda, quando jatava Pedro Motta Uma. ^niij/o
de luta- do ilustre morto

ACOMPANHAMENTO
FERNANO0 LACERDA

Hcrmógeiws Príncipe om Apoio a O.swaldo Araiilur.

Novos Mercados e Política
Exterior Independente

A conjuntura internacional, diz o parlamentar baiano, impõe às na-
çòcs destes hemisfério, ciosas de s ua independência, assegurar-se u
direito de opção em qualquer eve ntualidade — Observações e im-
pressões trazidas da Assembléia Geral da ONU — Evolui o Brasil
para uma posição de apoio às nações em luta por sua emancipação

nacional
Em entrevista especial

concedida uo nosso jornal,
u depu t-ido llermógenes
Príncipe (PR ria iiahia).
com a auioridade que lhe
confere o tato rie ter partia-
pado, na qualidade de obser
vador parlamentar, da As-
scmblela Geral das Nações
Unidas, manifestou-se sobra
a recente entrevista do Em-

C1* 
OM mu,

* » h u m c

dr.

oneroso acompa-
i oito, reaZtóoii-se

farde o enterro do
F: .¦rondo Pciica de La-

f&iscido sexta-feira
)fo liosiãtal da Pre-

_,.».—--..iy.c>,s on.:e. dias de lu-
i . f:M t;uc seus máíicos

•:>• procuraram ven-
¦: ,¦ ii i vJíses, sucessivas, de-
úórreãitei de grave estado
piot-òpefatõriò,

Dssde à noite aiWeríor, foi
intenso o movimento na eu-
¦pria riu JíeaZ Grandeza, on-
dc suas duas filhas, seu fi-
ihp o gemvn, sen irmão, dr.
Maurício dc Lacerda, paren-
íes, amigou c companheiros

' üaram o corpo. Detonas de
¦oroa.1 levavam o úUinw

DUAS
TEM)ÊNCIAS
!NA N.A.T.O.

BELGRADO, 21 (FPi O
lonial "Borba", em artigo in.
titulado "Balanço Parisiense",
cieclaica bojo: "São bastante
complexos os resujados ria
conferência dn OrganízaçAo
oo Tratado do. Atlântico Nor-
re,' 15 perigosa, mas nfto tri-
-tintou inteiramente, a con-
cepçao da polüc,-, de fdrçu no-
ramerite manlfostacía". Acres-
i-enta o orgSo ria Aliança So-
«•iajlste: "Da atividade dn.
opinião pacifica « rio reforço
rias tendências construi jvas
irianifeatadRa denro do qua-
ifro da comunidade atlântica
dcrjenderA, cm grande parte,
» tendência que triunfar des.
:•*, sessão: a que conduz no
.eforço dft corrida nrmnnicn-
lista ou a. que eonduz à solu-
n»o dos Conflitos internacio-
ruM» per melo de negocia-
"¦flajsf*.

adeus de pessoas da família,
de amigos e colegas, dc p&r-
sonalidades e instituições di-
versas. Entre estas anota-
mos a de ncií irmão Paulo
de Lacerda, imposs:I)ilitado
dc comparecer por motivo
de saúde,ilo Comilô Central
do PCIJ, de organizações po-
pulàres agradei idas no des-
velo daquele que como cli-
nico atendeu durante anos
seguidos a, seus associados,
da família Prestes, da "Vo..
Operei rio" e da IMPRENSA
POPULAR.

No ato do sepultamento,
houve um único discurso. Fa-
lou o nosso diretor, Pedro
Motta Lima. dizendo que de-
sejava exprimir o pensamen-
to de todos os comunistas do
llrasil. naquele momento, em
que baixava à sepultura um
abnegado servidor da causa
ao proletariado e do povo,
do independência e do pro-
gressn do Brasil, a causa que
è lambfm a da redenção de
toda a humanidade, contra a
m i s é r i a c a oprea-
são. pelo respeito à dignida-
de humana. Ffii o elogio (te
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baixudor Oswalrio Aranha, e
expôs, em rápida síntese,
alguns pontos do rclaióm
que apresentará á Câmara
e ao Presidente da Remibli-
ea.
RELAÇÕES COMERCIAIS

— <As declarações do Es-
baixudor Aranha, -'lustre che-
íe que foi da delegaçfto bia-
sileira — t!Use o represm-
tante baiano -• s3o oportu-
nas e, por certo, refletem
ponto dc ".«ta do governo,
cuja ori-jntaç&o presidiu tò-
da a atuavao ria represen-
taçâo de nosso pais na ONU.
Esto inteiramente solidário
com todos os pontos desBas
declarações, que coincidem
exatamente com o ponto de
vista qti2 defsndo desde a
última legislatura, quando,
coom deputado estadual tive
oportunidade de manilestar
m« lrrestritamente Javoiu-
vel ao ostabeiecimento do
relações comerciais de r.osso
pais com todoi os paises do
mundo, sem discriminações
absurdas o prejudiciais aos
Interesses na?lonais>.

Prossegnlndo, acentuou o
deputado Hermogef.es Frh»-
dpe:

— <Por tudo quanto no*
•oi dado observar « analisar
na mac^na assembléia d»; que

participamos, a sombria con-
juntuni muir.fal, tfto cheia
rie perigos c ameaças de con-
Xli.o.-: rie conseqüências Im-
previsíveis, impõe ás nações
riêste nemistenò, para salva-
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liste /oi uma das caminhonetes da Cia. Antártica que franiporroir -
o» desordetros, que, a mando da empresa, pruvocaram o conflito

na assembléia. Estão detidas rio 15.: Diitritu Policial

Querem Passar Por Vítimas
Os Baderneiros da "Antártica"
Em matéria paga distribuída \ i mprensa, os diretores da Gia-.pro-
curam fugir à responsabilidade do grave conflito que eles mesmo
provocaram — Nenhuma explicação sobre o que foram fazer na
reunião operária o advogado da empresa, vários chefes de servi-
oo e cêroa de 60 guardas, comandados pelo chefe da polícia parti-

cular da'empresa ¦

.Mt/uma-, das coroas enviadas noa funerais de Fernando Lacerda.
cure aj qiu/is duas dos fimehnèrht da IMPRENSA POPULAR

O» dirstor»« da. Cíail Antárti-
ca Paulista, am matíria paga
dlitrtbufda «m atg-una Jornais,
procuram fugir & responsnbili-
daí» da baderna que Oles prô-
prlo» pelo menos inspiraram
a qoa reaultoii na morto do ura
Om aeu* ompregado», aa man-

dar seus cnpnnRaa assatlcr um...
assemblCIsi «Indicai. Ai ioda
mai?: qüerom, asora, conv-en-
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O Preso Diz «Eu Mate»-; a Polícia Responde «Não Matou-»;
*%f***n***+**^*^^/***a^

uDoido e Não Criminoso o Jovem
Que se Diz Assassino de Hugo Vari"
O delegado Silvio Terra continua inocentando Carlos Alberto —
Calmo e sem remo«*os, o rapaz reafirma e pro»» a wrsfto do «ri-
me — A PoHcia nao consegue aecíta* a apresentação de ura crimi-
nos** por M<v*» « Mf»ontònea vontade — ConM»s*m a »«rgir pfostes

sdbrc a PoHcia Técnica

AU.R.S.S. UMA SESSÃO ESPECIAL
DA OM! PARA DISCUTIR O DESARMAMENTO

.., (fetegrimiaB imi 5.' página) _»__«._—_——_

Intenso Movimento de
Compras Para o Natal

Justa mate do que provado
que realmente o jovem Car-
los Alberto de Almeida é o
assassino do comerclan.c ita-
llano Hugo Vári, cujo corp°
foi descoberto em eeu apar-
tamento na rua General St-
veria no, precisamente há o4-
to dias. _ .i!

PERTURBAÇÕES DE
UM DELEGADO

O delegado Silvio Terra,
titular ria Divisão de Policie,
Técnica, ouvido, ontem, por

(CONCLUI NA «' PAG.)

Morreu à Espera da Aiiibulânei».
Uma senhora perdeu a vida, ontem, por Xalta do so-

corros médicos. O fato se passou na favela de Magalhães
Bastos, residindo a vitima, d. Aríete Maria da Glória,
na casa número 1.H9 da Rua S. Pedro de Alcântara. Grã-
vida de oito meses, d. Aríete, pela manhã, começou a se
ssentir mal. Imediatamente, seus familiares providencia-
ram a chamada de uma ambulância rio Hospital Carlos
Chagas. Mas, as horas passaram e a ambulância não apa-
receu, vindo a senhora a falecer.

, O fato causou indignação entre os moradores rio lo-
O fato causou grande indignação entre 03 moradores do

local, pois por diversas vezes já se haviam dirigidos ao
Hospital solicitando medidas contra a irregularidade no aten-

A brutal intervenção dos empregadores da Antártica na a3s«ilMeJf'í,
(io .sindicato dos seus empreg.idos provocou enérgicos protestos, do»
demais trabalhadores. Na foto, uma comissão de ep-rários navah
da Ilha do Mocanaué. que veio a nossa redação protestar eoftfr»

este desrespeito <t liberdade sindical

A CHARANGA VAI FUNCIONAR CONTRA O «PÕ' DE ARROZ*:

Rubro-Negros Torcerão Pelo "Bota"
Para Vingar a Derrota do "Mengo"
Divididas a» opiniões sobre a decisão do campeonato na tarde de lipj
rec« ooatar «som maior parcela de simpatia do público — Uma, cois

nliecem; o jogo vai ser duro!

e — O «Glorioso» pã*>
i, porém, todos reco-

tO Botaibgo vai vencei*,
mas Sste jogo esdge cautela.
porque o Fluminense vai jo-
gar muito» — comenta o bo-
tafoguense Hans do Siqueira
Telles, comerciàrio — referin-
do-ae à decisão do campeo-
nato de futebol, esta tarde
no Maracanã.

cPirilo n5o vai deixar que-

ra perder este jogo. Êle é
um dos técnicos mais novos
que temos e o resultado do
jogo poderá influir em muito
110 seu prestigio. Mas o Bo-
tafogo vai ciar tudo que tem?
diz outro comerciàrio que
por sinal, 6 torcedor do Fia-
mengo.

Já d. Celi Tcreza da Rocha

Teixeira, embora dizendo que
não entende nada rif futebol-
arri:-ea:

..Torço para o Flumlnen-
se; acho que vai ganhar por
2 x 1>.

Outra é a opinião do sói-
ciado da Policia Militar que,
encarando a coisa com se-
rieriarie, diz:

tOjha! O Bcrtàfogo está
melhor entrozado. Tem mais
conjunto. Está em melhores
condições; Nâo é desíâzendo
rio Fluminense, nem porqui
eu seja Flamengo, não. Masi
a vitória vai ser do Botafo- ,
So: 3x1*.
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Mercadorias mais
procuradas:
brinquedos e arti-
ros dc utilidade do-
mética — Nas Io
jas que vendem a
crédito o maior vo-
lume d* vendas —
Sobrecarga dé tra-
talho para os co- ,

nercranosi
Tnartalo ha. alguna Afeta. •

nJ-a-vam do carioca aa pra-
vaiiiiOo ua.r« a Natal A»tá.
«UDgiudo o iUí't, Nu lard» >•
ontem, era intenso o tnovi-
mento de * compras nas lojae
da cidade. Os freguoaéSj pro-
ouram de tudo, destlf^ sravu-
ra* d» Pablo Rcasso 'S veada
vn ílyuníj ti-Tirl»^» *t' •*
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O choque desta tarde m Maracanã, qmamh Píumlnanaa e Botafogo disputarão a partida final do campeonato de futebol, cstA empolgando a cidade Inteira. Em todos os htgtrm
da cidade desde alguns dias que esse vem sendo o assunto preferido. Respondendo h enqüele que ontem realizamos a respeito do jogo decisivo, constatamos que as opíníoeii
<.cfcr<: o resultado ds pdgna pendem ligeiramente em favor do Botafogo. 1 críameníc 1 o rno indicação de (juc tubro-negres e vascainos ainda nao estão canhrmados cm feéM*
«**• -'uj.L', j\. SfâÊUÊa Mm ttjftk aaaaaA/ttaa si*_te¥M- «wf á«J«*«»i" > --r-'-¦,-.": i.'..-.? (omneiàna* . <i«> »o.y_/r o'« f-W (*j*k> BçSaa)eis}).Mv rnib&n < ---" %tfi»t «Já<? . o/n^ccííírío;
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Kuhro-Nogros Torcerão Pelo...
l'0OiV0M'.>..IO /M •" P-W¦>

, iAI-ORTI-.I MU. NO POTAi
«Q grande j6-*i» tio hoje?' Vm «er diu a íi imrfl.lii! 1xl>

Rflrmn u Jornnielro Ainlilti
; Trlxflrn,

«Sou Fhtmlhono 9 nflo u-m'.- tnlvivl 3 x 1 vai Mr 0 pln-
eard du vlt.Wn Nem m- dl»-
nine! dl-, r:t>.'."t'irit*.imciitt- o
ofielal tlt' niarlnlin, CVI110 Viu .
«¦fo.'

«ConVorao, meu velho, Nn-
da 1II--0! 2>íi paru o llotn.
tono • . porto hi.lat- IA, 110
«\t-ii jornal. R olhol O primei*
ro f*fl| vnl "ei- de Plrtl « n »i>*

¦'i;iniilo rto Pnmpollnl. Jfl ho»
tel i.(~(io cruzeiros nimo R
tenho «orir/a ipie vou i>a-¦ nhnr! Eli «ri f|Uii o Flumi-
netuo vai fazor um Jogo bo
nlto, Mns t> famiu-oiiaio ntio

, fica «un filei u.ln. O cnmiicho
sor.'i o '"tola fogo*.

m- Mn* então o nr. 6 JJota*
foRueto? porrtniitninoa ,1 i/w>
eonvlcto tiireitlór j.t*lo Doto--lego.

>¦- tNflo. Mo/ o sr. compiç.

etMlt'. niiu Flamengo.., «-
Concluiu 1» vendedor de la-
rqn]-j l.ulí Machado."Ad tem geltol 8 x IU

< Ainda ptTgunta, meu aihl'
goTI Quem vence 6 o lioia.
reipondeti um Iwlnlogiieii»
itn de coracii», o operAflo M«*
no..) Qomei do Oliveira, IA
de elm» do um cavalcli. com
.1 me-nm firme»*» com que
maiiu.iri.vii um plin-el

Como «o vi. todo» reco.
nhecem a 'ImpoiiAncla do
grumli' JAiío dn rodada ílnal
dr hoje, Sabem quo 

-erj-ajur,
oneoiitro equlilDrado^erirojo
no «lua-, equipei contam com
p.v sitiiiiiiiuli-ü. A maioria dox
rur.'icf>t-i |i.ii-í'iii l)iilaii..-n para
o lado d» Rotaflgo. Verifica»
mos que o Clorloio conta
com multa simpatia do pú-
l.livi.. T*to bc compreende.
NAo torcem para a equipo
d* General Severlano apenas
oo boinfoguenics: tiirnníni
os flamengti.i preferem a der-
rota do Fluminpn-e... f. col-
.s:. antigo, a velha -dlfcren-
çsr do <FI.A'FI»U>.

«»»•

Querem Passar Por Vítimas os
(OONCI.US.W-DA i\ PAG.)
cer o público tle quo ofi bador-
AMron ri.vliiilos pela ptnr>r«*.*a
wm o objetivo de liii:iu'.tt.rir o
tUliQlvcr a UMCrnlitíla dai ope-

mrlc», ¦" que íoiniin "i.i vitimas
•"-.(icõnteí ilo-l aüllsdiire". o .>ro-
Toondore*, tiue "uoK-ii|.i,-aiii"
o .ílrt-IJi) dOICü fei-icr o tino l.em
cpteti.lei. eni pan. .'nip. lir ..
rçall-RtçÃo da re.íni.lo ilijtlléfil.

O (JUK A NOTA NAO IDISSE

( MiBtlfleantlo o» íato» e r.a
tentativa de atr-)r .1 rciji-lisu-
bllid.itlc dos laiitcnlávelt acpil-
teclme.ite-i sobro o vcfMdor"VValdemnr Viana, presidente

v do Sindicato, dlü a AnUrtica
na nula quo o vr. Ilürnlierlo
«los Santos Menezes ii- linli-
pn-Oen, pedindo esclarccliaen-
tos ti Hiena qüe dirigia "•- tra-

.íbalhos. n.-is não oscliiroeoii n-...-
si* tratava dn um ndvoRiilo d.i
Cia., elemento, portanto, eu-'-
peito u Impedido por lei de III-
tervlr numa nsst-mbUMu sin-

. dlcal, por ser estn. nho aos
quadros daquela entidade. O
imaxl.no que o rs. Humberto
Menezes poderia fazer, era,
com autorlzm-So (lK'a»sêir.Wéío,

1 prestar csclãrcclnientos sobro
a atitude do" cmpregadoreii
quanío .1 i-elvliiílieae.ào des
operArlOF, más, minc.i, Inter-
vir na reunião e procura-. :n-
Cuir. ostensivamente, na erien-
taçao dos trabalho».

1* A 1'OI.fClA l'AHTICI'i.AK~

Nfio dera», mi.Í..11.. Oíclaio»
cinontp os tiiiiprei-ail'.ii..( dn
AiilArilta sfibre 11 que íoram
t11111bt.n1 lazer i....|.it.-lu titteni-
bléla diverso* chefes/di) rt-rvi*
...is, Inclusive o sr. Mílií.. Car-
los, ..'l.cfe da policia particular
qúe -t companhia manUin <1en-
lio das mi.... lAbriciis par. con-
uir c pcrsoitulr os bpprJrjòs,
!:..... íoriiiiind..-;.;.' Ml)' Verda-
ilelros campos do ir.ib.ili.o ter-
4 .«Io. Nflo disseram nada ri ms-
ptilto do que (oram nll fug-cr os
nn ou innli uonroas, qm- eo-
inunda.]..* por seu eticfe, es-
tr.-iiiliniiiinte t-umporeceiaçi a
l.inn ussemllíla do Sindicato,
pel.. primeira ver.. Kvidcnte-
inenle, nüo £<*ww ali defender
u pcdldu de 35 por eenio «lc
.-uinit-nto que os tr.ibal.i.tdorei.
estfio fcivlrídjcandti e i|i..- a
Áhtârtiçil leell.-.l c.illCl.l.I. ll
fim de ct.usetnilr nniiaeiir' do
nuiicò -lo nn.sll, a pretexto de
pagar uumeiito salarlai, çfrea
tia .ine milliCes de eruzoiros.

Mas, como os fatos demons-
Iriiain, aqueles guardas foram
ali com .. propósito de dlssol-
ver a assembléia, a fim dc Un-
pedir qut os operârloe decidis-
sem, a deflagração de uma

greve, o quc, allús, ainda »*..

eslava siquer cm oogltaçfco.

Pãgameiftò a Partir de Amanhã.
fOOXOLUSAO DA lt PAG.)

s-i, pedo nos^circarrefiadoB de
núcleos (ine "*c'c"ri*.i)árt-ç-an hs

5 lKl4¦a^ dc amanhã, ao TH--

uudmiii' nto do Pt-iMoi'!
(DP8), a íbai de rccel~*rcn.
oa i-ontru-heques. Bata me-
tildo, vis» »aprt~MMr os tra-
Imlhos «lc aattamento.

Com Niimereso Ac4Mnpaiibaiiie»t4>.«
, (CONCLUSÃO DA V PAG.)

1'c-rnuntlo Lacerda, destacan-
do siw abneyaciio, sua fide¦ lülaáe ao w.ovimvnio prole-
tário, seu espírito de luta.
Não apenas cm campo aber-
to, nas batalhas rm quc se
defrontam adversários defi-
vidos, mas também nas filei-
ras da vanguarda da classe
operária êle revelou uma
combalividaác exemplar, na
siisiertfnção do ijiie lhe pare-
cia jiíiío, ¦dif.f.pra.ipsa defe-
sa da princípios, quando os
súpttnjttr violados, na busca
da vòráadé, lío.iíirjrai-.imeH-
ir. do tttrrcnó à procura 

"ie
caminhos seguros. Êle lutou
assim, lealmente, com a sin-
caridade 2 o lion?Miãade que
o caracterizaram sempre, nu
convicção da que só desse
modo ss encor.tra mais fà-
cihncnic a solução para os
problemas, iiga-sc a temia d-TTiííica, atwi-sc polUkamcn-

te nr, terreno firme da rea-

lidade objetiva. Nessas pug-
nas, sabia que, as mãos apor-
tadas fmtantmtmenie, entra
companheiro» que vitam à
mesma finatidaie, conduzia-
se o movimento à unidade de
pensamento e ação num pia-
no superior. E e-ísa foi a cemt-
tante de seu pensamento, es
sa a preocupação que tjtept-
rou suas ultimai palavras,
como um legado que devere-
moi honrar: a unidade. Uni-
dade dai forçai populares,
patrióticas e progressistas,
unidade proletária, unidade
do jnowmtmío comunista, na-
cional e "ntarnacionalmeníc,
unidade monoiflica de seu
partido. Fernando facerda
morreu como soube viver,
conseqüentemente, com a co-
ragem e a dignidade de •*«.
revoluchndrio. Ao concluir
sua oração, Pedro Motta Li-
ma oomunicqu aot presentes
qne era portador do adaii*
tio Comitê Central do PCB a
í^Wnoittfo Lttoerãa.
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íâte c/a Moéâ
JOSÉ R. MÁXIMC)

.-iar*^"^

Aceita F-bMo»:

Casemira Ct$ 2>~>*00.
Tropteal Cri 2.000,
Linho O*. 1.800,

Quem a-s-~i3«*-i-Titar 6 fre-

KtieseK ou í-eaor 6 feitios

thiraiúe 14 imeses, ga-

nha uni f-ettio

Biia Sete de Setembro, 68 — ft.f
Tcls.: 42-5786 e 52-1M86

Pr' f-/& *.A 4 Ç* \ fítr^' wm
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8KMANA KDIM l'AKA O 'Ul: IHSIIUiO
t»^V**i»>**M*%'*»*******>1*^

Três Homicídios e Dez
Assaltos Misteriosos

Rio, 82-12-195?

Reitera a URSS Sua Disposição.,,
tOONOLUHO OA f PAO,'

«Doido v Não (tíihíiioso o...
(GQNOl.VS.lO DA i' PAU.)

vrtrluü Jprnul*», nllriinni i,uc
ll.lt. niTi:il.l..\,i |l,i l,Ul|.lll)lll(iU-
de ii.- üarloa Aiin-i-t», iiie*
imihIo n .-'a-.* /luar o rapai.
como um d.-lll montai. II...
iiaturaliiifiiii' algo em que
ie possa hnucir lainiiiilia mi-
tudo do •.lilHRndo; '-ii-.tii ta-
l)i'i'!iini (iut> a ....arllfili.
qiii dirige, cnipoiiliada em so
luclt.nar .-.l.-nns lipmleldlns
mli.tcr.osos corridos uo« ill-
limos mesta, al£ ni...... nnda
coiiBOgulu. Ãquõio policial

.dcsacositiaiatl,, quo eü-i tio
prender homicida, teru. (leu-
do enorviiüo co uober quc
um easr. foi ;e-j.)'./' D — sem
nua intromlss-T-i ou da 1)1
\is.1o que clioíli --. .'or ou-
ln» r.ilo t:oin Km lli.'ou iivti.*-
do que pií.-.-iid > que no ltio
3Ó sp prjiijrjü mr. a.s!ii.-sino
quando „ rn-iffffp si entips*1
as mitoriibilj».

com o pajses dk
PQLlClA. O ("HIMiKOSn

Carlos Albino dt. Alinei-
da, que çltèhou ao Itjp e-s-
cóllafíq |j.n'inniii 11'tivt' h.in-
dciraiite, mosldivas"* calmo
ale t."rio ppíitq. poiilando co-
mo chegou a ustóssln.ir Htt-
tio V.írl. persistiu em RÍirinnv
que agira .'>ti l>irillirÍM defi-
sa, desde -.jue stia vlii.na In-
conformada com n pertlii do
uma -:'i*i!*'- de liuraco. ten*
tar,-, aar:..il-|:i ioni uma Iu-
ea. vt-ndo-*í i.;sii.*i ol-rip.v
d0 a .1èfen'l~r-w tcrmtnnn*
do por mal ir o soxa,.;rná.-ío.
O Jovem deveria sei* áprcseij-
tado, ontom, .to clwtc da

INOCENTO!" O COLEGA

O Jovem An'òni.) Nilo oe
Souza, quc tj.*.a a(.o::.|.*aniia
do Carlinnos em su.i vi.sila
ao apartame:)'!) Io comer-
ciante. íoi itiocentndo pelo
h imicida, que declarou sc
encontravt fôtinlio quando
praticara .1 crime. Kcal ir cn*
te confirmou qu.* fõrn an
tes com Nilo à casa ce »Dr.
I-ir.iROj. Na noite cm que o
matou. í.orém, estava cem-
pletamcnte só.
ONDE ESTARIA A VACA

Nos depoimentos do as.-.as-
sin,, são encon''*.i(los algi*..-;
pontos cqntrarjltói-ips, sendo
de suma Importância a quês-
tão da íac.i que Hugo (cri.i
usado para ríui..-.o, chegam
do a ícn-io m pescoço, e
que não íoi encon.rapa. pe-
lo menos aic agora, Por tu-
tro lado disse Cidi-.ht.s que
matou Hugo Vári cerca (Ias
21 horas. Os nifilicôs .lo ins-
titulo Alédijo Lc-;al, cm lau-
do enviado ao delegado .Mc-

Io do Morais, t--l un ulir.ua-
dn quo o a*...-..!.I.i mou.-i,i
de miidrilgada, |.«r..i.i lau u1,.
(.nhcs |iiii*.in,'i.....•.., i ii*-..-.-

,-> l"~i '«•ii
dovori «-sclatccer no (lopol*
iikiiIu tini- piem ii i nu ,1*
Distrito 11a1.eni4.11a entruute

Ou |i.i|t-»U|a «lO ¦*•>¦ l>iS|l|l.l
11.).. «'«•W«-.-illil..lli. Ut« llu|e.
i...-i.ti«'i- et bu.i.ibi... du qua-
iiiiiha de Manoel i'4-..-iiiiii.
ipiti ii'.ii.*,iun. <it-« uNnuitog na
ii. i.fiii«ii(i.i de iii.iuiiii!.. ii.. .
«Hdo, .in tréi j..ii.:ti|,-0i-ii (lu
.t.tíiiirii... carioca Apenas ern-
-.eguirum ..* policialn deter a
Imuditlti ailbc-tio Alvos iil-p..
i o motorlstit Oswuldu, periuu-
ceuien au Kiuno. A prlsflo de
umbo*. fo'. te n<c«ss»rlo r-j

PROTESTO CONTRA A
INVASÃO DO SINDICATO

Al*i ovado pelos trsbalhadorfN em energia e gás
Reunidos cm movimentada

assembléia no seu Sindicato,
os Irabiilli.idorcs du energia
tlá.rlca o do gás decidiram
aprovar o reforço de verba,
de i milhão ti trezeiiitij m||
cru/.elri... miIIcíIíuIo pela dire*
torla daquela t-ntldailc.

Tomando coiiliucimeiito dos
lamonlávcla açqntcfíj~~-infps
ocorridos anteontem ii<> Sindi-
cato dos Trabalhadores cm
Iiehidas, a assembléia muni.
fivioii jua repyléa ao ponde»n.-iivel iir.ii-cdlmcnto dos pn-

Novos Mercados c Política...
(CONCLUSÃO l>.\ I" PMij
guarda do "eu tllroitu'«Jo bp-
i;íio cm qualquer pmp-jj-òiiplp,
polftlca R-ctarioc lii.lcprr.di n
te e corajosumenlu foltoda,
acima «lo nulo. paia os lntp-
tesses .-iici.niai.'.. Oi"i, :t)llii-
ca ihdependeíiitj so existe
t-tmi comórclo livro o ampk»,

AMEAÇAS QUI".
1'El.Ol'HAM

Atendendo a solieitaçUo
npsfia, passou o entrevistado
a abordar alguns pnnios quetonstam do relatório qm-aDicsentará á Gamará e ao
Presidente du IUpútlica.

cNs últimos três meses
de nessa perinanètu fa nos Es-
lados Unido* çj-mc delegado
observador br.is..i;iro jui.io
ás Nações Unidis, a&sisti*
mos a acontecimentos iu-
previstos, que perturbaram,
em parte, os nossis trab.i-
lhos, e parsoeram aincacatln-
res à paz muiitl-âl. Entríi hs-
ses. a agravaçáo da crisi So
Oriente Módlo nos deu a im-
pressão, durante alguns òia^.
dc que «s dois bloco.- — Oci-
dente e Oriente — luorii-
riam ãs armas. Os diálogos,
porvézes violentos, qju se tra-
vavam entre Mói-ou e Wa-
sliing.on, cliegavaip a dar a
impressi-j de iminência de
guena. Felizmente,'houve um
alivio na tensão, ma- terdu-
iam as ameaças dc novas e
perigosas cris-ís na~ relações
internacionais*-,

«Os últimos discursos

siilltir, (nl i-ii|i«*.idu por ura
major do i-.v-i.-iui. n quiil cn-
lttl...i,t basiniUo cori ., nulori-
radfá,

Mlt.i tiUillü.
NA JURISDIÇÃO

Uiqiiankt o» pollelaU do W*
liiiivnm para desanbrlr o paru.
tifim de Piiisiirulll e «ta com*
|U(í.:u. t|ll, COnsvKUIttMU «iVs-
dir-st, ins.h tm* crliuvi ocor-
riam naquela lurisdlfao, todos,
.ii* o presente momento, pnV
licamunte insolúvcls, A polloln
apeiiuh conhece u nom« d» um
dos criminoio-.
O AUfiAl.Tf) AO MOTOlltóTA

Uols indivíduos qm- ussalia-
...in o iiietoiMu di- prucu Ar-
inaiulii, no Morro do Jncarczl*
nin., uiud.i nau (oram localiza-
dos, sendo mesino dc-rcotilieCl*
do» as seus respectivas idi-nti-
(Tados Hei.hiiii... pista encon-
traiam o. pollculs, t|iii- os pu
desse conduzir aos homens qu~
ri.iibur.ini tudii do chauKciir dc
pi-acs, iuclusiiv suí.-i vestes.

O ASSASSINO
DO AJUDANTE

DE CAMINHÃO
Tsmt-*ím os responsável»

pela morte do njud.intu dc cit-
llilull&o Ut-rulr.o da Silv». quo
foi assauslnado poucos minutos
depois do assulto praticado
contrii o moiorlsta, por dois
indivíduos, cuia descrlcAo te
aaieuiclhíi A dos primeiros
bandidos, nio fnru.n efescober-

pronunciados pi io Presidenta j '"". Te*..'.Rr..m fazer uma liga
•'i-..|i:iowei c por .tl^-.i-.s de

«.... «i.i «i.i. Aiuunii.il. por
mandarem sun giuirdu Invn-
.Ur a nssomblóln daquele Slu»
dlcato. rol u provado neste
sentii|o o envio du um tolo*
grama ao Ministério do Tnu
balho .«-clamando enérgicas
provldépcios para u puiiiçAu
(ios resppfüáypla pela inoi-tc
du trubalhiidor vitlniiulo un»
quelc ci.ulliiii e outro uo vc-
tcador AValdemar Viana, de
oolidarledade contra a perse-
giilcíio quc lln. movem os di.
rcit.rcs daquela empresa

CASA PRÓPRIA
O Sindicato doe Condutores de Veículos Rodo-

viários e anexos do Rio de Janeiro, pede a todos
que se inscreveram para aquisição da casa própria,
que compareçam com urgência à sede do Sindi-
cato, a fim de tratar da escritura das referidos ca-
sas.

Rio »k Jtmeiro, 18 de d-esemhro de 1957.

MEÇÂNDO RACHID
Presidente

ül-iis colihorailore; políticos
muls -iminentes nuo doix-.ni
dúvidas .'obre a corrida ar-
mamcn>ista, cm escala sem
precedeut..-;, na qual os Esta-
dos Unidos tsião dispostos a
se engajar. As vertia*. ci«.-a-
mentárias aprovada» no ot-
çamento da nugüo. destina
das á preparação b->1)-*a. nflo
tèm paralelo na -sua Insto-
r_i

. or outro lado -— frlf.ou -
o impacto causado na opinião
pública norte americana pe*
io êxito do ianf-imcntri do
i.sputniici, consídêrudo rttyhs
eompar&vcl pi>-.t os Estados
Unidos ;l Ivan Karbuur ge*
ruu um 's.udu éra-i lonal pe-
rlgosamenia siiticptivei dn
ser aproveitado em apoio i
corrida armarae tti-ttd a que

Já nos reíeiihios».
EVOLUI i.l 1.KA3M, PARA
POSIÇÕES MAIS JUSTAS

Passando a cut.u t.rdcm
de idéias, p deputaria H..niiA-
genes Prjir.i.-e resultou o
brilha e eíioii.-iicia com que
sc houve a representação tia*
sileira e a posiç-lo ímpar, «le
prestigio e acatamento que
cerca o EmbaixaiQi- OMAal-
do Aranha no seio da ONU.
E, sobre a questão argcl-uu.
um dos pontos mais alio.-;, cm
sua oinião, .ios dsbit-s lu-
vados na Aisemb'«-ia Giipl:

— «.Ain.la dest vez a de*
legação brasileira ..amou po-
siçào contrária á indept-iidüi-
cia da Argélia, colacarido sc
oo |ado da Fiaiifia Quero rts-
saltar, porem, c isso mesmo
tive o:*n-.;iniHa,rie di «li*r*aii;i
ao chefe da dei igaçá"», íf-
ijovva.iio Ai-.iuii", qu.: -- l|"
vesse dirciio a voto, eslaria
convictamente aa lado da Ar-
gélia. Acredito quu r.a prúxi-
ma reunião da ONU o Bra-
sil terá que morteti issa opi-
níâo, apoiando loraiosanicir
tp os povos e natiõ-ís que lu-
iam heroicamente Jor -íi a
eniancipaclo pacunal, pois
tal posição é, cada vei mgis,
um imperativo da votitadf. üe
ii sso povo — CO.KllíiU».

' çíto entre o9 dois dilitos. mas
íullmiiiin pur í.iltu dc dados,
desde que nso sabem ao certo
iit.iii a cor dos assaltaitics 5
dos maiadorct do ajudante dc
c.imlnh&o.

OUTRO CRIME DE MORTE
Mal refeitos ainda doi cri-

mes «corridos ua semana pas-
nada, na Jurisdição do ao» Dis-

trito, aqueles policiais tiveram
suns iittiiujOti! -voltada spar.i uu-
tro crime de morte, ocorrido
na Diudrugada de ontçm, tam-
Mm na favela do Jacurczlnho,
quando um indivíduo assas-
slnou o rival a golpes dc íacn.
fugindo logo após, sendo seu
Puradeiro ate agora ignorado.
Como estamos na véspera do
Natal, façamos votos para quc
aa autoridades daquele Dlstri-
to suburbano consigam matòr

«~-xlto desta -semana.

«.a.. « do «..ntuitk~-*1«* d» ra
«ente m'»h»„ da Ortran~-u~dki
«Io Tratado do Alllnllro Nor-
Io ti» 1'arl-., •« ~a«nl(l'»llvti,
«ll*.-**-. tine n«~«.*t<*«i «InftinKíiitoa
«.. pflfllfl «mito ••» Mflw-Í
da PM». ílalNilou «~*l*> tt*
pn-.*.*.. do MiitM«M|*i "TJ
amo» |irnii»«-i t> ~>«»n*inar 10;

«laa a* pronoMM »ii;«j'JM»
da delermlnar * Iri-sim--
Arresee nlnii o prlmrlro »•"! '*';

l.rl.i dn V m «WVSlíS

Sovlrilca, eaUm.-*. jmMM
l„ P«»r t|HP "»£, Wi* vi,r.
jVÀTOfl oa do Paç»o ãe Ur-
sAvIa nio ae tnoMrarlani de
Sídi/rrreaHto-lei-Mn.^
t-y-i? M»n. »n lado *•"*. 

J*
.,.Tar^a i»a«-lflr". "ffl

rr.rr»s*rr^
nha aMo fácil » rM^JQ

Krttaehlov, em -M~«tiW"*. "J"*

K «colia» bo*aa» nircoinii

.»nha«las de tavnla» ron.HçOç*
L*do 

"eacaimldrlM» 
qtie mula

hM^tftí
finalidade. 8o lodo «» PUIIU
do quiser a P«. • «"«"'» *;•
ri excluída conto ttnt ia-Io
«V- solução P»» 

"¦» ¦IIM**»'*»'-*'
Interi.aêl«»nalÍ.. Esneramos
«•tu- ai Wrças da pai «"'»';
nem o M«e l4'*tt,i »» fl-*3?]!'"
sejam resolvidas P"tr.»JP'
niinl-, A Unlio Suvlcllca
iiroaseKulra os seus csforçis
nesse iwntldo, mas parece
que seré preciso tcnipt» P.fi-
mos realistas, todavia, n.vt-
se conslotar que uo coiuuiii-
cado da NATO hí. .'rases <|"*p.
«mo mantém relaçün aluiuna
com a paz». Aludindo a cn-
troga dos fo-ruetV.s nllmlcos
«¦ às Instaluçõcs de Mi.-nus dc
lançamento ria Kiuona O.i-
«Icnlal. assinalou Kriischlnv:
cTomando em consldcruçai)
os fatos, a Unlío SotliMi.ti
adotará Ualas as m-J.lul.is
necessárias para rcro.çat a
sua defesa nacional, u Um
do desferir um Rolpn «Ict.lsl-
vo contra qualquer agressor.
T7üo ocultamos que. caso não
soja encontrada uma soluçúo
* -respeito da questão do de-
sarmatnento, s Unifio Soviéti-
ra contlnnarA * construir ar-
mas modentM, mas assim

Intenso Movimento de Compras...

m.OÇ.VS P MEUK .iMt.Mlb N.iilii.mi V 11'r.ilo Ou-

FARM4( IA PIIKMX
•)- D..-volvemos a Diti-ient.a ¦!.' Suu í,.unj..ia cn; Píiiu-o, s-i Vocô .\.-l..u jhh .\1. üos

."."outi-i r.-iii.-
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(CONCLUSÃO DA '• PAO.)

butrigansu-i quo ob c.tuoli).*
ortireccm a ulnco p clex cruzei-
ros. Brinquedos tão, ii.ilur.il-
mente, a mcrcaUurlu r.i.iis pr°-
ciirjtla: bulas, bicicletas lum-
l.retu.. ds pedal o artigo. U-
matéria i.l.ística para is gavt.'-
tos; bonecas, rnlnlattiras tle
mílveis c Jogos para aa iv.er.l-
nau. Além tle liiiiiiiueilut'.' so-
tsiiiido gerentes das lolao, oh
íii-tisus iniiia vendidos sã.. oi>
tle iililidailc duméstlca: mitiui-
nas de coetura, íogOes i B,'i.',
maquinas Ue lavar roupa, li-
qultliflcadorts. batedeiras pa-
nelas de pressSo, etc.

AMO NOVO: TUDO NOVO

A velha Iradkilo de Iniciar o
anu- com tudo novo — terno,
vestidos, sapatos, camisas elç.
— ainda tem multo seguiil.-)-
rea. Niu alfaiatarias, "sapaltt-

rins, camlsarlas, bem como nos
diferente*, tipos de lojas. 6
grande o corre-corre rl03 em-
pregados para atender ". ire-
gucsla.

lias, os empregados que
mala estilo trabalhando r.ente
(Iiii de uno üjo os intoimau-
tes, aqueles encarrcgad.es tie
sindicar a vida do cldadai qut
solicitou um crédito para ver
se êle tem mesmo cond>c,iíes de
saldar o compromisso quo pre-
tende assumir. As firmas com
maior movimento ae .'ondas
sâo as que têm crediário» sin-
toma evidente de que o dtnhcl-
ro anda curto.

MIJ-faUSM QUER VOLTAR
PARÁ CASA DE MÜOta

ABANANDO

A maioria das pessoas que.
(-.ndavs. na tarde de ontem
pela zonfi comercial carr .íavu

pacotM: grandes, médios e pe

t|ue..os, Quem não pode cun-
prar uma boneca de SOO cru-
zelros (artigo mCdio) leva uni.i
de 80 ou 100 cruzeiros. Se o
tllnlitlro nio dA para a blúicle-
ta que o garflto eutl p^ itn.it.
desde o principio do ano.
compra-** uma lambretu do
pedal ou mesmo um tico-lico.
A dlícrcnçn entre os objetos

& grande, mas, a direr>'ii.,a do
in-etjo 6 ainda n."l..r: a blcl-
cleta custa de dois mil e
quinhentos a quatro mil cru-
zclros e o tlco-tlco pode hci-
udqiifrldo por irozcntos cru-
tel ros.

O mesmo so .11 com •. c-
dadilo que pretendia um terno
de linho (de 3 a 5 mi', cru-
««Iros) o acaba levando un de
nlbene ordinário por novt-cr-n-
tos ou mil o duzentos1 cniícIrtiM.

iMosinp na qüestSb do» o-
mes e bebes para a cela le Na-
tal, multa gente compra ape-
nas a metade da? casthiilias,
vinhos o outros gêneros dc qua
precisava, pois os preços Jst.lo
elevadíssimos: castanha. .ia
ma)s barata, a Cr$ 80,1)0: v-ln!in
nacional. CrS 160.(10 o garra-

filo: vinho estrangeiro 
Cr$ 1C0.00 á garrafa-, lo.nbo tle
porco a CrS 32.00. o qijilH; ecf-
quilo; manteiga, Cr$ i:iQ,('C. o
quilo; queijo de minas 
CrS CO,00. o quilo; e assim por
diante.

SOBRECARGA DE TRABA-
LHO PARA OS COMER-

CIARIOS

Atendendo a multidão do fro-
gueses desde fts 8 hoias. da
manha até às 22, 23 horas, os

comtfrclArlos estSo dando duro.
Em algumas casas os patrões
pagam as horas extras om
outras tlâo abono do Natal
Poucos süo os que recebem as
duas colsqs ao mesmo lempo.

Sindicato das Oflcais Marceneiros e Traba-
thadere nas Indústrias de Serrarias e Móveis

da Madeira do Rio de Janeiro
HecesiwcMe pelo Mlnl»(érlo 4o Tralialho, IndíiMrln c Gnmcrclo,

n» lotmii, do Decreto Lei n. 1402 «le 5 de Jnllio rie 10311.

üeme: At. TtfsMrai-iMl Mwísmm), W6 -- Sob — Tel'. «0507

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
MSEIMUIA fiERH EXTRAORDINÁRIA

Mo jayetm,to, Mnv<~~«-t-um<-« todo* oe companhei-
rog trabalhaflom em marcênwias, carpintarlas, Ta-
noarias e Serrarias, s«Scios e n&o sócios, a se reu-
nirem em Atwembléia Geral E*straordinària, a rea-
lj-sar-fe fim |i«--s-ia sede social, no próxinio dia 27
do corrente (Sexta-feira) às 18 horas e 18,30 horas,
respectivamente em Ia. e 2a. «>nvc>ca«3âo com a
seguinte ORDEM DO DIA:

a) Leitaira, discua-Ao « a^ovíujAo da A.ta da
A-ptjmbléia anterior;

b) Tomarem conht-jcimento do nraltado da
reuniio inter-aindical com os patrôeg daa m-.rcena-
lisa, lebre o nosso pedido de aumento de aalarioe;

<¦) Infome da Gomisaio prcr^ui«(-4o da ~Ãie:
d) Assuntos Getrak-•'.- 

" "'

Ibn m trat-uido de uua AaMnbléia «m om
ji*t»--a«-~s diswtir • deliberar sobre assunto de grandeimPQFttnçia, ,t^<íaj-<*-e«-9n«--s a ptomn» de todoe oecompanheir-s*.

^0 *• Í1P#W| » *• d«ífs«wl~rt- de 180T

Pela Diretoria

LUIZ GRKGÒRIO DA PAUSO
Presidente

Mi>a «mt |~r«i«}»r<>4ft-<a rawá
rei»..

Ik-tlaniU «ni sri-iiia,, ,, ||,.
iit-lru »«<t«'Utli» Ju iiartiiti
•JU» • Ni.HH-aa «' • INimn,.,,
«-« havltun |iiii-Nili> tistuuiM i,
Ia • »liii»vati, iaii«i.iui..|.,
iU* i.«-i.I.iii«-. ««ilmiil».,, ,
llniiM-n atiuiiula/aiii • .»»
ictiiHtt niiaiil., uu rstaln i .,
iiniii«i tle lia*.-.» «Io iiiI.hii,
nu («-rrllôriu tlti» seu-, m\
»t%. 1'l.al.iut, ..uri.rit,!,, M
.-.al.tr i(iio a Turijula t, a n .
II» haviam uiiiiiii.lr.iii, m,,,
u tuiUlit-l-t-iiiii-tiiii ua n-i. ni.
ni'., «i.i sei. t«-rrlli.rlii. Ain.,
itnuiii llrukcltluv «|ii«, ti.n
tlt» '*in viaU a u«»»ii.it> g..(••rnilt» «Ja lUIla, é«<*e polinlo podtirui mt-inin uiii./.,i
«-,-.•*¦-. Ii»-i.-n ««.-in violar a iu,
l.trtuiu doa acua mii.1..,.,
mliiílntlti: fTiidoa »an*-ui i,,,.
a trajetória tio um n;i-..
».i-l •' ti. "*.nia cm linha r«.in «
IihIus aalx-m «|i.«! eisaa Iibsps
hilo «llrlf-iiiaH i*onl.ii a I ni.tu
Sii-li-iic*. o contra oa uulrui
iiaUva i.atiíiii.s Con-Miiuen
iehiente, so » itáti» Ullllxai-Mi
oa nilattcU violaria a tobara-
nin da Auslrla o «Ia liicuil*.
via. Q-ianla fc Tuniula, -«
(oüboin cMlabtilecIdai bas-, de
.iiis>..lh ucaM) palh, ífiiiu.
lliuiitt. clrcitnsUiicu. repi«.
M.iilurlu uma cata>*tru(o p«ra
a |ii.piilii.,i"tii |.i.ii|iK- us im*,
ÜtllB piiiliri.iin muito bem tx-
pli.tlir "ns nniiis das |i.'ssiMS
1)1111 as Ii.iii;iissi'iii.•,

O rHtlHI.K.IIA Al I.M \o
.MOSCOU, 21 tFl*. - sa

li. ul.hi Nlkllu Kriisclimv, |h|.
ittulru si-civiiirlii «to Parlido
ttmuiiilsli» üu l K->s. cm ili.
curso prufcrldu Iiiijc ii>- ma-
nl.:. permito o ~Mivli't Supre-
mo: ..is lmpcrii»lí*>tus liiliini
multo u tcspuilti ilo miu so.
llll,.".!. plllU 0 Jliulllclllu ,||.;.
iiiit.i .llu.s, t|iif pinpô-iii pitra
ro.M.ivcr «5à?o hFfíü|cmã? líl.s
il.'si'.jurii|iii unir us uii.i*.
AlUI.IU.lIlll**, ilIClllilIlll) .1 Al,;.
lliuullu Uri...lai n.i A.una
llliu llii.i.-l.lal (> illi'tii|l.iiuii.:u
assim us tluus Alt:muiili:is un
I.I.nu OirrcsMio .I.i Üicaniza-
i.ãn tlu Traindo Jtj Uláiill.o
Norte. éLjs ilcsejavláiii :)iic
lipoilisbCIIIOS O .llIlililUIlSIllil.
f o tirevuiieliismo» uleinúcs.
Semcihiuilo politica jattialg
i.lilcve evito u juniuis Irijin-
lani pulo liienos nluiiliiiunic
friipoiiins uos liátndoi Uni.
tios u reiiiiiiciu >'i sua política
<l- força. Siiliieioiieiiit.s. pois,
ns nossos prutiieiiiu*, pormeios puçlfiçps. Nãu lutcrfl
iiinios mis respectivos ass-j...
Ins iuteriitis. Devemos rcsol-
ver as nossas divergências e
os nossos prolilei.ms não pe-
lu fruçrru, mus iie.os meios
plteiflcòs. O futuro dn mu...
do devi! ser decidido nao pormeio de foçuetes o de bom
bus de hidrogênio uus de.
lerininunilo (|i.nl Ijus anis s!s.
temas itssc-rura nlelhoi- viti-i
aos povos dos (llf)-reiites pai-*>es->

RESOLUÇÃO APROVADA
MOSCOU, 21 ,1 1>> — o

presidiinte da Cuinissão dt>
Assuiilos i-lslruiigi-iiiis das
tluus Cíiinaras dò Soviet Sn
premo, Sr. Snetcl.kuss u|».s
o discurso proferido pbi .Ni-
kitu Kruseli.ov, it-u o texto
de uniu resolução em sete
pontos, aprovada unanime-
mente por todos os depu
tudos. K o seguinte i l".ui>
tlessu lespluçuo: ..O Sovlet
.Supremo du (miíio Soviética
uprovu inteirumetitu a polillca exterior do governo soviO
tieo. Aprova 

"us 
propôs'is

contidas nus mensagens do
i.iareeliui Uülganjn e aprov.i
a notit do governo soviélico
tlirisitlii uos paises membros
tlus N:it;ões i-i.id-.is. O .s.j.
vii2t Supremo du União So-
viética propõe .ine- i) n
União Soyjétieu, os L4lut!ns
Unidos e u ("rã Bretariliu sus
pendam a fabricuçü,. tlus ar
mus atômicas e wrnionuelcn
res; 2) o.s mesmos governosconcordem cm ftirniinui ns
experiências com arm.ts «A»
o «II» u partir do dia primei-ro d,:» janeiro próximo, 3) os
mesmos governos concordam
ein não armazenai urinas

«A» 6 «li» nos territórios das
duas Alcmaiihas e iceilein
igualmente a proposta da Po-
lônia, Tcliecbslováquiu e Ale-
mmiliu Orienlu] m-iivònde :.
criação de unia /nnn dosar-
muda, formada -jfSjõs lerriln
rios desses três puises; li
cleíiiem sensivel reiliu.-ão dus
efetivos das suus fòrt;us ur
niaóas; 5) seju eoncliiiim um
pneti d,., não ugres-snn .-nf.-i'
os pulses i.i..'i))l)..'ii. du Orga
niaí.t;üo do Trututlu dò Atlftii
tico Norte e Òs^p^s»", liieni
bros do Pacto de '.irsóvia;
0) seja conchiido uip (.(••"-itlii
estipulando (|ru.- i)5 s«-i'.t adn
intla medido algum:, coiiirit i
indeiiendéncia dos paises ('o
Oriente Próximo • d.. Orien-
ie aicdio ir-(pie t-ii. seni uli
lizatla u fi*ii,'u n.-ssu jiur('2 tio
mu-itlo; 7) s-\ju |l()j|jiijiila a
propngandu do 'iit-rn. e se-
juin ilcjjjçnvojyjdn? as <r.i.>n-
r-onv-rcinls "".-•.' '' ¦'.

**^í^^''^-^1r^f*f*FBif^*^-?^

»«i
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Punição Para os Agressores
Constitui um tato de iiuiisetiti*
vol gravidade ti estúpida provocação
de nue foram vitimas, lui dul* dias,
as trabalhadores da Clu, Antártica
Paulista, Reunidas ordeiramente na
sede de seu sindicato paru discutir
assuntas dn interesse da corporação,
finam aquiles operários com suipiv*
su envolvidos numa brutal agi essão,
dinta e cuidadosamente preparada
pela direção da empresa. 1'retui*
diam os patrões, t!è»se mgdfí. impedir
que a assembléia dns trabalhadoras
adotam as decisões julgadas am*
venlentes a fim de assegurar a ete*
tlváçBó do aumento salarial a que.
têm direito, mas quc lhes i insislcn*
temente negado.

1.4 M notas distribuídas à Imprensa,
os diretores da Antártica procuram
torcer os fatos paru atribuir a aula*

ria da agressão ao próprios traba*
lhadòres e, em particular, nas úiri*
gentes do Sindicato. Mas, e>ii vão.
Está provado quc pessoas especial*
mente designadas pelos proprieta*
rios da empresa infiltraram-se na as*
sembléia com o propósito encomen*
dado de perturbar os seus trabalhos,
que segundo imaginavam os patrões
concluiriam por decretar ii greve.
Alarmaram-se em face dessa pers*
pectiva, temendo os vultosos prejui*
zos que poderiam sofrer, sobretudo
agora, periodo dc festas natalinas.
Verificou-se então a criminosa inter-
fciência, e com ela a praiKcação.

\J ato de violência contra os ope*
rurios da Antártica não atingiu ape-
nas a um sindicato nem somente n
uma corporação trabalhadora. Por
sua brutalidade e por constituir um
perigoso precedente, essa manifesta-

çüa de truculência antlopcrdrla re*
presenta uma afronta a lodo o movi*
mento sindical brasileira. Desde
quando pode um patroa qualquer
anular o direito de reunião e reduzir
a nada a liberdade sindical, mundan*
dn suas próprias brigadas dc prliela
perturbarem e dissolverem us assem*
Idéias das trabalhadores? Onde (rífl«
mns parar se diante de eada possl*
bUitlade de greve os danas dus em*
prosas resolvessem agredir os típe*
rarios em seus próprias sindi catas?
/'!*f» seria voltar n um periodo já ;d-
trapassado, em que, a movimento eln*
dlcal e as lutas dos trabalhadores
eram ulvn de arbitrariedades e via*
lendas que nem sempre podiam en*
conlrur par parte da classe operária
a rapasta adequada,

iiüJE, o movimento operário bra-
sllolro alcançou um nivel de unidade
e organização que o torna uma força
realmente ponderável. Tentativas
desesperadas como a que aqui'CO*
incutamos nãn passam, como antes,
em brancas nuvens, mas provocam a
indignação e a repulsa dos operários
e suas entidades dc classe, que nâo
se submetem ao arbítrio e exigem do
governo medidas rigorosas para pu-
nir os petulantes agressor rs.

f*. firmeza com que os operários
da indústria dc. bedidas reagem ante
a provocação de quc foram alvo c a
onda de protestos, que se avoluma,
contra esse ato de violência demons*
trnm que o movimento sindical é uma
força quc tem de ser resprilada c
que o será tanto mais
quanto maior fôr o grau
de organização e unidade
da classe operária c de to-
dos os trabalhadores.

Comerciar Com os Países do Leste
Constitui Hoje Imperativo Inadiável

São vãos os receios do contaminação ideológica, afirma o coronel Manoel Luiz Rudgo,
orador da lurma «Roberto Síiiioiikcii» do ISEB- Eliminação do latifúndio, desenvolvi-
mento do mercado interno o indenendnieiu econômica - Panaincricanisnío e política de poi

isprtlada c

«Conformo o rclnlnrln Orny, iiutlt» «It* !•»"'. tini envt--.il-
mentos americano» atrelou, nos poise* HiiliiltweiivoIvIiloH, nflo
nntlruilns «'lll petróleo. Cillll|illilll'lltuililii OH lindos, HO In*
ilu i mnls fortes empreso» quo oqul negociam o petróleo, çm«
ncnlmiii, nn Imprenso do maior llragi m, circulação o piiHra-
çílo do iiiiIh, olio mlllioos «i« cruselro», mensalmente, cm pro-
iiasanda denominado Invisível. K sonettam Impostos o íraii-
dam o laiulilo. it» mõntanlo do irí'* lilIliOes •!«' cruselro», «mi-
formo levantamento dc comissão parlamentar do Inquérito»,
declarou, ontem, o coronel Manoel Lula Iliidue, orador ofl-
.ini ila Itirina «Roberto Slmonucn» do Instituto Superior do
Exímios llriwllelros por ocasião «In* »olonldadj>s de iniuhi
(¦Ao «Io curso.

Km Mia oração, o eel. Mai I l.nl/. HihIh'' procurou r*,-
tuilar «• Imllear soluções pura os mals Importantes problema»
brasileiros, particularmente; aquele» diretamente ligados ««•
ileácnvòlvlmontô Industrial do pai», rator Importante paru «
conquista dn cmanclpaejln econômlcu «I» Brasil.

Giturus quu kstkanüulasi NOSSA i:< dnomia
rn, AKslstlu-noK o direito dn
importar oW maquinas para
a* indústrias de consumo ou
a* il» transformação, não,
contudo, as «ia Indaitrln do
hasa »n pesnda. <iti' ns tu-
liilcani' on as il» explnriiçiiei
do niissiis leiiiteK de energia,
única-. (|iio, independi/ando.
neis, cansariam monoa o ho.
mom. numcntar.lhc-Iam n
capacidade e o rendlmentn
dn.trabalho c o redimiriam
definitivamente da rhlsôna.»

-*•

* A PESCARIA DO SR. PEDRO DANTAS

Certos advogados, quando
criticados por sustentar, nu-
ma demanda judiciária, pon--
tos do vista contrários aos
quo pessoalmente possuem,
costumam defender-se com o
argumento de que s>i traia
da «linguagem da causas. Na
demanda, as convicções do
advogado não vêm ao caso-
Os Interesses do constituinte
*• que decidem. Trata se, en-
tão, de valer-se «le iodos os
meios possíveis (às veies até
mesmo Impossíveis'/ para fa-
iur prevalecer, sob i invoca-
ção da justiça, os iatVrésses
da quem dá procuração e pa-
Sa honorários. Assim racio-
LÍnam alguns profissionais
do foro.

Essa observação ocorro a
propósito do artigo ontem
publicado pelo sr. 1'cdro Dan-
tas no «Diário de Noticias»,
:-ul) o titulo «Isca i* anzol»,
ne» qual revela grande empe-
nho e esforço cm combater
o reatamento de rclaçSsa
comerciais e diplomáticas do.
liasil com a URSS.

È sabido que o jornal «los
frantas entrou, ultimamente,
ieuma fase cm que lenta des-
í.-uir, no que diz respeito no
problema de .relações com os
j.aiws socialistas, us argti-
:.íentos que antes sustentava
i:ara certo calor. Falava uma
noisa e agora diz uufra. Tra-
lar-se-á, agora, da «língua-
j-em da causa»? Nessa caso:
unem deu procuração e pa-
1*» honorários?

Por outro lado, o sr. Pe-
dro Dantas, no «Isca e an-
zol», pesca com rede. » con-
sidera que tudo o qu.t cái ua
rude é peixe: lança n»ao, pa-
ra sustentar as novas posi-
ç©es, de todos os rêcurtOM,
sem nenhuma consideração
pela verdaiVs e pelo 'e'tor.
Para dizer que «as propostas
soviéticas são, tôdas eins, tá-
ticamente dirigidas-, invoca
o fato (já publicamente dos-
mentido pelo coronel Tito Le-
mos do Canto, direior da
«Torgbras») de qu - cinco mil
«Moskvltch» foram ofereci-
dos aos sócios do Clube Mi-
litar (assim estaria sondo se-
duzido o Exército...). Revi-
ve, depois, a falsidade dn jor-
nal de Lacerda, de que delur-
pou grosseiramente um In-
forme de Luiz Carlos Pres-
tes, para dizer que Trcstes
havia afirmado estar conde-
nado à queda o governo do
ar. Juscelino Kubitschek,
quando na verdade o quc se
afirma no documento 6 que
há tôdas as condições para
«derrotar o política anlina-
cional e nntipopular do go-
vêrno». Não satisfeito com
essas adulterações, o sr. Pe-
dro Dantas dá mostras de
possuir também Imaginação e
solta a sua balela, afirmando
que «há indícios ¦ ¦. de que
o empréstimo (de 1 bilhão dc
dólares, oferecido jvjla URSS)
teria como condição a volta
do P. C ã legalidade».

Eis al a que sc resume a

HOMENAGEADO EM GOIÂNIA
O GEN. FELICÍSSIMO CARDOSO

GOIÂNIA, 21 (Do corres-
pnndente) — De passa gem
por esta capital, o general
Felicíssimo Caalosu recebeu
carinhosa homenagem .1a As-
sociaíão Gciánis da Impren-
sa. Foi lealizado um oliurras-
co ao qual compareceram
e x pressivas personalidades
iocais. líntre outras pessoas
i.s.iveram presentes o sr
Eliezer Ema, presidente da
Associação Goiânia de Im-
prensa, jornaJistà Geraido do
Araújo Vale engenheiro

Tiuiz E. Martins de Menezes,
jornalista e vereador Harol-
do de Brito Guimarães, Jub
dc direito Sebastião Navi, vo-
-eadur Messias lavai es, ad-
i/ogado Clóvis Fleuri, jorna-
Its.as Luiz Gonzaga Contart.
Se bastião de Barros Abreu
a Abraão Isac Meto.

O sr. F.Uezír Ema fez o
discurso de saudação e reíe-
riu-se to3 movi/nem is pa-
r.rióticos i-m delesa do pairei-

leo, das riquezas e da sobe
rania nacionais nos qu.tls r.
homenageado ter.i sido /i.cu-
ra destacada.'Diversos patro"
oradores sn fizeram ouvir,
também expressando o senti-
rnento nacianaiis*. i elo pi'vo
goiano.

Entrevista de
Kruschíbv ao

"Oaüy Express"
LONDRES, 21 (F. P.) —

J5m umá entrevista (_uo con-
eeileu au correspondente em
Moscou elo "Daily Express'-.
jornal ela extrema direita, o sr.
Kruschiov declara ejue o tío-
vêrno soviético elai-.á liom aco-
lhiniento ao sr. Harolel Mae
Miilan, prlmeli-o ministro bri-
tanlco, se file desejai- vis-itar
Moscou. O texto ceimpleto da
entrevista apiinas serô. publica-
elo nu sègündá-Ietra.

pescaria do sr. Pedro Dan-
tas: duas falsificações e uma
iiivcnclonlce,

* O FOGUETE
BRASILEIRO

Ò general Uodiigo Jos*
Maurício, conianüunte da Ks-
cola Técnica do Kxérclto, £''•;'.
distribuir uma iiout presumia
esclarecimentos sobro o tunça-
nieiito, na praia do Sfto Conra-
ilo, ele um Cogueto de dupla e.-e-
iftgio e de velocidade super-
sOnlca, imaginado, planej;i'lo o
construído Inteiramente por
oficiais brasileiros.

Explicou a nota du coman-
dante ela Escola Técnica -3o
ExC-rolto tratar-se de oxpe-

rlência rotineira, de verilieii-
e,iío*iiriítica de estudos realiza-
elo» segundo o programa da.
Kseola euie dirige. Atribui o gfc-
neral José Maurício aos Jor-
nais uma atitude sensadona-
lista na apresentação dc íatu.

Na verdade, a experiência da
Escola Técnica eio Exercito
com um foguete eie duplo eu-
tãgio surpreendeu o "mundo
leigo, provocando nesses meios
um sciiliincnlo patriótico fie
orgulho. Solhos do parecei- quo
i-sse sentimento não so mani-
tostou de forma exagerada, en-
tro o povo e nem mesmo eu-
tre os jornalistas eiuo trataram
elo case). Sem dúvida, estantes
diante de resultados satlstatú-
i-ios, obtidos num setor onde
trabalham, enfrentando difl-
cuidados e anonimamente, ho-
nieiiis do laboratório, no casa
os oficiais professores o alunos
da Escola Técnica do Exército.

Mesm-j aceitando-so as ros-
triyões, no combato ao s';nsa-
cionallsmo, contidas no cumii-
nicaelo do general José Mauri-
nio, não podemos deixar de
compreender a euforia do.i jor-
niilistas e dos leitores do Jor-
nal, em face de êxitos oblidos
num campo novo da ciência,
hoje em 'ão rápido desenvolvi-
mento, Na experiência, mesmo
rotineira, ela praia do São Con-
rado,' vemos uma demonstra-
ç£o a mals da capacieiuda na-
cional. l;'atos dessa espéeb não
deixam de ser salutarcõ, pois
desmoralizam o sentimento de
ceticismo em relação ãs coisas
de nossa terra, ceticismo ge-
ralmerite resultante dc canipa-
nuas nue por certo naela tCm
de inocentes.

O general José Maurício as-
sunie atitude de modéstia cm
face do trabalho de seus ho-
mens. Modéstia compreensível
num soldado, que C ao mesmo
tempo homem de gabinete.
Entretanto, é também naturai
e compreensível o entusiasme
que revelaram nesse caso jor-
nais brasileiros das mals diver-
sas tendências o feitios.

Condi liando fl Instrução
113 ila SUMOC por permitir
a Importação üo cquipumcntoH
nfto fiiiiitirindo*, sem cobor-
turn cambial, e impedir utia
so renove a Indústria naclo-
mil, .sujeilimdiMi a cambio
o.pccial, o cel. LuIzRudsere-
f.ilnduw íi ação dos grupos
estrangeiros afirmou:

«Há os que se arreceiam da
Jornada heróica, impOem con-
dlçOcs, que até nos depre.
ciam culturalmente, impe-
dlndo-nos du comerciar com
o Leste, hoje um imperativo
inadiável, sob vãiw receios
do contaminação ideológica,
após cinco séculos de domi-
nio da civilização ocidental.
No único mercado aberto,
concorri in com a produção
primária a que nos ativaram
tornando-a grnvosu, pelo neo-
colonilismo; é o cuío do cn-
fé, do cacau, do açúcar e do
fumo: ou, porque a superpro-
duzam, tentam eliminá-la do
mercado interno; d- o caso do
trigo; ou estigmatizam-lhe o
preço; 6 o cnso do algodão;
apregoando sempre o resstt-
citar do cadáver do liberalls-
mo econômico, para que,
frustrado o processo do de-
«envolvimento econômico na-
cional, assistamos à procis.
são dos espectros, que serA
dos brasileiros famintos e
sem direito a um destino hu-
mano, n partir de então*.

O COMÉRCIO EXTERIOR
Depois de mostrar a açflo

dos grupos econômicos es-
trangeiros, particularmente
norte-americanos, sôbre as
nossas exportações, o cel.
Luiz Rudge denuncia o con-
trôle c as Imposições que tais
grupo» exercem sôbre as nos-
sas importações.

— tAo término da última
guerra, afirmou o orador,
possuia o Brasil um «aldo de
aproximadamente dois bi-
lhões de dólares na balança
comercial. Por que se entras-
se, internamente, em politi-
ca de conciliação e se atri-
buissem cargos administra-
tivos à oposição, tal saldo
íoi empenhado cm buglgan-
gas, no velho câmbio do in-
dio, cm que o espelho e a
côr vermelha eram trocados
pelo suor de seus filhos, na
obtenção dos produtos da ter-

A propósito, e com mttttt
oportunidade, o orador rr-
lembra palavras do ux-presi-
dente Autur !!¦ rnardes, quan-
do nfirmeiii que, «na curul
prcsldeclil não passara de
mero cheíe do pòitcla le iu-
terésso d,; gt upos americanos,
adquirindo, mediante essa
tomada dv consciência, lót-
ças uuílci-jnlus, como denu-
tado, pira 1'llai pela Vt*
trobrás c --orilra a lintiia
Iron».

Roiiii Estudará

is Propostas

de Gromyko

B0N"N,2l (EP) — As do
clarações do sr. Gromyko sô-
bre a convocação de uma ses-
são especial das Nações Uni-
das ou de uma conferência
para o desarmamento serão
objeto de um exame apro-
fundado pelas autoridades
federais alemãs, declara-se
nos circulos oficiais desta
capital, onde se salienta que
as versões resumidas de que
se dispõe por enquanto pa-
recém conter certas impre-
cisões. Na hora atual é difi-
cil formar uma opinião deíi-
nitiva sôbre as propostas
soviéticas.

Nos meios ligados ao go-
vérno íeils.Tal cla-se a enten-
der qtte o chanceler Ade-
natter se reservará o cuida-
do dele mesmo tomar uma
atitude a respeito das pro-
postas feitas pelo sr. Gro-
mykò,

A INDJWIWDttNCfA
ECONÔMICA

Em tua oração, a coronel
Luiz lindai» mostra « iiccm-
tildado d» dossnvolvermos o
merendo Intimo, t assogu-
rorinos, atriivó» de novos cn*
mlnhos, o tnnquoclmonto *;
fortnlocltriiiiro do* Indi,*-'
triais nr.i.ileiroi', tn fim
de diu li  11 enpaciitidn d»
pniipança netetisArln parn.
nn mareliH hntlda, urgente .
it tjcclslvamonte, atingirmos
n Indepeiidcncla econômica
ollmlnndorn de Intlfundáilon
r- o.MrntlvlHtns, -- saudosos
de um liberalismo econôml-
co inorlo o enterrado na I
Guerra Mundial».

Problemas como os d*
educação, assistência soelal,
saúde, '.dc. nfto poderão ser
resolvidos Isoladamente, «em

que se equacione e se resol-
va o problma da economia
nacional em seu conjunto.
Da mesma forma, acresceu-
ta o orador, «qualquer luta
patriótica, quc se desconeeto
da solução global dos prubl.:-
mas econômicos, quc nfto
mais queremos aceitar Ho !»*•
pcl de pr«j.iostos da explora-

Novas EMçõm
Para a Auamlléia

Iugoslava
BELGRADO, '-il (R f^ —

Tntoii a sua dlssoluçio, hoje
elei manhã, a Afsembléla Nn-
clonal Iugoslava eleita em
19G3. As próximas elelejões s-e-
rlle» realizadas no min de mar-
uo ele IM».

ç.'iei e ospollação do nossis
iteiiN, provará, oponai, folln
do mn.uiitl.iilu iiimi travai-
mos et»» lula miinnit».

A historia mm oniliii,
iidrmn o orador, <qu» <*ó a
Jiulúsirln o n lfitni«,'V movi-
das pela própria energia, «io
«•«pazes dn eietier umn liüçjlo
u nivela di» vida, om qui> .«
dignidade de viver lenha nu-
tontlcldado cultural, legal c
Institucional...>

Precisamos, «Urinou o co-
ronel Luta Rudge, no» tranr
formar em objetos e nfto ru-
telioH dn história, sem to-
mer aqueles qi>«; procuram
«adjetivamos, assocando-nos
alé o lltulo de comunistas,
piuallsanlos dos medrnsos>.

PANAMBBICANISMO E
POLtriCA DE PAZ,

^Nenhum problema de Iron-
telros ou de poderes pode;
rft levar or povos sul-nmori
canos a desconfianças c vm-

Natal o Ano Novo
na A BI

A exemplo de anos ame-
rlorcs, o expediente da ABI
scra encerrado na terça-feira,
dia 2-1 c no dia 31. .u Yl
horas, cin todas as dcpcn-
dèndas da Casa do orna-
lista. Nos dias 25 c I.' dc

janeiro, nao funcionará ne-
nhuma das dependências tia
ABI. O Salão de listar cn-

cerrara suas atividades nos
dias 2-1 c 31. iis 18 lioras. O
restaurante funcionara «or-
malmente, para almoço, r.eis
dias 2-1 e 31. nfio abrindo
nos dias de Natal c Ano
Novo.

-iiiiilui"ni.,', salvo, qulçi, •
oriundo d.i tncrgin do ***•
irõloa No Utusll, hA, comu-
do, a consolOncla constant*
de que t>ô M puz entro oa
liomoni, mesmo como na-
toes, dirimem deflnltlvanier»
te as i|iii",iin':, entra eles
pondontos, Assim, só torlio
friiltiosas, relações cad* v«t
mais in i iii. entra os sul-
americanos, tendemos a «s*
furços mú'uoi eo a trocas
de produto», pura que eltml-
liemos «is males comuns qua
nos aíligcin .

REVOLUÇÃO
NACIONALISTA

Os quo encaramos os j»r«-
blcmaa lir.isili Iros com rea*
lismo e patriotismo, a flr-
mou o orador, nfto astuml-
mos conduta cbhsurivel, nem
|iii'i:.uii'is ii subvorsfto da or
dom. cSmos apaixonados da
unidade brasileira, do pode-
rio brasileiro, da soberania
brasileira j d.i redenção cn
seus filhos, pela revoluçái
nacionalista dc desenvolvi-
mento oconOmlco», disse o
coronel Luiz Rudge ao con-
clttir o seu dlsrurso.

As Forças
Armadas Alemãs

110XN". 21 Ur. P.) — Aa fOi-
,-an annaelas atcmSes »5o for-
nnulns ntunlmcnte pir 1'JO.OUO
liomenH, 74,onn dns quais par*
o Kxírclto de terra, díelara
mn relatório anua', da atlvlda-
ele il) Mlnlatfrlo d» Defesa.

A .Marinlia alemã pos3';i SX
imitindo*, dentre an qua-s S
submarinos, e está atualment»
eonstriiliido -lii navios.

ds pllCiteiK Hn avIBes nleinaiij
silo em número ele 1.200.

Unânime a Câmara de Curitiba
Pela Liberdade de Prestes

Manifestam-se deputados estaduais do Maranhão — «Não é mais

possível manter um homem como Prestes iora do convívio da so-

cied ade»
VIVER AO LADO DE ANITA

O vereador do PSP, sr. Ma-
noel Fonseca, afirmou:

— "Acho quo Prestes deve
sc defender em liberdade, de
acordo com as exiRãncias ao
próprio regime democrático.
Principalmente levando-se cin
conta as declarações de sua ti-
lha que, em sua entrevista à
Imprensa carioca, disse, ».n-
tre outras cuteaó, que muito
ama o Brasil por considera-
lo sua terra e nela desejar re-
sld-r. Nesse caso. ,o seu pai ne-
eesslta de viver em liberdade
ao lado de 3ua íllha, que tan-

^> assunto da

^^* ' ANAJftONTENECR'

m "•
falta de vagas

na» escolas muni-
cipais não enve-
lhece, não caduca,
muito embora a
repetição anual.

Sabemos que
muitos dos problemas que se apresentam
às autoridades não são de fácil solução. E,
por isso, muitas vozes, aceitamos a alega-
ção das demoras, das dificuldades. Mas não
no caso das escolas. Não no caso dc con-
servar as crianças privadas dos mais ele-
montares conhecimentos, que só os livros
poderão transmitir. O analfabetismo é mais
do que um problema, é mais do qun a de-
mora em solucionar qualquer problema, c
mais do que uma dificuldade administrai,-
va de qualquer ordem, é uma vergonha.
E por que essa vergonha acompanha a vi-
da do país, a sua história? De todos os
grupos surgem os pronunciamentos que
anatematkam a ignorância, de todos os
grupos surgem as declarações, os juramen-
tos de boa-vontade em defesa da cultura,
em defesa das crianças, mas os prédios es-
colares, as professoras, os livros, as vagas,
enfim, para matricular, pelo menos, as
crianças desta cidade, que ainda é a Cajit-
tal da República, desaparecem na voragem
das constatações, das lamentações, dos pro-
testos, das promessas. B é a criança, a/t-
nal. de contas, a grande, a importante, a
única promessa do futuro.

ylssisíimos, de ves em quando, à vitória

do certa» causas.
O governo precisa
de 30 bilhões, a
duras penas, con-
segue-os. O prefei-
to, segundo diz,
precisa de IS bir
lhões; arranca-os

dos bolsos quase (quase?) vazios dos cario-
cas. E o sonho de Brasília vai se realizan-
do, vencendo todos os óbices, remando con-
tra tôdas as marés. Por que alguém não
entende, também, de precisar de alguns wi-
lhões para escolas? Por que alguém não
sonha com escolas? Não é, apenas, alguém
quc deveria precisar de escolas, são as
crianças que precisam, incondicionalmente,
no tempo presente, hoje. Não é, apenas,
(ilguém que deveria sonhar com escolas,
são as mães que sonham, não esse sonho
agoniado nas imensas filas, mas o sonho
do direito de criar os filhos numa sociedade
que faça justiça ao saber, às crianças.

A população infantil cresce. Será possl-
vel impedir que a semente brote, que a flor
desabroche, que o fruto amadureça? Será
possível impedir que o amor crie a vida,
as novas vidas? Quando penso nessa» crian-
ças sem escola comparo-as a uma planta;
cuja raiz seja esmagada no chão escuro,
frio, áspero. Por que esmagam a» nossas
crianças, sem misericórdia e sem remor*
sos, no chão áa ignorância? Se há um des-
caso, é um descaso lamentável. Se hâ um
propósito, é um propósito eriminoio. Se
existem, apenas, dificuldades, espero que
as vençamos, para a felicidade das crianças.

tn o uma e somente num es-
pato de tempo tão curto Düde
viver na sua companhia."
VEREADORES DE CURITIBA

Curitiba, Ul (Do corre-pon-
flcn'e> — Em declarações a
imprensa desta cidade:, dlvcr-
sos vertaderes pronunciaram-
se a favor da reVog;.ç.'.o i:o
mandado cte prisão prev.nti-
va contra o ex-senador Luiz
Carlos Prestes.

TRATAMENTO IGUAL -
O "Vereador do P.L.. sr. Fe-

lipe Aristides Simão, disse: co-
mo cidadão acho que lo:ios
são iguais perante a lei, a
qual aeve ser nplicnãa com o
mesmo rigor para todos. As-
sim, a minha opinião é que se
essa medida q«e se prefr.de
cm favor de Luiz Carlos Pres-
tes, já. foi concedida a outrrs,
deve também ser a êle. M us
princípios de justiça t- irmal-
dade, que aliás constituem o
lema de meu Partido, me le-
vam a ter rssa opinião."

DEFENDER-SE
EM LIBERDADE

O sr. Ivo Moro, vereador do
P.S.P., declarou:

_ "Como princípio demo-
crâtico, a toda pessoa devo
ser dado o direito do defesa.
Sou de opinião que deve çer
dado ao cidadão Luiz Carlos
Prestes o iretto dc so defen-
der daquilo que o acusam, em
liberdade. A lei <JeVe ser anli-
cada a tedos, sem distinção de
qualquer espécie e, como ou-
tros já foram beneficiados, a
êle também deve ser conce-
dldo 6ssi? direito."
NAO VÊ INCONVENIENTE

— "Havendo disposição le-
gftl que Permita a revogação
oa prisão preventiva, nfio
vejo inconveniente. Pelo con.
trârlo, deve-se proporcionar
ao indivíduo a sua defesa sem
nenhuma coação? A minha fé
no direito de liberdade leva-
me a ter essa opinião."

Curitiba, 21 (Do correspon-
(jent-e) — a Câmara Munici-

pai desta cidade aprovou, par
unanimidade^ umu pr.posí-
o.io apresentada ].olo ve ea-
uor trabalhista Miho Anselmo
tia Silva, pedindo para aque-
ln Casa pror.uncipr-se em la-
vor üa revo.ação da prisão
prçventf-va decretada contra
Lv.iz Carlos prestes, a íim ce
que o cx.s:naíor carioca p-<
sa responder em liberdn'
áos processos instauràc-
contra êle.

PARLAMENTARES
MARANHENSES

."São Luiz, 21 (Do correspon-
dente) — Parlmentares mt-
ranhenses, em declarações *
Imprensa local, manifestaram-
•se íavrráveis a que se con-
ceda a Luiz Carlos Prestes
plena liberdade para ar. de-
tender.

A OPINLÃ.O DE PRESTES
PRECISA SER OUVID*

O deputado Araujo K, •
disse:

"Nã0 é mnls possível 1»
der.se manter um homem ta,-
num momento histórico como
mo Pres1 cs fora do convívio
da seciedade. Principalmente
fiste que atravessamos, sua
opinião precisa ser ouvida sô-
bre a maneira de resolver ot
mais altos interesses da pá-
tria, que estão em jogo-"

SÓ O FUTURO PODERÁ
JULGA-LO

"Seu favorável a qut
Prestes se defenda em liber.
dade, pelos seguintes moti-
vos: Prestes é um cidadão
igual aos outros, ttevendo,
nesse caso, lhe ser dado tra-
tamento igual ao» ou*ttw. Oi

¦ crimes ideológicos só a .«o*-
teridade os Julga. Se nâo ni-
sermos cometer erros impar-
doáveis que nos tragam npre-
cnsões no futuro, deveremo*
ser mals prudentes em noa-
sas ações", declarou o dup»
tado Manoel Vera Cruz M»r«
ques, do pD.O, • eonhedd*
líder trabalhista.

M. se-uiidu guerra mundial íoi uma íonte de fabulosos lu-
A cros para os Estados Unidos: uns 80 bilhões (ou mais)
de dólares: com ela entretanto u União Soviética solreu
imensos, tremendos prejuízos, avaliados em cerca de 000 bi-
lhões de dólares. Deixei consignadas estas curas, a ve/. pas-
sadá liara mostrar quem tem interCsse na guerra e «mem
tsÜx interesse na paz. Mas o oMitraaie apareço com maior
òrra ainda se compararmos a posição dos Estados Unidos

e dí União Soviética na chamada guerra-ína e na corrida
armamentista. Prestem atenção nos depoimentos que se

SeSr" 
De Charles Wilson, ex-secretário da delesa do governo

Eisenhower: «Um dos aspectos mais sérios da questãoi da

delesa está em que são muitos os americanos cujos interes-

seiME Mham ligados a ela: propriedades, negócios, emprô-

^o* tratoU». eleições, possibilidades de promoção e de ma»
..n^nlmnniíiG I* KfÚÁTlOS . . . *>

nossa

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

rea vencimentos e salários...»
lie Blabel Nevvcomcr: «Uma grande parte da

mio-"obra e das nossas empresas Industriais trabalham

na produção de armamentos*.
De Walter Millis, autor do livro Armas e Homens:

. criamos enormes complexos industriais que tanetiráp

,,,ms™ só com os contratos governamentais.;.» E ma.s.ovcrnamcnlnis...» E mais:
produção milhar

Da puMleaçao o. a. Tf. Amrmmltion de março de 57:
«Sobre mais de 18 bilhões do dólares de encomendas fabrl-
cadas pela Indústria aeronáutica, cerca de dois terços sao
aplicados na avlaçfto militar...» - «Quinze grandes compa-
nliias dc construção aeronáutica controlam esta industria.
Seus lucros líquidos, em l!)i>6, alcançaram cerca de 230 mi-
lhões de dólares». — «Os lucros «le 1956 foram uma vez e
meia mais elevados que em 1952 c mals de cinco vezes que
cm 1951»,

dustrias pacificas, qne ulo de fnndametitM Interesse man
pais socialista.

Guerra fria ou guerra quente — é tudo lucro para os

do patirc dominicano B. Mlchel, quo estivera preso na Polo-
nia socialista e no entanto reconhecia o triste papel a que ie
presta a Igreja na hora atual do mundo: «Nos conflitos
sociais (dizia o padre) colocamo-nos do lado dos ricos «m
uma lágrima para os pobres». Aqui esta a chamada lápi-
ma de crocodilo, que os olhos do Vaticano vertem freque»-
temente sobre os pequenos e sofredores, que lutam contra a
opressão e a exploração.

Muito interessante me parece também a citação de uma
afirmativa feita pelo famoso escritor católico francês Man-
riac em Congresso de católicos reunido em Florenpa, em
iulho de 1956: «Quando Marx disse que era preciso trana-
formar o mundo, enunciou uma verdade crista». O etmatítr
do de Marx, como se sabe, estA nas Teses sôbre FenerbMh,
e a existência do sistema socialista mundial ^«««"«"Í/E
a transformação do mundo segue o seu curso lüstonoo om
acordo com os princípios marxistas. Não sei bem ae o jw
disse Marx é uma «verdade crista», como afirmou Maume,

magnatas da indíistrla Imperiallsta. Ninguém de bom-senso 0 que,sei e sabe toda a gente é que, «n sita «««JSrSJ?
... >-->- » "-'»" - aita gcrarqula cristã (católica, anglicana, protestam», ew.)

os partidários do ciclo
nOmica-.. dependem como
ou liadas a*' exercito»;

rs* Matthew .losephson: »... ¦"= r-  - - ,
«ta aeW^ermanehté sào tomados de medo e mesmo de pá-

K s^m pensar numa diminuição qualquer do enorme

volume dc despesas rit.litarcs»^ 
^ ^ ^ <Qg ^^ ^^

custam cads. uw S milhões de «ó-
.Vm 7 anos o custo do uni avião de c. ™

lares...» «J±L 1.5OO.OOO dólares, e o preço de vm
PT°U^d Ü Tvata destes preços é qm- Cliar i-s
submarino dobrOT^ A viswu 1 i

S&^^SZSSS& 
inten-amenle de prata

Sm^dão ""impressão de ser feitas de ouro...»

lio píiriódico Facts on ide do loo--?-
. j„ „„ it rn ...,.1(..r-i más. Mil

baxdeiros a jato, os a.j£,

dc boa-fé poderá dizer a mesma coisa em relação a União
S0VÍétíc,i- JX 

^nservitri vcHia"orden\ dé"«^isa"s reinantes..nos_p£»
dominados pelo

ANÍBAL 
VAZ DE MELLO é um puro idealista, um liber- Pior: essa alta gcrarqula — 

;,"„,„;,;;--„ imnoriaUstas aun
 -. -.„ - -- . . • - { túrio absoluto, uni perdulário de belas Idéias e nobres «th^ente^

sem possível sõfismá o que significam realmente a guerra- sentilnelltos> lorrado de abundantes leituras antigas e moder- visam a Uquldar as iransronnaws J»

fria e a corrida armamentista para os imperiallstas ameri- ^ S(m |lwb Crislu 0 Maior _0!i Anarquistas é o fruto ses sociaustas.
canos: grandes cncot.icndas, grandes negócios, grandes lu- il)|0 dêsse mhieko _u._aigom_.dor de teorias e de sonlios, Mas, J™" ^ J^^^sãnto Ambróslo": «O direito eo-
cros... e grandes so bem que ilusórias prosperldadcs. p^ra quenl M pcrs,)ecUvas ldsloricas se dissolvem numa ea- autor^«lôste livro 6 Wg^^nn; O direito de propriedade

À União Soviética, pais socialista, que por conseguinte pécie de condensação «e séculos e de.utopias.^Sétórií prS fõ insütuldo pela violência,. Nesta 
,P««g^»

não tem nem pode ter intuitos agressivos, e por isso mesmo guem que é f^mí^^^Sã^^ff^ quo parece, Santo Ambróslo referia-se «. «U^^n,(2^tol*,
luto tenazmente pela conservarão da paz, é no entanto obrl- Suas páginas borbulluunde .*^°<*^a^ f^™jl primitivo, que preexistiu lusamente ao «direito «•

astronômicas com a fabricação de ar- dias sociais... • ha nelas, lnesavelmente. um» anoima grn* ^^U^, „, „__„_ 6, sua tose é emu"«»»™»«

» ailíl tCimHlll» *-»wiw ^».«— o- ' - „__J« ém*m «Amém
não só não quer transformar o mundo como ainda fai forja

por conservar a velha ordem de coisas reiP»nlcs4I^.P***f
dominados pelo Imperialismo e pela reação ?"íiM™"™£
Pior: essa alta gcrarqula das várias igrejas cristas pari»»!*

rações reacionárias e Imperiallstas quo
transformações Já realizadas nos pai-

Mas, uma das mals oportunas ^ta^ões produrijto peto

gada a gastar somas «.t..,.™.....-».-. ™.. c— -¦ ., . ,.
mamentos. Como porém se trata de fabricação entrosada ncrosidade «to propósito»,
no conjunto da produção socialista — visto que toda a ln-
dústria soviética é socialista, sem empresas privadas, sem
acionistas, sem patrões — de semelhante fabricação n&o re-
Ktiltam lucros de qualquer espécie para quem quer que seja.
Pelo contrário, ela representa em realidade um colossal des-
prnHcin de riquezas, quc poderiam ser empregadas nas In-

Se nw uobnuue espaço, «u traria pan aqui faria

priedade privada»
k teae "

substância Ifual
deSenvolvida por Engéls na sua célebre *™ 0*J*«
..nia áa ProDriedada Privada • do Estado». K aqui neda Família, da Propriedade Pri'UUia, «Ja rro.»™"»*" »»••——- --_:—. r .. __-.__.

«to anTt^V^entortoí iogrtta pd» làtar. to Ihm ooo«. perpmtor: q«;.dlr4_a fc»o Soa Bmlnência • 8«hor

Devo contentar-me eom
ou mals oportuna.

Por exemplo, aquela em que o autor

uroa ou outr» p«-«a. m* *va Cardeal M^£gg£ 
^^«r^-*

palavras «Uncla de que tem leitores e nfio foi escrito asn vao.



FELIZ NATAL-PflZ NA TERRA
DOS HOMENS DE BOI VONTADE!
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A última noite ife NATAL
Corto d« GRACILIANO RAMOS

05 
grandes olhos Claros a

aguados bolavam na
aombra návoenta, cheios de
espanto. Ksíregou-oí, arras-
tou-se pesado c ontanguldo,
xnal seguro ã gengala, sen-
tou-se num bunoo do Jardim,
fatigado, suspirando, exa-

! minou a custo 09 arredores.
Ga-stou uns minutos pas-
aeando as mãos desajeitada*
na gola do casaco. O exer-
elclo penoso enfureceu-o. Rei-
mungou palavras enérgicas
a incompreensíveis, oefor-
çou-se por dominar a tremu-
ra. Com certeza era por cau*
aa do íriu que os dedos ca-
prichosos divagavam no pa-
po esgarçado o oa queixos
ianguclos *_e moviam conti-
nuamente. Kra por causa do
lírio, sem dúvida. Se conse*
«ulsse abotoar o casaco e le-
vantar a gola os movimentos
[incômodos cessariam.

Em quo e_tavá pensando
-ao chegar ali? Ia jurar que
pensava cm coisas agrada-
veis. Ou seriam desagrada-
?eis? Pedaços de recordações
incoerente», dançavam-lhe no
iaspirito, acendiam-se, apaga-
í vom-nc como vagalumes,
«oníundiam-se com oa letrel-
•tos verdes, vermelhos, que'aa acendiam c apagavam
também, quase invisíveis na
poeira nebulosa. Tentou reu-
tair as letras, fixar a aten-
(Ao nas mais próxima», brl-
Shantcs, enormes.

A igreja toda abertu iué-
¦landecla. O incenso lormuvu
«na neblina perturbadora.
E, através dela. oa altarea
¦efulgiam como atoa, a luz
das velai numerosas chispa-
«a nas auréolas dos santo*.

Que doidicel Nao é que
•¦tava imaginando vw ali.
,nae transitórias claridade*, a

: Igreja vista .-««senta anos'Entes? Tresvariava. Sacudiu
la cabf-ça. afastou a lembran-'j-a importuna. De que aervia
desenterrar casos antigos,
Blegrias e 3ofrimentos in-

laompletos?
O que devia fazer... POe-

se a mexer os beiços, procu*
jando nas trevas úmidas •
.Jeitosas que o envolviam o
Testo da frase. O que devia
íazer... Repetiu isto multas
Vezes, numa cantilenai dis-
itraiu-se olhando a chuva
|amarela, verde, vermelha, dos
jtepuchos. Impossível distln-
jguir as cores Ultimamente a
I cidade iu escurecendo. As
(¦pessoas que transitavam jun-
|.to aos canteiros sem ílôres
eram vultos indecisos; os

: prédios se diluíam nas rama-
Igens das árvores, manchas
regras; os letreims vacilan.

[tes não tinham sentido.
O que devia fazer... Do

Kepente a idéia rebelde sur-
gulr as cores. Ultimamente a

jnOea nas casas e agasalhar
c pescoço Depois cruzaria
os braços, aqueceria as mãos

| debaixo dos sovacos. ficaria
I Imóvel e tranqüilo. Mas os'dedos íinos e engelhados
! avançavam, recuavam, não
havia meios de governá-lo»
ae pudesse riscar um fósforo,

enegn.Tn • um cigarro, cs-
quecerla os Inconvenientes
que o aperreavam: o frio,
a dureza das juntas, o tre*
mor, a zoeira constante, sus-
itiro de marlbondos assanha-
dos.. Dores errantes anda-
vanvlhe no corpo, entravam
nos ossos e vinham a pele.
arrepiavam os cabelos, fixa-
vam-se nas pernas, esmore-
dam.

Agora nao eslava no ban*
co do jardim, perto das está.
tuas, das árvores, do coreto,
dos áeguichos coloridos. Es-
tava longe, a sessenta anos
de distância, ajoelhado na
grama diante da igreja da
vila. Os rostos embotados,
que distanciavam, juntaram-
se no largo onde um padre
velho dizia a mL.sa da meia
noite. Fervilhavam matutos
em redor das barracas, num
barulho de feira, c uma si-
neta badalava impondo cm
vão respeito e silêncio. Os
cavalinhos rodavam. Esguei-
ravam-sc casais polot- can*
tos. O padre velho dirigia
olhares fulminantes àquela
cambada de hereges. Uma íi-
gura pequenina cantava os
hinos ingênuos ,dc versas
curtos fáceis. Tudo parece-ra de chofre muito sério,
eterno. Os hinos capengas
eluvavnm-se estiravam-se. A
mulher tinha um rosto de
santa e exigia adoração. Ses-
senta anos. As fachadas en-
feitavam-w> com lanternas
de papel, janelas escancara-
das exibiam • presépio*, lis-
tas de foguetes cortavam o
céu negro, a sineta badalava
zangada. E o borborinho da
multidão no diminuía.

Sessenta anos Da cinza
que ocultava os olhos frios
saltou uma faísca; os alfl.
netes pregados na carne trê-
mula embotaram-se; o t-spi-
nhaço curvo endireitou-se;
um débil sorriso franziu osbeiços murchos; os braços
ergueram-se lentos buscan-
do a Imagem do sonho,
Imagem de sonho, que doi-dice! Era apenas uma bo*nha criatura de bom coração.
Ligara-se a ela. E dezenas
de vezes tinhnm-íe os doisajoelhado ali na grama,olhando as lanternas, os pre-sépios, os foguetes, o padre
que dizia a missa da meia-noite. Algumas esperanças,
muitos desgostos Os meni*nos cretclam, engordavam.
E no jardim da casa miúdaum jasmineiro rescendia. Dc-
poi.*; tudo fora decaindo, min-
guando, morrendo. Adiava-
se novamente só. Os filhos
o os netos se haviam espa-
Jhado pelo mundo. Agora...
Que extensa caminhada, queenormes ladeiras, pai do céu!Já nem se lembrava do_ lu-
gares percorridos.

Conseguiu abotoar a gola.Andar tanto e afinal che*
gar ali, arriar num banco,
não perceber as letras quese acendiam e apagavam,

Certamente àquela hora,
diante duma igreja aberta,
outro homem novo admira-

va outra pcssolnha ajocinn*
dn, sentia desejos Imcn-sos,
formava planos absurdos. Os

desejos t 01 plano» Iam des-
fazer-se como a fumaça iu-
mlnosa dos repuxos.

Um Vestido
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de Verão

Para Sua

Filhinha
Modclinho cm algodão

xadrez ou estampado.
Pala em Meu na
frente. Corpo todo

nbotoádn. Abaixo
tia pala e finam-

do bolsos, dilui
prcsilhns ttrmí-

nando com
bote**.

*

Recebemos «
Agradecemos

Um diploma, que muito nos
honrou, da Biblioteca Infantil
Carlos Alberto, juntamente
com uma estatística do movi-
mento de leitores da referida
biblioteca, que oportunamente
publicaremos.

Fotografias remetidas pelo
adido cultural da Legação da

I Polônia, que serão publicada»
brevemente.

PAO DB NATAL
Ingredientes: 1/2 xic-ira de

manteiga, 1 xícara de ai-ú-
tar, 8 ovos, 2 xícaras dc ía-
rinlia, 2 e 1/2 colhcrrs (chá)
ile fermento cm pó, l/l co*
lher (chá) dc sal, 1/4 do xl*
cara de leite, 1/3 do xícara do
rum, 1 xícara du passas, 1/2
xicara de cidrão em pedaços,
1/2 xicara dc figos sêcns cm
pedaços.
Modo de fazer: Bata em cre-

me a manteiga com o açu-
car. Acrescente os avós, ba-
tendo sempre. Misturo u fa-
rinha, o fermento e o sal,
alternadomente, vá adicio-
nando o leite, o rum â pri-
meira mistura* Junte a» fiu*
Ias secas. Leve a assar cm
fôrma redonda e em forno
moderado, durante unm ho*
ra.
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FAÇAMOS 
do rmiia quo estamos, vocô, leitora amiga, e

nou, M-111.11I.1 ¦ Junto .1 umn árvore «Io Natal, ucrcniln-i
«U* crlnnçns quo contam ns nossas cantigas iiiitalluis, Vocô
nos f.il.i dn min quo pM_QU, dc mias dúvidas, rio sim» vitórias.
K nos ínla lambím do nosso Jornal, e rila-nos que desejaria
vô-lo mnls vivo, mnls atraente.

Quo lho responderemos nó», leitora e nmlgo. Sim, nouo
Jornal, o principalmente min. página feminina, qua lho dedl*
carno», tem íolio o qunnio pode paia dar-lhe um momento
de i*o|mjiiso e do boa leitura, uma viv. por semana, Somos
um grupo (Ic inovas que aqui laliuinmus para transmitir
a voro o melhor de nós mesmas. Temos falhas, multas falhas,
bem o sabemos, o nuo nfto nos Impotllii. jamais üo rcronhe*
celas e tentar corrigi-las. Como vocít sabe, ntto e trabalho
fácil o que realizamos. Um mundo do dificuldades, dc tOda
espécie, entravai,-..) as Iniciativas, ns \' .cs, as mais úteis.
Man nAo desanimamos, E aqui csllvemoB, durante todo o
ano que findou, e aqui continuaremos n hou Indo, amiga,
orlentamloa. ajudandoa, e rocobendo do voefi o estimulo parao nouo trabalho, que l> n maior, a principal reeompenaa
para a larofa que vimos persistentemente roaliiando: a de
dar a in.illier brasileira uma laia Imprensa, a altura de /-teus
dotes femininos craotcrtstlcnmonto brasileiros.

Gostaríamos de vé*la conosco, aqui na redação. Gosta*
riamos que vocô viesse, sempre que pudesse, dlzer-nos pes*soalmen.e, o que desejaria ver comentado nesta página.Uma conversa franca o simples do amigas, de pessoas quetém os mesmos ideais, que pugnam pelas mesmas causas.

E assim nós lhe agradeceríamos pessoalmente Daríamos
.a você tôdas as explicações necessárias. K suas icrguntos
suscitariam novas idéias, trariam novas sugestões para abeleza desta pagina, que lhe pertence.

As crianças continuam brincando ao redor da árvorede Natal. Nossa conversa continua. E agora, fala-nos vocô
de seus /llhos, das dificuldades de escola para o novo períodoletivo que se aproxima. Sim, nós faremos o possível paraatendê-la. Vamos escrever, vamos solicitar dos poderes pú*bllcos uma soluçáo para o problema das escolas. Seria um
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belo presente de Natal, se não faltassem escola-; para tflda*
aa crianças.

Nós lhe agradecemos, leitora ;imlga, os temas a abordar,
tudo isso que palpita nesta págin:i é íruto de sua colabora-
çáo, de suas necessidades, de suas esperanças. Obrigada,
por tudo amiga. Bom Natal para você e para todos os seu.,
queridos. E até o próximu domingo.

A BEDAÇAO

SEMANA FEMININA A/ER E FAZER
Esta semana que precedeu

ao dia de Natal, foi de ln-
tenso movimento na cidade,
embora esteja tudo táo caro,
táo distante da possibilidade
de realização de nossos dc-
sejos.

Mesmo assim, com suerl-
fidos, renúncias, lágrimas,
divida*, as mães procuram
um pouco dc alegria paraseuB filhos. Sem a alegria
pudesse, mesmo com fsse pa-
gamento, bater em tôdns as
portas, pedindo licença para
dar uma boneca á menina
ou uma bola ao menino, o
Natal seria, realmente, de
«paz na terra aos homens
de boa vontade.-. De qual-
quer forma todos devemos
alegrar-nos com o Natal, queé uma festa de tradição po-
pular e de fratemldada hu-
mana.

Parece que as doenças
graves estáo perseguindo a
população do Rio. Falou-íe
em surto de tifo. Agora, sa-
betnoB dc vários casos de pu*ralisia Infantil. Como a para*lisia infantil atinge, em
maior número ás crianças,
leve as suas crianças ao Pós-
to de Saúde Pública, para va-
cinação antl-póllo, que está
sendo recomendada pelas au-
toridades sanitárias.

.Sc nós recomendamos a va-
cina? Em que pese o nosso
respeito pela ciência, não
queremos dar conselhos ta,
xativòs, apr.-:ar de termos va-
clnado as nossas crianças.
Converse com o médico. Lem*
bre-se de que é melhor pro-venir do que remediar.

Pense, seriamente, no as-
sunto em defesa da saúde
de seus filhinhos.

NATAL DE UM MENINO POBRE
fui menino e você, Papal Noel, «
Náo pôs presentes nos meus sapaünhos,
No entanto, aos muitos outros garotinho-.Você dava brinquedos a granel.

Muitos dezembros vi, bebendo o fel
De uma Infância deserta dc carinhos.
Enquanto os meus amigos e vizinhos
ttes flores do Natal sorviam o mel.

Você, que eu via em todos os recantos
Da Cidade, tão meigo para tantos,
Não teve, para mim, um gesto nobre!

Porém, o seu desprezo eu Justiíicor
Você só gosta de menino rico...

Você não gosta de menino pobre!

(Sonego de José AJt-ldes Ferreira aa SRvar
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PARA SUA,
CEIA DE NATAL

POWCHE (Receita para
ou 20 pessoas)

15

3 maçãs ou 1 abacaxi mi
pedacinhos, S garrafas de vi-
nho (barato) 1/2 q-jilo de
açúcar, 3 garrafa-* de igiia

tônica, gelo. S« quiser mais
forte pod/9 acreucentar 1 cá-
lioe de vermute, gin, ou üís*
qoe*

Cubra as frutas picadas
com o açúcar, despeje a so*

gulr o vinho e ¦» ísna tflnl*
o». Sirva bem çelado

TUONCO ÜE NATAL

1/2 quilo de castanhas co-
sidas e esmagadas, 125 «rs.
dc açúcar, 125 grs jjc mau*
leiga, 125 grs. 4. chocolate.

Derreta o chocolate em
banho-maria cm tun pouco dc
água* Junte o açucir e dc*
pois de frio, a manteiga •: o
purce do castanhas, ('nmi-
do a pasta estiver lis.t 1: lir*
|ik, forme uma «snú-- ile
tronco. Corte as extrçiiiidu*
des em viés, deixo endurecer
no refrigerador ou em lugar
frio. Com a ajuda dos den-
tes do um garfo forme as
riscas do um tronco, polvi-IH. com açúcar cristal c de*
core ii vontade.

:mtmm '^ -"^#i.' .'timSSm
Com alguns ramos do ei-

preste, uns metros de fila
vermelha e umas duas 011
três velas você poderá fazer
um lindo contro de mesa. Pa
ra melhor fixar as velas, vo*
cê deve enrolar a sua base
em esparadrapo, e depois
amaiá-ias com arame bem
íininho. Algumas bolas de
aljofre darão um encanto to*
do especial ao arranjo.

Se você quiser uma orna-

mentação mais moderna pode também fazer uns cones
em cartolina, passar cola e
salpicar-lhe algumas pipoc.it,

Para enfeite dc mesa su*
gerimos arranjar algumas
casquinhas de sorvete, cobri-
ias com glacê de clara e açú
car aplicado com ferro de
confeitar o depois salpicar*
lho alguns confeitos colo
ridos.

PARA SUA MESA DE NATAL

¦ I
ML*
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I_.nfi.It_> lim castiçal comum, mesmo dc esmalte, com ura latovermelho e cuvolva-o cie asevinhos que. seguros com arame fiais- 1simo. licain na posição desejada,

r_nio?.|!n^f'e|PÍ,,1'CÍrra;' tSo Usa'dos nos "ais« friús Pf» «"
M&? 't0'am kMva"M^' Wnbüm, as nossas mesas.Mexa gísso pnra uma pasta grossa, aperte com ela os aálho.

J 
ouropcl. Um pouco dessa pasta serve para firmar as velas.
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SABÁ 
ATKIN vir» aquela

cidade nascer; fora para
IA recém-casada quando exis-
tia só uma casa, junto íi es-
trada. Bfâpois, foram oons*

ano; arrumava so as comas,
lustravam-se os snalhos, po*
liam-se os cristais c a*, baixe*
Ias. Tudo ficava a rduzir,
festivamente.
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NATAL

traindo outras, vieram mai»
lavradores, formou-se a vila,
9 de repente o progresso foi
imenso. Em poucos anos, es-
tava o lugarejo transformado
numa grande cidade, cheia de
civilização o de ruído.

A casa dos Atkins fora a
prlmolra a ser construída ali,•wm luxo e conforto; vinham
de longe para admirar-lhe as
portas de cristal o a escada-
ria dc mármore. E ncltt se
formara têda aquela família.

Agora, a velha Sara im>
rava ali sdslnha, mas todos
os Natais reunia ao redor
dela os filhos, os netos, os
bisnetos. Toda a cidade sabia
qua nlngu-fau festejava aquA-
U dia mala alegremente qu»os Attrina. Bis o-Mv-M-Mal

fsobMo fanOiar.

¦ a-vatts sao, nos primeiaos dias de desembra, ji Sa-
ca começava os prepaitivos"'  " 1 os Ittmtvs, ta-

• «*-» «p

B todos os livros a> recel-
tas eram consultados, na en-
sla de encontrar coisas novas
e deliciosas para a ceia-

Mas certa manhã, Hcten
foi visitar a mfte »; disso,
constrangida, qua resolvera
ir com o marido, passar o
Natal com a filha casada,
ausente. Sara não comenta-
ra, mas já imqule ano não
estariam Iodos juntos.

Dias depois, Ain.ld tel*.*
fonou: «les também não vi*
riam, O neto estava muito
pequeno; seria perigoso via*
Jar com aquele frio, e por !s-
so passariam o Natal em ca*
sa.

Sara deixara o telefona
oom os olhos cheios de lá-

(Trintas, o naqawla mesma tar-
da, i-aeobea uma carta ét
¦va, diaendo quem nr*o poda-
rtaK vir devido ao mau es-
tado das finanças do marido.

Sara enfUreoeu-.se; aquilo
oio -podia ser verdade Ales
ata. Unham Alhos *, sçeesr

do dinheiro que perdera úl-
timumente, Bill em in.da bas*
tnntc rico. Era uma desculpa,
para Ir-sm passar aquela uui-
Ie sagrada cm al.icum clube
ou cassino. TempoM nindri*-
nos!

A sua festa,, que sempre
reunia vinte e uma pessoas,
esse ano seria apenas para
quatro: ela própria, Jim, a
mulher e o filho.

Mas nfto importava: tudo
se faria como se eles viessem,
Sara nüo deixaria os empre-
gados verem a sua humlHia-
ção; fizera as compras como
se a festa fosse a mesma de
sempre.

A grande árvore foi cuco*
mendada, e os perus, as cas*
tanhas e os presentes iam*
bém.

Alguns dias antes do Ma-
tal Jim telegrafou que o fi-
Uio estava com pneumonia, e
não poderiam vir! Era
demais! Tantos, a nem um
para beijá-la naquela noite,
que desde a sua mueidude
ojlebrava «om carinho o res*
peito!

Várias noites Sara não dor-
mlu; agitava-sa nj» cama, «cr-
vosamente*

Por fim, o grande dia che-
gou. Tudo estava pronlooomo se horas depois a tami-
lia devesse chegar Os crls*
tais rekialaiu, a Arvore cheia
ds luaos e de presentes, agi-
tava os pequefios sinos ao
menor sdpro de vento queentrasse pelas portas.Depois do jantar, Sara de»
pediu as empregadas, deitou-
se no grande sofá da sala e

-Hora s esperar s mete-o^ts,

Sentia trio e estava tristo.• ciimivu cm mcii abandono
quando começou a ouvir vo*'íes conhecidas, acòmnaiihii*das do risos,

Estou delirando - p..nsava ela, esfregando n testa,olhando ao redor.
Subitamente, a'porta dania se abriu e vária., crintu*r.is entraram, rindo.
A velha Atldn pensuii íervisões; mas nao, seriam reaisdemais aqueles fantasmas emroupas d. itweed» luvas d"la, suéteres grossos. C io ' sro»'°„s ftmiUIares que umev nham para ela grilandoalegremente: s-»™uo

rJZ -J^"! Nata*' mamãe!"om Natal, vovó!
Sara ergueu-se aem com-preonder: êtes ali estavamiodos. Por quo aqueles av"

Pn7nias';/ eu n?" entendo.
vh*i„,Q.Ui- !"SSL'n"» nm- nãoviriam eslo ano?

Os netos riram, mm, v-,aoclaro dc gente moca e d*»s*preocupada. E Ev„ explicou.-
Você se mata Ju (rn*m.Ulo paru esta festa, uianiãeI>or isso resolvemos dizerque não viríamos, ama quevocê mio fizesse nada Cadatrouxe a árvore, eu 03 dooos-..

Mas nâo terminou: as criancas haviam descoberto 11Arvoro e batiam palmas duuvore, ondo ainda alguniasluws brilhavam, pondo im,ranços pálidos nos sinos e¦«w-k» V» Bsndtan dos ns*

mos verdes.
Coni ns olhos soini-eernidcii

ola pensava: linlumi mentido
para lhe poupar trabalho énenhum deles adivinhara quoo muito menos penoso ficaiconi o corpo exausto a tero celebro preocupado, muitomais fácil (ie suportar osmúsculos cansados, quo umatristeza no coração.

Não, nenhum compreendira. Eram de outro» tempo»,nao sabiam o que aquilo re-
[iresentava para ela; s ale*
gria, o carinho qut- sentia,
justamente em se fatigar nesarranjos, em imaginai o pra*zer que daria a cada um como presente quo escolhera-

Viviam num turhlhiãò detuIAo, de sensações o nãotinham mais tempo para escoisas profundas do -nraijão
Tempos modernos Saravivia afastada daquilo tudo,isolada do século sentindoainda como a gente de hu»mocidade.

Cerrava os olhos d<? cansa
Ço, o parecia lhe ver, soli u
a árvore, abrindu os pacotes,
gritando dc olegi ia, os li*'!»''
de fV-tis filhos, pequecos nin
da, muna expansão tle leüci-
dade ini an lil

Contra a» parede» tob «rti
(le madeira escura. 1 ác\u
de Natal ergulasu liiiiiinus
parecia cnèsoer, tocar o tiu
ir alim, ató o céu, tiüiçand.
para o ullo os braçi* ooirc
gados dos dc pedidos u pio¦nessas, como uni siiiilwlo de
fclioltlade e paz. -E tos pouu*-s ela so la diluindo o eu
chendo de luacs mr-Hf Brani
a« lágrimas que ítanu Ia»
o-HM-s dc S*ar».

' ü • ''¦•.'¦ .:i .v-iV.-.r,
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Propõe a URSS lima Sessão Especial
!)a ONU Para Discutir o Desarmamento
Discurso de Gromiko perante o Sovicl Supro nio — A sessão premiruria o cuiiiiiilio para
ui ia conferência, em elevado escalão, entre os representuntes do Oriente e do Ocidente —

Perigo para a Europa a entrega de armas atômicas à Alemanha Ocidental

JANELA PARA O MUNDO
PAGINA

M03COU, -i (FP) o itover-
nu iovUUco proptta « ii a
«Ao <1. unm ite*i..\o ehpre.nl da
ONU ou Uma ofinfertr.ela inter,
nsblònal a raipelto do estar*
mnm.nte. Um* conferência de»
rupríientnntf i dos EiUdol ra-
:.i.nii-.( ».i o socialista», no mais

Hvâdfo cmiIüo, como jft hnvln
deparado anteriormente o i >-
• ••mo lovieticit, contribuiria
Puin umn noluçAo positiva a
cttes problemni urgente»", —

íitíTtiiTXiaJsílWitm

JMAKARTA — O »r. T. M.
Onubijaj. Governador dás peque*nas Ilhas ri« Honda fí-r. um npílo
1 calma A nopiiln<:*ui .Io Rlrica-

srtja, capital da Ilha df llall.

t x a

WASHINGTON — O dr. Hany
W. Welln, do Instituto Caruegie,
revelou o."* unia "Imagtm radio-
fdnlca" do Sputnik I hltvltt lido""Plstrada vArlau vínes no» V.K.
W. quando o natfllto cnvICtlco
86 cnr.miniva tln culto luto tln
Terrii.

X X s

KOMA — A C.imar» aprovou,
por SM votos contra 1.73, uma
proposta apoiada pio «móino,
tendente ¦ reduzir a duraçíléi do
mandato condtüuclonal do Sena-
,1o do S para "• anos, pani ra-
í4-lo oolnsldlr com' a
mandato da i"íl rr-a

dn-.ti;fio do

*.«.*.

R1IK3T - O"Cie i sm nn:", iiie :
lanando c - nuu-. n.
com 2'J.OCU tonuliidiii
navio de suerrii
t'raw;a desde 193i

I x *

BEIRUTE - l-'ul li ti.-,
tem a noite, uni ougeuno
slvõ L-ontra uma fármílcli
capital, ocasionando sérios

p,i;t*t-BVlültf
cuba rio soi I
s, i cidade |
. •"• n .n:\ior
anoadu pelo

0|g U P4»ni.ii,.|ii irjXtUtd, -i mi I
ti .' Radio do Mmcou, Uo üla -|
cm i.o proferido hoje polo ml..
nutro do Exterior, w. Audi'i I
Oromyko, perante o fiovM 8u*J
premo da Unlno Sovlítlcn, a re».
peito das pif»>..ítas aovKliCuv
concretas,

CONFOl&ftOU
INTKUNACIONAL.

s
MOSCOU. 31 <FP> — A Uni*

Bo soviética n&o pode aCeltot
a proPoülH íf.'. Or(j:iii..M,i.ni d,
TriUndu do Atlântico Nono r«.
laiiva a convíriiiçooti iintro os
mlnlatroa do Exterior dns O.n-
ro potíucIiiH, propoma quo niu
tmtlrtfnz no governo «oviít.co .
dcclnreu o ministro do KxUrl-
nr da UnHo SovIMca, Sr. An-
drel Gromyko, cm discurso
proferido hoje de manha P -
rante o fiov.it fiupromo ,. ciro
texto foi divulgado peln A"fn-
rln Tn«s

*0 governo soviclc, propo?
a convocação de uma mnuiio i
especial da ONU a fim ri,- dia-1
cutlr a questão do dcsníma-'
mcnio c para preparar o ca-
nilnho do uma conferência "no
maia elevado esca'Ro" onire ns
representantes do Oriente o do I
Ocidente", acrescentou Oromy- j

REMOVER O IMPASSE

Ml JCOU. 21 (FD - '.Os !
E?. .!os Unidos c a Gríl Hrc-1
ton ,:\ alognm procurar uma !

I .-.•.' 3o para o problema do
I dr. rmnmonto. mar- na roali-,
j ('•"le, Cííorçir* para obrigar
i i • .«eus nstoeiacloa da Orgunl-

i-.nçfto do Tratado do Atlantl- ;
j <*i Norte n aumentar nç suas j
j fôrçus armadas», declarou o
! ministro do Exiiiiot- da Unlüo .
.' Soviética sr. André! Gromy- !1 ko. em diicurso proferido ne-

rante o SoViet Suprenib da

i

ABALOS NA
GUATEMALA

ESTAMBUh — Regreieiiu de
Paris, uiide participara da rCu-
nüo da NATO, o presidente dó
Conselho ,i:c Turquiu, sr, Adnan
MendertE.

XXX

(Resumo do notlcldrlo
ígências FÉ e BIS},

£,,"" GUATEAULA, 21 (FP) —"desta 
I ^ma s^''e ''° a,,al°s telúricos

ua:i .-J nRila há quinze dias as pro-
j vindas niidentais da Gua-
j lemala, notadamente ns do
j San Marcos e Huctcnango, na

fronteira mexicana, causando
| danos materiais o semeiantlo
! o alarma entre ?. população.
: Não existem vitimas ató ago-

) ra. Os si8mqs, que se produ-
l zom com reiativa írequén-
i cia, nfeiaiam principalmen-

te a localidade dc Guilco e
arredores.

IIRS» auto» <ln Intervenção
do Nikitii Krtihililov. Kecor-
ilniuln a propottn Kovl6tirn
pnrn a crinçAn do umn roml»*
'au nmplladnt* n IihIoh oi nicni-
hr»i dn ONU a ílm de trniiii-
dn qu"»«tAo do desnrmsmeiw
to, (leeliiriui Giomyko que »v-
melhnnle comliSÁo «.nflo re.
Aolverln diretnmenio a qms-
tflo do (lrvnrmftmenio mn«
pormltlvln remover o clmpnK-
so. Recordou Iniolmente n
reJeiçAo dog ocidentais A pro.
puatli alIuiiuVa iliHllnudit A
CliucAo de umn (-omlsi>Ao mni>
rcsirlta. Dcpolj de nflrmnr otu>
.iiiiio no pn.-sndn ns Esindns

Unidos continuam fnzondo
pressfiò contra seus nwocln.
dos para llies Impor os seus
pohlai do vlstai. salientou
Giomyko '.Nada de bom pode
resultar da* tentativas do im-
p«r condições A Unlflo Sovlé-
tica*.
CHIAM «OBSTÁCULOS OS

PAÍSES OCIDENTAIS
ProESeguindo n sua exposl-

çíio, recordou o ministro as
propwtns da Unlâo Soviética
cm matéria dc de/nrmamen.
to. notadnmcto no domínio
nuclear, e .salientou o seu de-
sejo do estudai- ns propostas
ocidentais, «Mos, acrescentou,
desde que a URSS aceitava
certos ponto.?, oi Estados Uni-
dos, a Grã Bretanha o n Fran*,
ça criavam novos obstáculos!;
abandonando as propostas a '
respeito da- rjtt-tis haviam In-1
ül.«tldo anteriormente». Docla-
rou ainda o ministro soviétl.
çi<; As [lolência ocidentais
igualmente ligaram o proble-
mu do desarmamento n ques-tflu elemfi, quo nada tnn a \•vêf com o citado problema.
Nn realidade, os nsidcntnis
utilizaram 0.1 conversações a '
rep.-ito do desarmamento co-!
mo um biombo para ocultar
a corrida armamenlktta, (pip
jamais foi tão perigosa (|iiar..
to atualmente. Os políticos do
Ocidente devem capaioltar-se
de que o desarmamento não
é um assunto para o «merca.

«VJitr* dlploiufttieii porque n
tiltiiuçAo mudou coniildorAvel-
montr no Iranscurto detie*,
último» meses . Afirmou u
propóilto o ministro que <o
Innçnmento dos • sputnik.
melhorou o clima político no
mundo- e que o» «Ruptnths»
niixlliarnm u «oluçAo do pio.
hlomn do (lo»nrmnmontoi.
PERIGO PARA A EUROPA

Rvforlndo.ee à conferência

di( NATO que neabn do «or
concluída em Pnrl». snllontou
Gromykoí vNem a Nonicgn,
nem n Dlnnmnix-u querom on--<s de foguetes ou do mísseis
cm seu torritórln>. Concluiu*
dn, afirmou u ministro sovlé-
tico: ^So a Alomnnlm Ocl.
dental ffir aprovlslolniuln com
nrmus atomlens, isso repre-
scnliirA um perigo pnrn a Eu*
ropn.

Queria Abrir Uma Agência
de Viagens Interplanetária*

WASHINGTON, 20 (PP)— O Departamento de Acro-
náutica Civil rejeitou o pedidooílelnl de umn sociedade de
Atlanln, que desejava nbrlr
uma agência de viagens In-
tei-pianctArla, e so propunha
a estabelecer um serviço re-
guiar de viagens no espaço.

O edldo feito pela soclcdn-
de «Terminal Transpor) In-
corporated» foi rejeitado, In-
formou o Departamento do

Aeronáutica Civil, porque: —
1) O snlicitiintc nfio ospe*
cifleou os aparelhos e as pn*radas que se propOe u utllt-
zar; 2) nAo existe nenhuma
prova do que tal serviço pos-
nn ser estabelecido; 3) Ne*
nluiin navio do espaço capaz
dc transportar passageiros
existe no momento; — <Pare-
cc-nos, acrescenta o Departa-
monto da ncronAutlca que um
tal pedido 6 prematuro».

Uma Sessão Especial da ONU
Para Debater o Desarmamento

"O Muro do mundo devo ser decidido
%<f nAo por uwio de foguete» e de bom-

Im* de /iIi/mwciiío, iniM r/ffternilHdiidO nmil
dos dois sistemas assegura melhor vido nox
povo» das diferrillf» paliei", Hsto •* uma
riam definição do objetivo tfa ^"-: da União
Soviética, formulada por Nil.ita Krusehloo,
em »eu discurso neranlo o reiinMo do Ro-
viet Supremo du IHíSS, Mtinifeitnndo mais
uma VM fotfo o empenho tovlótko cm bus-
car o caminho da convluoneia paofflca en.
tre os dois campos, afirmou ainda o prl-meiro secretário dn POUB: — "Se os pai-sei da NATO quiserem vsrdadoiramenlo a
lias, encontrarão de parte da VHSS toda
a compreensão o iãdn a boa-vontade noco
tdrUts para entoar, a essa finalidade".

Mas a exporlõnola aiiora registrada pe-
Ia munido do Conselho dn Pacto do Atlan-
Heo Norte cm Paris revela que, por influfn-
cia dc forças e fatores alheios ao» desejos
a aos planos dos belidsta» capitaneados pe-
los Estados Unidos, os parceiros atlânticos
foram obrigados a fai.ee declarações reco-
nhecondo a necessidade de negociações de
paz e desarmamento, mas o fiterãm com
tantas e tais ressalvas, oohdtdonãM e rc-
tlcônclas quo anulam o efeito das palavras
não propriamente proferidas cm termos de
guorra-frkt.

E' sobretiulo por fmto motivo r/nc o wii-
nistro do Exterior, A. Gromiko, falando
perante a por que se faz justa a proposta
o problema do desarmamento não d assunto
para o mercadejar diplomático. Porque,
mercadojar, tem sido a tiornitt dos dirl-
gente» do Pacto do Atlântico Norte, Re-
corda Oromiko fatos veementes como ês-
tes: cm qualquer ocasião desdn qua a
URS8 aceitava certos pontos, os Estados
Unidos, Inglaterra e' França criavam no-
vo» obstáculos, abandonando as projwstas
a respeito do que «aviam Insistido anterior*
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(limito. He os ImperlallstiiH falam nu desar.mamimln, tratam logo üo ligar Í»»o pro-Itlmnu d questão da unificação alemã, quosão duas coiddt difurentes o nada tem aver umn tom a nutra, Alétn distn, os par-rclros allúnlltus iitli/írtiii a» cnnversaçOai
com» biombo para ocultar a corrida arma-
muntistu,

/•." por iste motivo ,,,„ „s comissõe» re»-Iritas, cumti a último sub, omito dn desar-
mento da ONU, composto dos Estados Uni-dos, Inglaterra, França, Oanadú o União
Soviética, não pode alcançar iiriiÁitm êxito.

Em fuça dessa grave situação o paratentar sair dú..üm tal impasse, é que aURSS propôs a constituição da uma comi»-
são ampliada das Naçães Unida» para se
encarregar du delicada problema do deiar-
mamcnlo. li com exemplar realismo, Oro-
miko esclarece: "Uma comissão ampliada
da ONU não resolveria diretamente a que»-tão do desarmamento, mas permitia remo-
vttr o impasso".

Os Estadas Unidos "bateram o pé, dado
que não desejam sair do biombo, o assim
impuseram a rejeição da, proposta soviética
¦i maioria mecânica da» Naçãcs Unida» queFoster Dulles manobra. Não queriam, a»-
sim uma comissão ampla. Pois ntlo fôsie
por isto, A Albânia apresentou então uma¦proposta do comissão mais restrita. Ainda
assim, os Estados Unido» ftecram de novo
a sua pressão sobro os »mis associado» t
impuseramlhai o ponto do vista contrario,
quo é o do sr. Dulles.

Aí encontramos a rat.ão por que o es-
quema do negociações quo o comunicado
da Pacto do Atlântico Norte so torna ino-
perante o porque so fas justa a proposta
soviética da convocação de uma sessão es-
pcclal da Assembléia da ONU para diteu-
tlr o problema do desarmamento.

R. M.

Responderão em Janeiro
às Mensagens de Bulgânin

PARIS 21 (FP) — Preci-;
sa-se nos círculos autorizados i
que as respostas das potências 

'

rão a proposta formulada no
comunicado da NATO, da dis-
cussAo do problema do desar-

..... i mamento na escala dos miiiis-ocidentais as recentes cartas lrog de Negociosj(o marechal Bulgânin serão
enviadas a Moscou no começo
de janeiro próximo. Serão
concertadas, mas não seme-
lliantes. As respostas repeti-I
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Eítrangei-
ros.

Preve-se que em seguida
haverá uma troca de cartas
para ultimar as condições cm
que uma conferência, poderá
se reunir. Preve-se que uma
tal conferência poderá
ter lugar em fevereiro- ou
março vindouro.

OSÉAS
O sen o o meu Alfaiate.
Serviços garantidos. Rua
Leandro Martins, n» 100

sob. sft.

Presenteie com o melhor, gastando meno».
VMfe a exposição de Revistas e Livros da
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ADVOGADO

Dr. Odilon Niskitr
CdW.ni Civeh. Comerciais

* Imobiliárias
R-ia Ouvidor, 169, sala 913

Tel.: Í3-6473

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTIR
BOA DENTADURA

PELO CREDI-ÜENTARIO DO
Dr. N. Isidoro

An últimas novidades «m pcóto-
se e tratamento dentário. Con-
sertos na hora- TUDO RÁPIDO.
Clínica Dentária Americana.
Visite-nos sem compromisso.

Praça Onze, HHH, esquina de Marquês de Sapucatj.
Filial: Rua Elpidio ria Bôa Morte, 2S5. Praça da

Bandeira. Tel.: 48-1073.

CrS 80,00
Editorial Vitória Ltda.

Rua Jiian Pa Mo Duarte 5(1, sob.

VENDE-SE
Vende-se um BAR no

LARGO DA PONTE
GROSSA, n* 149. Tratar
no Local.
PEDRA DE GUARATD3A

NERVOSOS
Desânimo. Anr-tiotia. fobias,
ítisânia. ¦'rrttabiHaVwfo. ÍTer*
vosismo. Sentimento» de %*>

ferioridade e itweguronço. Idéias ãe fracasso. Esgotamtm-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NSURO-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Biembro do "Soctetv
for the Ptyehologi-
cal 8tudy of Social
lasuei" - U. 8. A.

CLÍNICA P9KOL0GI0A
riu A ÁLVARO ALVBL « -

m- ANDAR - TEL.: 58-8016
t A» lí 9 1* kl 1». Dtti
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M. FERNANDES

Importadores

Rua Evaristo tia
Veiga, n' 46-C —
Telefonei 4^-1519

Cia Popular Oferece luxilio ao Mi Indonésio
D.IAKARTA, 21 (FP) — A

República Popular Chinesa
ofereceu um «auxilio concre-
lo> ao govemo indonésio, —
anuncia o Jornal d0 Partido
nacionalista «Suluh Indoné-
sla>, acrescentando que esse
oferecimento foi feito ^"por
mna atta personaLidade da
China Popular a uma autorl-
dade indonèsiu ¦¦ e 0 auxílio
corresppnderlu, notadamente,

a bens de équipnmento e têx-
teis.

Por outvo lado. o ministro
do Interior, sr. Stuiusi, »ro-
testou contra as intenções dns
autoridades de Borneo de tro-
car com Singapura 10.000 to-
neladas de borracha por 10.000
toneladas de arroz. Declarou
o ministro que êsse sistema
de trocas criaria dificuldades
e que havia outros meios pa-
ra remediar a falta do arroz.
Anunciam os serviços do Ml-
nistério do Comércio que as
fábricas de sabão de Java de-
verão parar a sua produção em
conseqüência da falta de «co-
prah», produtos recebidos em
zona Orlomal do arquipélago

indonésio as quais eram servi-
das pela Companhia de Nave-
gação Interiní.ulíU". Segundo o

jornal «Indonésia RRaya», «%•
meça a lairar uabão nos armr
zfns de Djakartn.

A CHINA QUE EU VI"Luz da Madrugada" Uma Cooperativa Agrícola de Produção
paQtrot (Via aérea) —* Não podíamos visitar a China,
u ps** escrever sobre u w« cidades, suas belezas c

seus pruiokts. Precisávamos conhecer aquilo que o Governo
Popular, em oito anos, estava faaendo para elevar o nivel
de vida de sen povo.

Próximo a Pequim, numa pequena aldeia antiga, exis-
te uma Cooperativa Agrícola de Produção. Como estava mais
à mio para visitá-la, aproveitamos um lindo dia de sol ca-
rloca e IA fomos.

Fomos recebido pelo Vice-PresUcnte e pelo Contador.
O Presidente achava-se ausente. Explicados os motivos do
noa» visita, prontiílcaram-se a prestar-nos todas as lnfor-
magoes pedidas.'"Enquanto 

isto, uma Jovem e simpática ohlueslnba tra-
-da ama bacia com água fervendo para lavarmos as mãos.
Nlo sabíamos se era costume da terra, ou se era pelo trio
que começava a fazer. Ma», por via das dúvidas, fingimos
dificuldades na conversa, para que a água esfriasse um
pouco. E depois de dez minutos, quase deixávamos lá a pele
da mao. Mas tivemos que lavá-las na água ainda multo
quente.

Numa sala de tamanho regular, onde funciouavu a bi-
Ijlloteco, sentamo-nos num dos dois compridos bancos dc ma-
.loira que ladeavam um» mesa. Nas míedes cartazes Uo prt«
ulelrb c segundo planos qüinqüenal . Uma grande fotogra-
ii» de Mao-Tse-Tung e outra de Chu-En Lei. Uma grande
estante cheia de livros e revistas, e muHos jornais sobre unm

Embora para nós fosse multo difícil guardar todos no-
mes chineses, como SHAOSHISHAS e M1NGGAUS, fizemos
nastao de anotar o nome da Cooperativa. Chamava-se

'. IIANGÜAN, que quer dizer LUZ DA MADRUGADA.

400 FAMÍLIAS

A Cooponttva « formada por *MW ftanUns, eom wu to-
tal de t.tti pessoas, com aa segaiotos origens: SM campo
neles pobres, 164 camponeses médios, 5 ricos e 2 liiviíuuduí-
rios. Das Wl pessoas que trabaHiavam no campo, havia «SO
homens e, somente, 187 mulheres. B clbwm que as mulheres
sào obrltNidas a trabalhar...

Até 1949, ano da Instauração d« Repiibltefi Popnlur rln

Reportagem de Alberto Carmo
(3.v de uma série)

China, a Aldeia nao conhecia ruas, armazéns, rádio, eleiri-
cidade, telefono etc. Apenas 58 famílias tinham casas, e as-
sim mesmo essas famílias eram du latifundiários e campo-
neses ricos o de seus parentes. Só havia uma escola com 70
alunos, e, deles, só os filhos dos ricos e latifundiários cursa-
vam o secundário em outroy povoados.

Fundada em 1958, a Cooperativa tinha apenas 98 fa*
milias, e hoje todas as famílias,da região (490) fazem parte
dela.

Já possui uma modesta maternidade, onde a asslstên*
cia prestada reduziu a mortalidade Infantil a um óbito, ape-
nas, cm 101 nascimentos ocorridos em 1956. Um posto de
assistência médica permanente, onde um médico e dois en-
fermeiros atendem os componentes da Cooperativa. 288 fa-
milias já tém suas casas, embora modestas. A maioria delas
é de tijolos c se compõem de duas peças. Duas escolas prl-
uiftrius com cerca de 400 alunos c um curso secundário com
B0 funcionam em prédios recentemente construídos. A maio-
ria dos estudantes é composta de filhos dos camponeses po-
Urés, iiuc até entíio nMo tinham o direito de mandar seus
filhos fts eseolas. -_,

Em 1956, iiMugiu-aiam um armazém, com cerca de 25
metros por 5, onde ermn encontrados 450 tipos de merea-
dorias. Hoje já tém 850. Podem comprar ali tudo que prcel-
sam. Nüo há o sistema de vales e tudo é comprado a vista.

Só conheciam o arado de madeira. Hoje, tem 37 arados
de 1 ou 2 rodas, três trator*; e outras máquinas agrícolas,*um caminhão, várias carrosas puxadas por animais e fi. usam
os adubos químicos, até então completamente desconhecidos.

A Cooperativa produz algodão, uvas e legumes, prin-
ttyefeneute, e é abatslecedora das cidades próximas a Aldeia.

Começamos nossa visita à« dependência* da Cooperativa
ooni aa íris pessoas, apenas, que nos receberam. E enquan
to caminhávamos o grupo ia crescendo. Ao chegarmos an
Posto Médlfo. ,iA or* umn ritfquenrí multidão que nos aóuni-
psnhuvn.

AS6H-MNCIA MAD1CA

O Ponto Médico dispõe de moderno material, porém mo-
Aàito. Utensílios novos e reluzentes e tudo excessivamente
limpo. O médico conversou conosco em francês, e mostrou-
ko satisfeito com. a nossa visita. Externou satisfação pelo
seu trabalho e pelas facilidades que lhe eram concedidas.

Por ser sábado as eseolas estavam, aquela hora, fecha-
das. Os alunos e as professoras haviam saldo em excursão
pela aldeia. Mas pudemos visita-las a fim, de ver o material
o as dependências. Carteiras e bancos em ótimo estado de
conservação. Na parede, grandes mapas e um quadro negro
cheio de desenhos (hlerogllfos chineses).

Uma jovem professora chinesa, que corrigia os deve-
res dos alunos, perguntou-nos de onde vínhamos. Aproxima-
monos do mapa e mostramos o nosso Elo de Janeiro. Fizc-
mos uma pilhéria em torno das duas cidades c todos riram
alegremente.

No pátio de recreio encontramos aparelhos de glnásfi-
ca, um 'campo de futebol e um de basquete. Aliás o bàsqüe-
te é o esporte principal dos chineses. Em todos os lugafes
há campos de basquete. No centro da cidade de Pequim, pró-
xlmo ao nosso Hotel contamos, só numa praça, dezoito
campos.

Continuamos nossa visita e cerca de cem pessoas se cs-
meravam em agradar-nos. Tudo multo modesto, mns muito
limpo. E se podia notar a alegria daquela gente simples om
possuir aquilo tudo. Até entiõ nada possuíam.

Ainda não possuem radio, em todas as -casas. Apenas
uma rede de alto-falantes se estende por toda a Cooperativa.
Alguns, que já têm mais recurso-*, instalam um aliofalanie
em sua casa, Mas são poucos

Terminada a nossa visita, o Vici-presldente íèz-noa orna
pequena saudação e pediu-nos que fizéssemos criticas. Agra-
déüemós multo a gentileza das saudações, mas não tínhamos
criticas a fazer. Para itói, como para files, aquilo tuítõ que
viramos era o principio dc um trabalho que lhe» garantiria
um belo futuro, não muito remoto.

K cóin o pedido para que voltássemos ali decorridos dois
ou (rês mios, (lesnedimn-nos entre abraços e uma grande
»nh:i dc palmas. Gente boa, modesta e muito feliz, eslava ali.

rfWS»*W».»*V^V

ACABOU ASSIM O ENTREGUISTA. — Durante •
traiçoeiro ataque anglo-francês contra o pacífico povo do
Vmdiírio -igito, os enganndores colonialistas conseguiram
subornai alguns traidores árabes cm Paris, Londres,
Washington e algumas capitais da América do Sul para a
propaganda contra Nasser. Todavia, o caráter do árabe
havia melhorado e foram pouquíssimos os renegados.
Ein Londres, porém, o jornalista Gumlur Karam, apesar
da advertência da Associação Libanesa de Imprensa, ven-
deu a sua consciência ao inimigo comum da Humanidade
u funcionou na Broadcasting da capital inglesa, a favor dos
agressores. Passados doze meses da data da loucura de
Éden, o cadáver de Gandur liaram lol encontrado nos ar-
redores de Beirute. Teve êsso ílm o cntrcgulsta.

AAA
TRAMARAM CONTRA A PAZ. — Os sinistro!

delegados colonialistas, que se reuniram em Paris,
decidiram persistir na prática de assassi-
natos e roubos em todo o mundo. As suas determinações
hão de revoltar o historiador do futuro, comentam os

jornais árabes, files.querem manter o crime da Argélia,
onde os homens estão entregues agora a mulheres para
brutalizá-los; no Oman, com os ingleses a exterminar um
povo que nunca fez mal a ninguém; em Chipre, com o
sofrimento e a angustia em todus us lares; em Sidi Ifni,
onde os franquistas violentam as mulheres. Enfim; o pre-
sidente Eisenhower, nessa conferência, revelou-se. o ini-
migo número um dos árabes e do espirito da América.

O DRAMA DOS POVOS — As (Cios. Anglo-ianques,
que se engordam com O pcliólüo árabo, nüo atenderam
oo pedido formulados pelo Líbano, Síria a Arábia Saudita,
desde mais de um ano, para a solução do pagamento do
imposto devido sobre a renda. Presentemente, os três
países árabes convocaram uma conferência para tratar do
cruciunte assunto.

DEMITIRAM-SE TRINTA OFICIAIS TURCOS. —
Renunciaram aos seus cargos, vários oficiais turcos, in*
cluslye membros do Estado Maior, por não concordarem
com a transformação do seu pais numa ponta dc lança
para matar homens, mulheres e crianças indefesiis nos
países árabes. Esses oficiais admitem que a Turquia de-
saparecerá do mapa, se for atacada pela URSS.

ADVERTIDO O XA DO IRA. — Molianiad Beda Pah*
laui, xá do Irã, recebeu do Secretário do Prosidlnm fio*
viético um oficio referente a atual crise criada no Oriente
Médio pelo Pacto de Bagdad e pelos coinplos ianquws oon-
tra a vida dos povos. Diz o Oficio que está provado que
os colonialistas querem destruir a soberania dos países
árabes, um após outro. Adverte, porém, que os agressores
e os países a eles atrelados, serão eliminados para sempre.

GUERRA DOS DESUMANOS. — Milhares ie obuzes
e de bombas incendiárias lançaram os ingleses sobre Ja*
bai Ahmar, no Oman, antes de jogarem os seus paraque-
distas. Os beduinos .saindo debaixo das areias, estran-
guiaram todos os desumanos agressores que desceram de
pára-quedas. Eram 379 coloniaustas.

DESACORDO ENTRE 1311'ERIALISTAS. — Durante
a rcuniãft dos sinistros colonialistas em Paris, houve o
seguinte: Dificuldades entre Ianques e Inglese» sobre a
partilha do Golfo Pérsico, notadamente do Beraime; Fran-
ça e Itália, u respeito do;; crimes <eiu Argélia; Grécia e
Tuiqulu-Iíiglftti.i'!», em corno de Chipre; Alemanha «te
Adeimuer e Inglaterra, cm (Õrhà ile L4Ü.O00.0OO de dóla-
res iiividoa pela primeira; Itália, Alemaulia e Pulses uór-
dieos, Üontrn os demais, sôlirc a aecitaçao da coexistência
pivcillca. Mns. nüo houve nenhum desacordo quanto as

•^sõi'.s lireniéilliTirlas (-nutra n l':v/.
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CtHjma
Rebelião om Vil* Rien Mutirará «mu
Ouro Prelo v, no Din <k- Tint<l«'iih-s

JA H*k a«Mb «MpitMi» ta Buenos Aire* a
èe smh laconfídência —

Ai pfffKo —Rtmc a ar«jw-

AtM-ya*

varaio pagai—

\BM-roca «Jt Ouro PnHo, cooi seu eaaarlo
aiitfcjtMáo'* «•**• é* baérala e Urtriiho» Maier-ila-vii, norí
moftrwta ao povo wii*aiiiv «nm um filme <l<< lonjsa me
traipn», iMtmsMtwst rodado m mitiga cjtpitn) dc Mln.is,
sob h dlrafto «toa tomar* Santo* Pcnrir*., contando uma
winAo -wirk-n-* ila InenitAiténria Mineira, o primeiro mo
vlmento para a «**ane*o de noaan liidepondenr-la. Ruai
estreitai a larJatraa caiaatiai cowi pedra», n pedenlal i|i
Tlradentta, o F-nrom eom tua aa In «em coluna o eorifil'
dcrada uma daa matoni do Brasil, a tradicional Escola
«k> Mlnaa a Mrtahirgia, «• oa aras estudantes formam um
doa eonjuntoa mala Hanaxwiitua que o cinema brasileiro
¦flfw HOfO /•

MA oomo i-s. \Mimi

A htatúrta
da lata doa
pnpotcnl>f tf»w ôêih

A PoUeai waaajaj a
e procurar ptmêmestudantes • um >
da enfrentar

oata.

, que fi muito movimentada traia
da B*ujanaaria contra um diretor

a baniria s <- Impossíveis d
reuniram-se para evitar

tt flat-ram comidos de protealo.
tanta para riiasolvtr as reuniões
tn%. Atjul como li, o Nder dos

Intrépido de nome Xavier, capa/,
a Mm de manter o povo

4a ditada** que os eer-

HO MaV DK MRvVDBNTMS

à aUada que «elaborou com a equi-
M da fllnuflaa* «¦ Moa oa aras momentos, oa diretores
do filma aatao «¦Ideado de ver se sern possível estreá-lo
ata Oaro fttat» a no proateo dia 21 dc abril, o dia que
todo o Brasil laiarcmla a memória do grande precursor
da noaaa masaBaadanda e na antiga capital dc Minas são
reaHaadaa Hnm hiaamisaans especiais àquele que soube
perder a «Ma an fsmtr da Mfeerdadc de sua gente.

J**«lis>SV¥¥¥MMM«a»iWMVM¥S'l*irVMM¥MW»V¥¥a<^MW<l
iti.ioitiAi.iNs 5IAUA — sao raro*. ..» -irogram»*

l»«lliit.itiir<i.. nitit» o iiiivinl.. I.iii unia ..liuii.e tle la/er rn-
«'lailINVlV* nillll,» «Mi lll"dt-l*IN, M 1)111' iHlà l.'l.'|;ilili« . hla . ala
il«* lie São SeliaillAii do lllo tle .laiieirti, II ililii< o, raro* ili-x-
tacane illi'-llirl»Kt'll>> MmiA», pi»Krum» .iit-Miil/ail.. plir liu
lieil.. II11-.1.1N Ouviim» fole iiriiKrama na mMiii.iim -ihi.»n-
ila, Sn i.iii um mali .. «I«< il.m dofcmloiulo á» uiilnrlilaI.¦¦.
iiiile mi «li•».«Itthni. VeJamiN unia «Ia» franea lie Kuliiil.i llaa
lu» n|mK i.'1'.Imi uniu rc liinmcãi. ile uma ouvinte ila Ti
Jurai «INir icrlii nu uiti.nliliiilc ainda nau (Iverani iiinhM-
nieiiln do falo, rui», iiv.il riiiilrárlu as priivlilrni Ia» ae i.«.
riam nhIu IihiiiiiU» >, .Meu raro niultto raillureiidrler ila Maua,
vim.' >>.ià eiiUHiiiiilu, l.' iiiiiin iIInhi* iiieniiiu a mui iMivinle:
ai autoridades leiii ronlii-clillfllllo de ludii... iiintilece »•
liiesilio «|iie min Ia/em uaila. Man ile i|iiali|iier maneira vale
a laiavonlaile (niVNinn Nem u IruiAii /aiiiri, Mesmii i|iie n«-
iiliiuua iirmlileiirlii s.Ja lotiiiiilu em nla«,à.i a» reelaniavAet.,
>' ao iiMiiiis uma <i|Mirlutil«laite para qae n |Hihre earlnea ile-sillinfe ,,

N01TK8 IIKASII.KIKAS — OoslamoN «Ia uudlcau de
vxlafelru illllma «léNM* piouiunm ila Hadiu Mn.vrlnk Vel-ja.
I».«lliail.t emlimlvameiile a apreaenln«;Aii «le niilslias iminll
naa, fui aem diivlila mIrmiim iiilnulim de boa mililiii,

I.I.VKUTI.MI.N'1'OS — II.|m,U «|t> aluiiii. pur dever ile
iiliehi, iu|iliMe iii.iuiainii/iiiliii «Kdlli.ln Halauçu Mas NAu Cal»
•liie » Itii.lio Naeliiiiiil lelina em levar ao ur. ouvlmo* ontem
íu II lioni, ,. m iiilniii.is, a reprise tle •l^verllnienlos Ia-
ver». Hem enirrnçii.lim os uumlros, IiIciiIImiIos vom Imib dose
«le humorlsino |hh- llaroldo llarlaisii «• S.tri;lii 1'drto.

KM CASA III: IA.MIMA... — iXiiiui o liiiiranieiil» ile
«Km 1'iihu de laiiiilln <li> IimIu respeito» na TV Tupi. Ao con-
Irnrio .Io <|tie sempic aeonleee cm proitiainas <lui|ueli> iríne-
ro, a produção «le .Ma\ Nunes d«-lxa de lado ns plmliis lum-
rals, iipr.-senlaiiilo um hiunorlsmo sndlo que permlle m>Jii
asslsllilo em easa de família de Imli. respeito, Tendo ii freu-
te Kma IMvllla, o elenco saiti.se multo liem proporcionam!.,
aos |e|i>spprtiMlor«>s mnmeiilos liem nleirreM. Se eonllnuar
«lessa forma, «Km easa de família de lodo reopi-ito» por etTlo
lerA Ikiii aiidlènrla.

m

iéB^JHl-'i*SS IPOi^^b^bIbW

No lu.ikim» >1ln 3d, uo
horário do «Tontro do No-
volu Coty», a TV.TupI an-
relinrá II peça il«- Il/ll Silvei-
ra -Papal Noel Prelo», com
Paulo Parlo, V-jrn Lucin,
Clexilllr S.inlos, Audi'.'- Jo-
sé. I.' no dia 31, no iiicbiiio
horário, o ainda de H/a Sll-
velrn, («orá enconudi u hls-
lórla '.Kellz Ano Novo»,

'com 
Alberto Perez, Nalr

Alllorim, Cessy Santos a
Paulo Max.

«S«V»M<:¦,< •.-.'¦:. ¦ . .¦ ¦. "* -'*'"

RAPTO: NOVELA NA 77//'/
um 118 a IlAillo Tupi vnl limijiir outro sucesso Ue novela. Trn-

Iiii-m' il» tiiihiilliii ile J. Sllvetlr.. ..mie .'Mura letratailii o Riiinilu
drama üo uma mulher cujo niii" 4 raptado. N^«te ilrnma Olavo
lio Uilrros vai J»K'ir todos "¦• Knunle» valoreu rio elenco d» emlssOra
llilor i.siiiiilniln.

0. ALVES DE FÉRIAS
A.liiiir G. Alves, .leito «Melhor Nnveiuu dn S7i, vai entrar

.le Mrius nus nrixtmos iiin». o conhecido novelista «JcverA ictor-
nnr (ih suns ntlvliliiile.s dn ItAdln Tupi no prAxImo meu.

ESPORTES NA E-H
Joritc Curl, Josi! Murln Caldeira, Òsvuldo Moreira c Moreira

Júnior f.ir/.i. iimpla culiertuni d» peleja Fliuillnense .< rlotafoxo,
liiije, .li p.utlr .lio. ir>,w>, paru n ItAdln Naelomil, Comentários (Io
AntAnlo Cordeiro,

TãÊo-_ MILTON
DE MORAES

EMERY..

NACIONAL EM PRIMEIRO

¦ ¦ V. .-1I
frp

• Silva

Vem obtendo grunde êxito us audições dc pro-
grama infantil da Rádio Nacional, «Rádio Ginku-
na Estrela», apresentado aos domingos, às 9 horas
da manhã. Èstè programa, a par de. uniu série de
brincadeiras de auditório, oferece dezenas de pré-
mios (brinquedos) à pelizada que comparece a
PRE-8 para assisti-lo e nele tomar parte. Na foto,
a radioatriz Jacyra Gomes, «comandante-cm-chefc»
das audições do divertido programa infantil pre-
senteando uma ouvinte mirim.

W^MaTOBA DO ¦¦. —
**n nada aaradoa 0 diasurao
do paranlnfo da turma "Robtr.
to aimotisen" do Istttajk» Supe-
por** da Eatudoa j^aaUatma,
Oenwal Hsautaue Taüaira
lott. no MmtsHrlo «a» «ruen-
«ao-

Depoia dog eHsmmtw «men-
tes do orador da tarata • ou.
tros, esperavit-se mala «t*eti-
?idade, mais atesaat* aos pro-
blemas em foco no BNawuo,
de conformidade oean a eapiri-
to da instituição e «aa «orea-
monto aos traaaaaaj «o ano
qut tannlna.

BÔLSA8 PARA. «MBIOMO-
MIA K VKTWUMttMU. — A*
•scolas superiores de Afroao-
mia c Veierjnárta da, Uaáveraj-
dade Rural, do Vifosa (MO),
de Piracicaba, oomo bens aa do*
Estados do Blo Oran4e_db ãõl~
Hlo, P(^s»lwa(v-^i«*a,- Ba.
liia, tJeará e Par*, <xx9o*o>m
Ixllsas de eatudoa para aatu-
dantes que a« iraapam fcaanar
oomo engenheiro iiajifaiiaau, e
cm Veterinária. — Oom ae Ml-
«ae, o Mttdatttlu 4* AcMaaHu-
«a d«se>a iiMaaatias a ptapa-
taçfto de taantaoa e naputalw-
W paaa è*ta aatrjr t»arlia pt,.
Ta o dBaeamlUssisalii *x> Pais.

COItSEUrO DA Tjifax — o
presidente da TJtalao Matrapotl-
{•ana doe Btitadaaaas oosrrooou
a Conselho de Rapraaasstanées
«ara o tna 38, aa » Horas, ten.'
«V> oomo ordam do dta: 0 lUaji-
mento interno, a Anaédade de
Diretttioa Aaadacaéoaa. « apre-
alaafto do rdaidrio da Otasia-
ano enearrcamda de eataidar u
&ei 899 da Otasaim MaDtstpnl.

CREDENCIAM. — A União
Metropolitana da* Bmudantee
•st* solicitando doa Dtratorios
^Acadêmicos o eaaajo das «xeden-
ciais dos novos reprsgwitssuss
no Oongclho.

TRIBtTTAÇÃO. -_ A inaul-
dade Nacional «V Cienetas
Bconàmkm, à Na M*r«-uts de

;
.Secundo uma neiqttlsn especial reulizadu peio inurr. na cidadeile Vltórlu, u lliidiii Niinoiiiil é a mais ouvida emissor., nu capl-

inl do Espirito Santo, riituiamlo eom o alio índice .lc -ia ,vir . ¦ nto
ile audiência nos períodos da manha, tarde e noite. Em xcKtilda
vem a Itailio CannA (local) com 18 por cento e Itáilio Capixaba
(local), com 17 por cento.

OS MAIS POPULARES
O «Programa Céur dc Alencar., «Kcpórtcr E«so», «Proiirama

Manoel Barcelos» c a «Horn do Pato--, de acordo eom uma ptsnul-sa reullzaita pelo IBOPE na capital du Ksplrlto Santo, .iíj ns nu-
dlções da Rádio Nacional mais ouvidas na cidade dj Vitória.

MISSA DO GALO
A tradicional Missa do (falo será traniimltlda pela Rádio Na-cional, no próximo din 2-1 do corrente, diretamente dn Basílica

de N. S, Aparecida, da cidade paulista de Aparecida do Norte. A
Irradiação está com o seu Inicio marcado para à.s 23,15.

«GINCANA ESTRELA»
Jaclra Gomes (personificando a «Tltla' Estrelai) estará no au-illtrtrlo da Rádio Nacional, hoje, a partir das 9 horas, comandandoo programa infantil «Hádlo-glncaná Estríln.. Participarão, ainda,do programa Mlllon Rangel, Nelly do Amaral e J-uIz Manoel.

«HOAS FESTAS»
Retribuímos daqui ns votos om Mu foram enviados por Gas-i.ipy (Rádio Tupi) o Guilherme Huprel de Oliveira (TV Tupi) de

«Boas Festas» c «Feliz Ano Novo».
«'N<'>/i>VN»>^%^A^^»>»«>»VS^»^^»^^>»V\»S/S/V>VS>S»'S»lS/V,S<''

Homenagem «Ia Casa dos Artistas

a Guilherme de Figueiredo

Continua repercutindo ontre noa, o éxllo merecido
alcançado com n apresentação, «m malH do 300 teatros
da Unlflo Sovlôllca, dn peça *A raposa o aa uvíih» do lea.
irolono jmirlclo Gullliermo de FJguelrodo, classificada em
primeiro lugar no reconlo Festival Internacional do Ma.
nica e Tontro, realizado em Moscou.

Por lüo brllhnnlo vllórln, o sr. Ciullliurmo de Plguol.
i-wlo vem sondo alvo de vArlns liomonflRons. A Casn dos
Artistas, depois de confcrlr-lhò o titulo dn sócio honorflrin,
promoverá um almoço, «'in sua liomeiinRnm, no Retiro ile
Jacaiçpagua, *

-?-

TEATRO NA URSS

^^aa^^ú*4ít*^W^»™s^Tfe '3jPWiar*][ -*»^KÍ^,-y-*^^í**r^ ^^^sa^C 'S%i^9

_ ...._ 64, abrir* no inicio de-
MM, uai curso sobre "Tributa-
çto ton Oaral", mlnlsUíveTo pe-
Vo Prof. laia. Pliau*, ia segun-
daa « sea*ia«-íeiras, dag 10,30
àa 11 horas. Inacriofies ua Rei-
torta da TJnrrersidade do Bra-
aM.

TCBMA JUSCBUNO KUBI-
T«CH13C. — No dia a» serft
realizada a formatura, dog pro-
fessorandoa da Escola Naclo.
nal de Bdueaffto Pisica, com o
programa seguinte: ás 9 horas,
missa na capela da Reitoria,
às 10,90 lis. inauaAiraÇBo da pia
c« comemorativa, às 13 horas,
almoço de confraternização;
àc Jl lioray. sessSo solene d:>
col«fão de grau, no salão no- Jbre da Reitoria da Tjnivcrsitía-1
de do Brasil. [

Ctomo patrono foi eleito o
Mtniatro Paaooal (Jartog Magno
— paranlnfo, o Prof. Alberto
Uitorre de Paria — Homena-
gaados, Prof. Pedro Cnlmon.
Ministro CitVvls Salgado, Prof.
Waldemar Artno — Oador, o
proíeasoeiamlo Y-aneim nuas
Perreira da ativa.

IC.Tlmbê Ira Apre senta

Uwmim
{**! .*«««, Js>A

— De con-
fct-ni«aade com a I»*i, abrir-ae-
fio Inscrições para exames ves-
tlbulares nas Kaeolas Superio-
ras, ae 2 t 11 de Janeiro, rea-
lisando-se a« provas em feve-
reiro.

COLACAÒ DB GRAU —
Ontem, na TJniveratdHde Rural,
realisou-ac a solenidade de co-
laçào ,de grau da turma de
1957, da Escola Nacional de
Agronomia, sendo orador o ex-
presidente «fo Diretório Acrtdé-
mico, Everton de Almeida

ALPABETIZAÇAO _ A As
sociaçao Metropolitana dos Es-
tudantes ultima bs preparatl-
vos para os cursos dc alfebeti-
zaçáo a serem iniciados em ja-
nejro, com o concurso d0 Mi-
nistérlo da Educação e (fa Pre-
feitura do Distrito Federal.

E. C. SÃO SEBASTIÃO
Dando seqijêneia a seu programa do assistência a

seus ^associados c moradores do morro do Alemão, o E.
Ç. São Sebastião fará realizar hoje, uma festa Natalina
para os filhos dos sócios. Inúmeras surpresas estão ri-
servadas para os que comparecerem. A festa inicio ás »
horas.

IMPRENSA POPULAR CONVIDADA

...BIP...BIP...BIP
— Mensnírriii .1» Sputnik —
FACA O SEU TEK.N'0 eomJOÃO coki.ho — alfaiate.'

Iliiu « arollna Mait.a.ln, :is
(snln 1) —faM-atlurn

•Mm dst Cariocas
A mofada do Clube dos Cario-

«a« e*tai-âo reunidos hoje, quar.-
do, na Rua Miguel Frias. Lòllo
Del NcRro e.star.1 comandando
mais uma animada "Tanle Dan-
Qnnte".

"MIS.S FOLIA" •
Tendo em vista o concurso :le

"Rainha da Folia", organizado
pela Federação das Grandes So-
ciedádos, o clubo alvl-rubro ias-
tltiiiu o concurso de ""Mi-s !•'..-
Ila" a fim de escolher sua ropte-
sentnnte no referido certame.

l^olio vem, por nusau Inlermé-
dio. solicitar n cooí)C!'açâo doa
brotinlios (jiio freqüentam suas
louniões tiíini su pronunulurem
eom a maior brovldade posslvul.

O Teatro Central de Crianças levou .'i cena uma nova ucça
de E. Uspenskaya e L. Oshanin intitulada "Eu te encontrarei".
A peça i produzida por V. Kolesaev c dirigda por 7.. Snc/tín,
Arthta Emérito da Federação Russa, com cenários le M.
Kurilko. A foto mostra uma .-e»'.i do primeiro ato. d. Lyapinu
como Kottjn Mürashóvà e li. Novikou como Glcb. Foto le iV
Kuleshov 

'para 
a IMPRENSA POPULAR.

NOTAS DIVERSAS

Temos a grata satisfaç,
de um gentil e amável conv
tecipadamente agradecemoc

Unidos do NHópoNs
A turma de «batuqueiros»

ique compõem o Unidos dc
Nilóolis, estarão reunidos ho-
je em grandioso pique-nique,
no subúrbio da Central.

A turma que é alegre pio-
mete muito samba, batucada
e fartura no «comes e bebes*.

COMPR£

.È5TB

I GANHE.

O P *

»

...ÊSTE

nosso ai» nossos clientes.

aVaatficacão é inquebrável e de fabri-
«x>m lentra verdes, próprio paraaoritaa on crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Ltvrfo 4* fft» sVmémo, 9S - Sob. - tal» 5

• Orf limaria Si

LIMPEZA
PE CASA

Kncera-se, raspase e Iiin-
pase vidraças Truíar ci.rri
Sr. João Valeiitini Jas S
horas em diante, na por-
taria «lesto jornal, pelo to-
lefone: 22-3070,

io om acusar o recebiinenlu
lie para a referida festa. An-

, irtioão da Nova
Diretoria do Grupo

da Bota Verde
O Grupo da Bola Verde, filiada

no Boqueirão do PanHcio, elegeríl
mia nova diretoria na tárlò de
huje. Para isso, o Presidente do
Bola Verde, Manoel Duarte Caio-
pos, estfi, convocando todos os
assocíadou desse grupo paru. com-
parecerem hoje, às 10 horas, na.
sede náutica do Boqueirão, à
Avenida Almirante Silvio .ii- No-
ronhá, a fim de participarem da
elòlGfto ila nova diretoria para o
biênio 5S-,-.n. Somente poderão
votar os quo estiverem quites
com a.s respectivas mensalldaUes
ilo Boqueirão e ilo Bola Verde

SAMBA NA SERRINHA

Loijo mais ã noite, no morro da Serrinlia, a famosa Imo^cio
Serrano estará se movimentando com mais um ensaio para o próximo
carnaval. Eloy. Fuleiro, Silas Messias c todo o "estado maior" da
verde c branco estarão presentes orientando a brava rapaziada :1a
Tctracampeü da Praça Onze.

Glccy Leagele Coroada Rainha doPiedadc F. C. - 1^1*^™
sede do Piedade F. C, à Rua Antônio Vargas, a festa de coroação da jovem Glecy Neage-
le, eleita rainha da querida agremiação da Central. A noite festiva foi encerrada com um
monumental baile, abrilhantado pela Orquestra consagrada.

CLUBE GINÁSTICO POR-
TUGUÊS; Festa Natalina pa-
ra as crianças, com íarta «lis-
tribuição de brinquedos, das
16 horas em diante.

OLÍMPICO CLUBE: «Con-
«joada da Confraternização»
oferecera aos associados o
grêmio a rua Álvaro Alvim,
no dia 24,

GREIP (Penha): Festa de
encerramento do «Jardim da
Infância^ Eng. Alvim Pedro.
Inicio à.í 17 horas.

A. A. VILA IZABEL: Grau-
dioso desfilo du «modas In-
«jfaritís»; a partir das 1" liras.

MUNICIPAL F.C: Na Ilha
do Governador, (-erá efetua-
da a lesta dc Natal das crian-
ças, a pari ir das 1.4 horas, com
inúmeras atrações.

E.C. COTOTAí. Vem OXere-
cendo às quíntàs-felras; «tar-
des dançantes» das 17 as 22
horas. O ;;i'êmio da ilha do
Governador tem estado muito
concorrido.

INGA1: IIojo, nova sess&u
cinematográfica; das 1!) hora.-,
om diante.

VILA F. C: Em Ilonório
Gurgel, continua a exposição
de trabalhos manuais.

UNIÃO HONORIO: Hoje a
noite voltarão a cn.-alnr os
sambistas da Portela. Mestre
Betinho promete grandes no-
vidacles entre seus .ritmistas.' UNIDOS DE BENTO III-
BEIRO: Outra que estará se
movimentando logo mais e
a Azul e Branco da rua Nuas-
su. Ze do Paula convoca todos
os batuqtteiros e Pastoras pa-ra as 19 horas.

CONGONHA (Vais Lobo):
Com os pensamentos volta-
dos para o desfile da Praça
Onze, os sambistas da Escola
de Samba Unidos tia Congo-nha estarão ensaiando a par-tir das 19 horas.

TUPI DE BRAZ DE PINA:Volta a iluminar-«.e a «TaBa»
para mais um ensaio da fa-mosa turma da Leopoldina

HE1JA FLOR: Em Olinó
o Azul c Branco de Nilópoi
se reunirá para colocai t\.
dia suas cuícas, tamborins
entoarem novas melodias. E
tão convocados para as 20 ht-
ras.

ESTAÇÃO PRIMEIRA
T.-ndo â frente o popular Hei
mes Rodrigues v o Louriva
Casado, a turma da Estação
Primeira ensaiará hoje â noi-
te, a partir das 20 iioras. r.í
estação de Mangueira.

FLOR DO LINS: Os aur
anis estarão afinando su•.•bateria lngo mais â noi
é realizando novo ensaio p:ra o próximo carnaval.

UNIÃO DE JACAREP
GUA: Nn rua Bugres, em .1.
carèpáguá, estarão éntoand'
lindas melodias os «batuquei
ros* do União, preparando--,
para o desfile de 5S.

Aprendizes de .Lucas. Ca.'-;
unha fie Caxias, Unido- d
Bangu, Pracinhàs dc Bangi
Acadêmicos do Salgueiro
União do R Miranda, e outra,
escolas estarão em ação h-
je à noite.

"NOITE DE
ENCANTAMENTO"

DO SOFÁ-CAMfl
DRAGO F. C.

Ontem, nos salBes do Orfei..-Portugal, a rua do Senado, a dl-retoria do Sofá-Cama Uragil'. C. Cêz realizar, das 22 as 3 no-ras, a "Noite de Encantamento'festa que marcou o ancerrairier.t''«Ias atividades do clube rio am(le 57. N'o decorrer da reunido enapreço, foi escolhida a "rainha
(lo festa, tendo aldo oferecido"show" com cartazes da radio-fonlti carioca, lançando os seussucessos para 0 carnaval do195S. As danças foram animadas'
pela «rtluestra de Durval e SusCaravana.

MUSICA

Canto Orfeônico
PROVAS FINAIS — No auditório da «O Globo», realiza-

ram-se, sexta-feira, às 20 horas, as provas finais do Concittso
Nacional de Conjuntos Oríeôiiicos escolares organizado' peloConservatório Nacional de Canto Orfeônico. '

Foram classificados para as referidas provas, três conjun-
tos: um representando o Norte, outro o Sul, c finalmente, o
terceiro o Distrito Federal. Compôs-se a comissão julgadora dos
professores Gazzi Galvão de Sa, Caciida Guimarães Fróes, Fru- .
tuoso Vianna, Cleqfe Person de Matos e o maestro Renzo Mas-'
sarani, sob a presidência do professor Heli Menègálè.

FESTIVAL PUCCINI — No Automóvel Clube do Brasil,
hoje, às 20 horas, a ..Caravana dos Artistas Líricos», fará rea-
lizar um recital, «Festival Puccini» em comemoração ao ani-versário de Giacómò Puccini, imortal compositor italiano.

CURSO DE INICIAÇÃO MUSICAL — Organizado pelo
professor Antônio de Sá Pereira,' comemorou o sou vigésimo
aniversário na Escola Nacional de Música. Seguindo os mé-
todos de Jaqiies Dalcroze, adulados em vários paises, o referido
professor oferece assim,-à criança íim interesse maior pelo es-
tudo da teoria musical. Sem se fazer notar ela vai so família-
mando com as bases em que so:apoiam os princípios da mú-sica. Êsse sistema permite á criança receber através de suas
brincadeiras as noções de ritmo e entoação.

ELEAZAR DE CARVALHO — Com grande sucesso, reapa-
recéu em Londres, na iioite de terça-feira última, regendo a
Orquestra Sinfônicada Capital Britânica. «Festival Espanhol»
foi o concerto dirigido pelo eminente maestro brasileiro, quesegundo as noticias deu-lhe grande brilho «tn virtude do mu
temperamento exuberante.

MIRANTE DI0NYSIA DE
MORAES EMERY

do ftto^S^^Ki^^T^0 soIene d0 Salâu
MVOP, que cor^tara rom , ™i° V1?° de Do^'mentação do
Kubisichf e™SSi^ íú^Meíra."0 Dr°SÍdente JuSce?in0

ABTE8 FLASTICAS
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grande número de convidados -a exposição de arte norbe-ame-
ricana de todos os tempos, constituída pelas obras que com-
põem a célebre coleção Fleischemann. A mostra que está sendo
realizada no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro consta
de excelentes trabalhos e está muito bem organizada

NA cGEA» - RUA BARÃO DO IPANEMA, 59-A — Umaexcelente coleção de oito artistas, atualmente, aberta à visitação
pública. Merece ser visitada. Recomenda-se pelo nome dos ar-listas que a compõem: Krajcebérg, Volpi, Dacosta Leontina,
Camargo, VVesmann e Pedrosa.

F'LAVIO DE CARVALHO — Permanece na galeria Monl-
martre — Jorge, à Av. N. S. Copacabana, 1142. Essa é a pri-melra vez que o artista expõe nesta capital. A mostra de de-senhos de Flávio foi recebida com muito êxito.

NO SALÃO DE MOSTRAS DA ESCOLA NACIONAL DE
BELAS ARTES — Os artistas Inlmá de Paula, Garboggini
Quaglia e Adir Vieira, inauguraram uma exposição que perma-necerá aberta até o fim do ano.

OS PREMIADOS DO íSALÃO DO MAR» — Reuniu-se, sá-
bado último, a comissão julgadora composta dos seguintes ar-
tistas: Cândido Pórtinari, Vera Bocayuva Mindlin, Jordão deOliveira, Alfredo Galvão e Edson Motta a fim de premiar osautores dos trabalhos classificados: Pintura: 1» lugar «Prêmio
Lóide Brasileiro», Cr$ 60.000,00; Maria Laura Radspieler oomo quadro «Cais da Praça XV»; 2« lugar, «Prêmio Doca* d*Santos», Cr$ 30.000,00, Pablo Buchard Filho, com «O BarcoVermelho». - Gravura: 1* lugar, «Prêmio Admtnlatraçao do P6>to do Rio dt Janeiro» Cr$ 40.000,00; Vera Tormenta*ooim «lata-
leiro»; 2» lugar, «Prêmio Serviço de Navegação da Amazônia •Administração do Porto do Para», Cr$ 20.000,00: Dar*l Va-lença Lins. com o trabalho «Convés»; Desenho: 1> lugar Prê-mio «Companhia Nacional dc Navegação Costeira.!», Cr$ 40.000,00:
Abelardo Zalüaí com «Navio n.o !>; 2» lugar, «¦Prêmio''Docas
da Bahia»: Cr$ 20:000,00 Renina Kafct, com «.Barcoa».

CUBSOS

titulo de Química^ Aericoi-i Hn\r 
&-piAal. P°r inidatlva do íns

curso de 12^ conferências rÍlo nrT^ ^.Agricultura, um
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Entre Umaií, Sinjiô e Mano a Maio a Preferência do Público Apostado?
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Programa dc boje na Gâvca, com pontarias oficais, «forfails», todicações c comentários
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IISO.01)0,(111 — A» 10,00 llonu ~-
PlüIMIO fJD.St: IAI.MO.V»
*. 1 Mniiu a Mano. .M. üllva St

3 i.Vndoi', A. U.irbota .... 5S
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»• 1'MUH) — UM Mto. l«rí
.0 000,00 — A» It 30 hora* —
illKTTIM.)
í— J Pnnmhybu, .vi. Silva .... 36

2 Kosarriro. C. Diu* .... I»
.t Mnrrriichlno, I, Plnhwro %¦

a—i Jfhrli, J. tir.ica Mir, cinlron, F, t;. siivu .... *>'
ti llnlafníiii, J. ir.jinos .... an

3 —7 Wlsnltir, M. lUrnrlqiii! .. M
8 fernamliuco, U Soura .. Bti
O Uoul IVnu. 1.. Itlumil .. ry.

•1-10 Anfnrlas, A. IHirtllho .. <*;
11 (--Irco, D. 1'. Silva HO

.- smnloli, A. Cíifdoio .... .-Mi

TIC-TACéotal!
___t________i Ej ^^
HT^ » **ft M»r ^l^»Ww»Wm

(tW( M \jBL

Krfi^^m*.
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TlKADENTMti, tt

ESTOFADOR

FILGUEIRA
Móveis estofados em qualquer estilo. Reformo e f.a-
co móveis novos. Grupos, poltronas, sumier, col-
chão de molas, capas e cortinas. Serviços rápido e
garantido. Atendo em qualquer parte da cidade
sem compromisso.

mi A PEREIRA NUNES, 39-A — TEL.: 48-SS81

Associação Profissional dos Trabalhadoras
nas Indústrias da Construção a do Mobiliário
de Duque de Caxias a São João da Meriti

«EDITAL DE CONVOCAÇÃO»
Pelo presente edital, convoco todoa os asso-

ciados quites, para tomarem parte na assembléia
geral extraordinária a realizar-se no próximo dia
5 do mês de janeiro do ano de 1958, às 15 horas na

sede provisória 8Íta à Av. R. Petrópolis, 1652 - 3'
And. sala 3, em Duque de Caxias.

Para o fim de deliberar e decidir a transfor-
mação da Associação em SINDICATO.

E náo havendo número legal à assembléia
realixar-se-á uma (1) hora depois com o número de
aaaociados presentes. ".,„«..•/

Duque dc Caxias, 19 de de-sewbro de 1967.

81LVERIO VIEIRA DO NASCIMENTO
Presidente da Junta Grovernativa

• s\^i ^1 I

____¦ _^l H

RETROSPECTO
!.' Mr_ü,Qi 1'liiíf.im.i v.,ni «!'¦

uni p.-ttuiidii tiuc.tr tiiint Kn.vl-
¦1'ir.i. «JciTiiliiuil-i iittii' ui.ti.i*-.
Corvotn. liai Mmkitit, O t«mt'-'
uf mil " iiiiiitinifiiiiii* ttii.tr.ih.
Ofuln t.rov.i fui d" '"i •• .'lí ni'**i>

:," iVároo: l.Mi'k oiít miu flUI-
atô obhtprunilKHi', fnl !•'•" liwn'
imni SliillO nu lrui|iii ili' tt'; *¦'•"•
iini-ii nu t.400 mntrai «nu nwi'»
ür <ircl:i levo.

3.' par«-i>: iVlir fun «iur cm
íi-u OoiTiiilnlii' romiiriiiiiiiii>'i.
ju-rdeu. mniiíii- mr» f.-niiuu-
liinii imIu (llforiincn Uo nun-'
ciilu'i;ii- o Idiinu 'li'H'..i 1'ii'v.i.
foi do «..1 !"'• im'.' "h "ili o ii'-'-
tepl/sn inolrõii nnt plata «!«• uctui
Ievt>.

•t,' ptVrou: Tnlitii vinii f.< bM
Vltârln nu tin'inii im.n-til».
«liuiiiiU. ilirnilini Vuk-iit..i <i
Vuiivc «Jlliiiuiil nu iiiillin. C.atil
«lufrntii.ni do Html l.iu«".i '>"
r.iulii .Mrirliiidii, iii.iiciiii o iKini
tómno «*.o 9S" para anuoli Oi**
tllnrilt.-,,* pftrco: Mano
t-m m-ii último i
fnl fi-Rimiln luitar

i Mano «ini-'
umproí .lm-1,

para fl.f.

(Imrnianiti' C^nuNit»'. «-•»'.»»r<^',.
Tlr(tmi t Tlitttdüo. .Viiatii uci-
hI»ii, o v^prviloi* «'" l,l'*-.V"i;
IIIUIIIII ll Ium Nl.UTIl llll llli"
pnrn un S.OW m«i'.rò_i «'m inai-'
ilo grnmn uni' no micuntni' .
lovt».

0.* pAruo: VHiiuat.i Vli u il«
•..-Kiuirtii luu.ir piiin .My lr!v.
«ItrrulniKlo lliiriiiuiii palii W>'*
ronca «li* «lula eorpqH a K^iilin»»
«lom My Uvc mnriou o WtCO-
luliti- tiiiupo Oi' Iftp '''•'• P»'11 ',;
1.K00 iiiirtiui'-

t." pjirco: i:\irin «tu<- nfto cor-
rí liA iiiiriii'i-. * '• rnlriiMiCirtu Ja
oiiiipetliVlii- "áiin illilnm 'Me--
vciiijlli', turnoii-a "in vl'.Cirin.
voncoililo tlò Knltt;«-n« «'iu •'- Z '¦•

paru im I.ÜOO molr.in .-in tlai.i
.ln Kiama love.

*.* parco: 
-.'(irniiliyliu vc,nt «Jo

MKumln liiBiir parn SmAu. «lm-
roliiinU' Circo 0 JélHlll, polll il -
fi-rcn,;» «li- vArloa corpos, O
tiuiipn iliiiiuoln prova, 'çl ili
ln) 4/f. i«irn oa l.MiC' «nu l>l(lt«
tio Rriiniu love.

FU.A.Vn

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja*
08
Nobsos
Preços
em
ÔOMlOt

Esoorit
• ***

Grão

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-Ç

AJUDE
A

IMPRENSA POPULAR

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E D AMI AO
executa, com esmero e honestidade, porUa de aço e
jutntofrráftias, portõe*., bascolantec, msrqulsec. — SoidM
«oxigênio e elétrica. — Mecttnlca de automóveli ena geífÃ,

ARI DOS SANTOS
EUA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 127 «•OUBIA

- TEU: S9-M43 —S *" ~

ym-^Çj-m^^^m*^******-**-**-********-

ru-». mo un nuiiUM* fn t« .il
m nwla. mimplrit MnoMU'
(Au: fliíil.iiiiri, l.ii;*Hl«ntotttto »•
Kiljsi.i. lii'.(l«-ni(ini.i- fnítyii'
i.v.-inlu com buiif ttitoaUti»,
ttorA n nnitíri cfcolhltln. Che-
[tuna, quu 6 o retrtwtwcto tio
pauio, é xi-iUitl-* rival. K*t#t.i
fitiifitutlo um lurtnii Iractt, _D
ilvitl ,i cugliur.

Mui.n .'iiuililuatU «titu ati--
KUiidit provu. Ilt tio F/ana-
pitA em lurmit Iraca, Empira
cone btini «io urwiuiJ» Dick
tiati bom aa ttli<Ancw v M
plata, ,u Unairaonte 0 Ulo, «i-
ui ini-.lior.imlu ilio u tl'a
NotiRii encolha rocat om Ulcx.
Sou maior rival, é o Emplre.
Ilo tle Franco <- bom i-luvc».

Oulro l>r»vt tiquililiralit.
Nela tlent.*t-.iu;no»: V.otci' Pon
vindo de bon ntungílo, Jlck.
t-ue oat» «uvdo «levado como
barbado», Ptu-nambucano «a-
troando cm turmu íraca iiois
6 mcllior do Wfi ° P1""-'»""-
buetuw, cate, Ktutlwdor hu *o-
te dliui, Toro Tero estit ftm
t-Kcelentes condições C abldo
o Kormluao, que reaparece
bem. Indlcomoh o Penu-in-
bue-uio, com Tero Tero. Jlck
a KCKtilr.

Taíltn mostrou tter uni.i
«"¦{Uu muito promli>8oro. Pas-
ta confirmar «uu derradouru
exibido, para vencer e-na
quarta atifcnu. "-Jera ola n
nossa oscoUilda. Suas rjvais
mnis porljiníiu-* suo: Vlf-illa
que estíi e.in gra/ide íoinia, e
ii pnrelha do «Pago Feljíu-
Ficamos som Gualutc.i parn
2«,* 

Muno a -Mano. Umary, SI-
nliò e Hlo M.gro, vão íazer
um lionltu *lx-'KU>. M.mo a
Muno, vem <;e'bom si*«undo
parn Ubl, Umary, ao estr.enr

A BARBADA
Jebeil

O TIRO:
Pernambucano

iM-tii mt çAvtii,innolru Incrível, Slnho
perdeu uniu

iiiiílluituh tt nt colhido «• II-
nuluienii- » R!o Neitro C|U0
nata llnhnlo, Umary o Mium
a Mano* ;t iiuuxii WrmuU

0\ttra catrvlro diilcil. e vi"
U wlnwlfit doa >lii*iiiii*:*>-
Podtuno» .l-üitatu. tltT.ita do
uni rnlnuclovto «¦tudo, a* po«
telholrat: Venuaia 'i1'•' >'•*•«
bom, Treia bon eorrotlnra no
tnpotc, Kamt.-aldu ugoni nn
Irelo e ft Pi-"-''/. «4U" *''*** *m
boa íorma. Treto iwu vancor,
Vonuauí na dupla. Racy pura
terceiro.

Nusi.i ,«i!'inil,i dos ibet-
Unga>. aoleclonumos: SnravA,
Cldrn, Chalúa, Elza ** Tosca-
na. GoslumuH muito <! Cl-
dro, bon corredoru na p.Hln
de j; *unu, e qci- estú nm tur-
nia bus-ante deaíuleada. ü.t-
rayí *-' Chalúa »fto ns advei •
sárlos Kde «ossn fscolhld.t.
Goatamos de saniv.t pnra du-
pia. Chalúa depois.

Estilo loyundo tle barbuda
o animal jebeil. "serú ele o
nosso cscoihlt'!». Km .sim es-
tróla na jj-iveii, nfto correu u
metude do qne reulmeiile su-
be. Parnayba é grando ri-
vai, jioír acaba de escoltar
yarau, num bom tempo pa-
ra oe 1.300 metros. Aiiíomiu
c bom n/Jir.

l'KH<;AI-ÇOS

Bazar dos Radies
(Tudo ii Crédito)

* It.iilln-, --, llrlfn.-iaU.nr» L
TV - «AiiMlim» «It. rntiura ,rliini.iili-ir»
l-ii>iir

- o i*. Ifu —

ll<WUl«i»,
lll.lilrl», - M#>

»fll«IH Ut»-»
1*1

Tr»

NA» ilrl«r dü IMIlinil f)*4 *>*»
pagar?• nlirr rumo

Bazar dos Rádios
Av, Mrm a» M H — I.AT*

Vitória íixpi'nm\a Au Progretwo
Uoinitigo úliimo, num .uni. -

toso com u GIP o l'i'i'i:n r:ii
Futebol Clube, de HellOpolih,
Estado do Km, venceu pela-
contagem de (i x 0. O quadro
do Progresso /ol assim cons-
tltiido:

Múo de Onça; Jorge Cuíca ¦
e Min.; Zo Gordinlio, Zcqul- ,1
nho e Mongueiiu; Uut'v«d,..iU..,X'/>\(i«»4i'>U'gi'uiitcsdoGlP.
Dllson, Ademir, Calcino e Cn-1 nosso i-oo*>íuihelro de trabr.-
rlocu. Iho Carlos, t-gradece, aqui, o

Gols marcados por : I)iii'»**|*'jrtist,0 tios «llrctores do Progit-
vai (2), Ademir 12)f Cald- ; co, que lhe íl.xram a devolu-
no (i) o Carioca 11). .««tÇj^to um relógio de pulso

Na preliminar, íorinniiilj*1, --perdido-quando do Jogo.

; ÇÓQij Zí Uvcadlo. W.ilqulr,
, ;*;.',:iiiiv, Ail 1-u.Hktu;. NUc,'r.rw/lnhu., 7-to. Miliinliy. Nel

• u ;i.n i .iio, o Progresso oinjwi -
iu,i4,Vo/* l x i com o GIP com

• i -ètol tlju Mil-J.ilto.

,AGÍ!.AU>:CIMf)NTO

A DUPLA:
8.' a 12

O PLACfc:
Sarava

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram os dente»? Nfto tem

prt-tsloT Brfdfcr. partido*?
Comertamos em 30 nlnutg*.
Rua VUconde do Rio Bran-
co, 37, 1» andar, tal»» 1 _•__?
Tel.: 42-5901. (81.«UT*

I K%v^°\\-\&M

GIP. x Unidos debito lourenço F.C
Reina espectativa entrç pb jogadores do GXP.
e do Unidos para o jogo de hoje a tarde — Em-

pate por três tentos na primeira partida,
Eni ptirUtlii ícvanclic tie

lutubul, o Oiémio Impíonsa
Popular euliL-ntatá «J.uninxu
prúxlniij (dia 22) as equavs.'
de usplruntff o anuulorej d».
Uuido.-i dc Sfio l.uurcuco Fu-.
tcbol Club,- de NÚerói. Estaiw .
cio Rio, em sua própria mo-
ca de esportes.

A direção técnica do G.I.P.
Cunvcc» tndo.s os JogacTotea fi
comparecerem ag 13 horas
sem '«Ha no caís das bruxas
de Niterói,"de onüe seuulráo
cm conjunto para o cnmpo
unde serio realizadas as pUs- ¦
nan quc tica situado 4. rua
Sáo Lourenço, cm írr-nto u«>
segundo ponto do bondo que

, p.«^.« •virlu .-uu M«r«ota*l Oto-

\ rjforg,
! p tócuko do OSâ*. mpti*
,|v.ttwr« que couparetaoi todoa

..,: ouua Jugadureu, pois qua
, u ac-tundg quadro terá- Intclo

Í>'j-'i.3,30..hofM • • primeiro
qu-Mlro eutrartV cm «antpo M
15,30 horas,

PARTIDA PRWOIPAL
Devemos ressaltar ainda,

que será uma partida dc gran-
de „i'ii.-«içftii entre oa quaAtM
'«e*wna,dorte do QXt. t do
Unido;! dt- S. Lourenço poi*
que na primeira va t-pie **
defrontaram houre tm **W*>

. te de 3 tento».

DR. A.dCATKPOS
(Cirurgiüo-IJenttaU)

Deartadurac anatômicas, extrações lütlceb) 0
boca. BKinGKS FIXOS li MOVEIS (Boach)^
garantido, por preços raaoiveis. CotuwMdrto:
Carmo n. », «ala 901 - Segnndas. auartaa •

 Telefonei-a****» i-w—

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sas., ias. e 6a*., das 14
aa 18 ha.; Sas.. Sas. e aa
badoa. das '• *i» 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rira 15 de Novembro, 134
Wterfl — Telefone- rrnt Grapdô

iM5^^3^^gí3i5TSZf__)|¦ ttttr im. ?-*** * ; *-* * ***- -vlt» fk|
OJAS

ADVOGADOS

OR. LETELBA 11ÜDR1GUES
DE BIUTO — Run Álvaro Al-
vim, 42 — -1« andar, grupo
402 - Tel: 32-4295.

DR. SINVAL PAIJdEIRA -
Av. Rio Branco. 106 — 15» —
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM
- Causas trabalhistas — Rua

S&o José, 50 grupo 1.103 -
Telefone 22-727B.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY. - DRA NORMAN

DE MORAIS EMERY, advo-
Kados - Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais - Direi-
to de Kamlllu - Inventario -
Rua da Õuitandu 30, 8» ándur,
sala 812, Edlf. Santo «"nuclo
- Tel. 22-5879. Das 16 às 19
horas, de segunda a scxta-fcl-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA - Causas cíveis comer-
ciais - Direito de família -
— Causas trabalhistas — Rua
do Ouvidor, i<19 - s|913. -
Tel.: 43-B-1-73. Horário: de 11
As 12 c ile 16.30 .*>s 18.30 ho-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 às 18 horas. Run
Álvaro Alvim, 31 -- 3» andar
— s|302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cll-
nica gerai - Av. Nilo Peca-
nha, 155 - 10? - s l-OÇ» -
iis 2a?. 4as. e 6n.. das 12 os
11 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica mídlca HomeopA-
tia. Segunda», quartas e iex-
tas-felras. das 16 às 18 ho-
ràs. Tclsf Consultório- 43-3753
e res: 25-5098 Rua Sete de
Setembro. 219 - 1» andar.

DR URÀNDOLO TONSECÂ
Terços, quintas e sAbados. SO
atende com hora marcada. R
Alv"aro Alvim 31 - 3» andai
sala 230 - Tel. 52-3315^

DR ARMANDO FERREI-
RA - Clinica geral — dlag-
nóstlco c Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Dlàrln-
mente das 9 os 17 horas, me-
nos Ai'quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, 206 —
Sete Pontes - S. Gonçalo —
Tet 5-763.

NASL
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SWR-CIMI
SONHOBEt
* MODERNO
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Paárits a mcffisr
PRÁflCoJ* COMFORTÁVEt

3 N
f-

LunTlPIzil/
lü Oérta, 1.M02-4I7B

oinQ
Ovvteifarii

v^^v^v^vj<iyyw!yyyy!y!*t<^^

PROFBSSÔKfl
BRA. «VNA DREIFUS -

curso de Português Frenefs,
Inglês. Alemão e «>tlm - Ca*
llfaslà eRetírlc». aulas par-
tlcularés e e» pequenos gru-¦so»; preços ao alcancf mt*-
md de QüeM sanha uoucd
rui BaraU «beJlÇi 1* -
Apt. I0O8 tel. 57.6645.

n ¦ ll A 1 " P1 I

r|ul M\ intatadãPulSníl MUI Executou!

POPLfLAR

Í2-8518

pára
sem

Milhares de calcados para komens, senkoras e crianças, estte^^^
vendidos a preços de PAPAI NOEL!.. £ gg

A §A3PATARIA CPTIU &tÁ nos últimos dias de sua liquidação,
mudança do ramo de negóeio. Não perca esta oportunidadel Visite

compromiwo a SAPATARIA CINTRA

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 , A DOIS PASSOS DA
PRAÇA TIRADENTES

?- *.. ,..'(<..i::^a> - 4. •

t-r***j*m****-r***f*-*<m-*»--fs***}^^
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-V-j'-' JRGIRA KOJE O CAMPEÃO DEJ57

_ ., '.. .....ii.i„r,ii ,.i_ .. título - iWiMflio sen- «ÜaK^l FLUMINENSE:

BOTAFOGO:
.tíiii/iVrí»
Tome
Nilton 8an>
Reto
Strvlllo
Pumpullnl
Garrincha
Dtdl
Paulinho
Edson
Quarenilnhn

__É___(r__j __. kj_p*C _3F^

IyhPI n _B ___: Ty_T
m' * ^____»__F ^^^~w

* _________' ih^Eí *¦ jH^ka*

___"-¦¦ _9flj __ú' _H H

Boláíofto e Flumto.sc «eeidit-Ao Ioro ^«^^ÍM^osSÍ

^_§_SS_gSÉg*
_  i .1.. ..¦«Kit ••¦i.i.hii

i ADALBBRTO

T0S,;s N, SANTOS

:^T;... ,- »' - '«^v...;.;,

'_»»* fSP*'

I/<iwhii i» campeonato carioca, afinal, tm ',.'¦>

MM iíH«. m ano de 1957. Confirmando o IntwêHHO
Z a mesmo despertou durante todo o sa, Imãs.
curso, lambem agora Uniu a cidade esta eom sua

atenção voltada pttru o Maracanã, tmtlp w darü o
desfecho do certame, .

Caberá «» •clássico voto» leehar, com chuv, de
ouro, a temporada oficial do ano que se vai fuitlun-
do. O vencedor será o novo campeão, enquanto o em-
nate. beneficiará o Fluminense. Mas, tanto o Halo-
fogo como o Fluminense jogarão paru o triunfo, ptds
só este entra nas cogitações de ambos.

•
UM FINAL ADEQUADO

Inegavelmente, nao pode-
ria wr outro o finitl do cam-
pconnto, sendo, opondo o»
quadre» eme mal» se desta-
enrnm om seu percurso,
Tam» tricolores, como uotiv
toguonses podem ws orgu-
ihnr da cumpnnha que rea-
Uniram e^to ano, O Fltiml-
nense muiça esteve distante
da dlsputii ti" certnme. Mui"
to no contrário, rol o clube
quo mais vezes IUUtou o
poluía,) da frente o. iiuòndo
ocupou sozinho nposiçAodo
llcli-r, llviiii.i '-«.sn lionrnrln
com outros, i-omõ aconteceu,
primeiro eom ci ISatotopo '-
depois -om c .-'lnmciiRO. So
is«0 bastaria porn Justificar
n liderança aue ainda ouuna

na tabula o a illstCM dc- ser.
na pior das hlpotcscBi n vi-
ee.i-ampe.lo.

,1,'! o Ualofogo. cumpriu
enmpanli;i parecida. Somente,
estivo menos tempo üo <|uc-
¦eu adversário na ponta da
tnboln, .- >u desde qua nu
queoii pnra o próprio Flu-
mlncnao, no turno, apenas,
secundou e Bdér. Nao i<eríi !«•
so, porém, cnie diminuirá <<
conjunto du .!•->•».» Saldanha
ante o aeu nntagonlsln de
hoje Temes, portanto, um fi-
nnl adaquado pnra o encer-
ramentu -11 campeonato.

DECISÃO SEM
PROGNÓSTICOS

Nem .) r.tnls ousndo torce,
dor pode, j-oi oniçcipaçjlo,

Diroiiior 'na vencedor poro i
oitn iinde. A luta, principal-
meiile. porque se irntu da de»
i-|k."((i ilu 'indo máximo, nau
ofereço quolnuer prognnstluo,
Tanto uni como muro pealn-
r,i sulr < iiorlnsi». Isto alnii
i- que o que iO podo prover,
luta áribia o lUftnlea in>r mo-
ilvos In-m icinpreoiislvel.t.

Sc n Fluinlnonso leva uma
ligeira "inlagem de poder
empatar. tMa vantagem de-
naparere pula disposição quc
os nlvHiegros posa uo m
para decidir a contenda. Nno
podei-á haver, portanto, fa-
cllldndcs nem do um, n*m

! de outro lado.
COMPLETAS AS
DUAS EQUIPES

Outro fator que nos leva
n crer numa luta acirrada, e
que ambas as equipes opa-
rcccrQo completas. Os alvlne-

: gros, qun nao tiveram nn- (
nlium profaloma durante t\ ¦

; semana; aguardam no Holil I
Ipanema o hora do comb.v

I te, ao i>m*o que os trtcoloi ;
res concentrados no Hotel .
Regina '-s'ao sem problemas, :
depois do nisto de LM Es*
curlnho c Castilho durante a
semana.

CAMA MALCHER,
Falou-aa multo, durante.

, semana, sobre a questão

da aiblirigi-m paia '» Inv
portnniu 'õpo. Dlíla-so, .i"e

mÕamOi que o caso daria mui-
lati discussões porque ¦> !«"•
tafogo, -le mam-lni alguma.
açoitaria Gama Moicher co»
mo juiz. .

No fiii-il. porem, provam-
cou o bom sonsoo, som ala-
ridos, Alherio da Gama Mal--
olter foi encolhido para nrbr
trar a dèoIsBo foi o que me»
lhor se houve durante lô«Jn
a temporada, sendo sua pro-
«cnça uma goronllo para o
Iwm andamento do espeta-

FORMAÇÃO DAS EQUIPES
Salvo um Imprevisto de Oi-
tlma hora, os dois quadros
que decidirão o certame de
57 alinharão n«»lm:

FLUMINENSE: Castilho.
Caeá .- Pinheiro; Jair Santa-
nu, flóviü e Altair; lelç,
Wo. Vnldo, Robson e Escuiv
nho.

BOTAFOGO: Adalberto, Ta

I pj p
_^ii-TJ__3r»^_''*.

____________________*''* <^_____K

( llhlilllll
Caeá
Pinheiro
Jair Santtma
i 'lóvis
Altair
Telê
Léo
Wtilih
Robson
Escurlnhn

CASTILHO

.„. .. Nlltou Santos; Beto.
Servlllo e Pnmpolinl; GaP
rlncha, Dldi, Paulinho, Edson
o Quurentinba.

O prello, rumo já se sabe.
lera Por l"'11-'0 o Maracanã,
estando com sou inicio pre-
visto para n> H> horas, de-
pois do j^go do juvenis iw
14,13 horas.

W";'':
M -. .

As Atuaíões do Fluminense e do Botafogo
O que fiicram »«-'sl<
tomporiitla de 11)57

lará jús ao

, campeonato, os dois .piutlrá. que hoje irão decidir., titulo 
^xi.r.^0 

tia
- Em realidade, foram as duas melhores campanhas - Quem xencw,

tíhilo — Desde 1953 <• Botafogo não vence o Fluminense

BETO SF.RVII.IO
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i',..,a; eaU\lit.ti-u», üã leito- !
r«S verão que. dc lato. o caiu-
p..-oiia'o nfto poderio licar
im outra'.' nião.s, setiáo, n» de
tnlcçlores ou nlvi.negros. Os
iniiiiere/s faiatn mais altn, e
contra clc.s nio há argumeu-
to. O (iv.e v;ii.' "-uu hora, em
nu, :õi*a.- as :'ticnt;õcs ,-c vol-
tam u..ni ;i iCiu-acíonnl dt-ci-
sio. é rever o quo' ir~ernni a>
duai eqú;pcs. ouraiitt; o cam-
peotlftto, a ser ciocidiclo per
pias. dentro dc mais nlB^mas
lioras

O QUE REALIZOU
O FLUMINENSE

Nu primeiro turno. to:.,::i
ns nicoiejres lidere.; cfa 'aoe-
l,i. pnr várias vero-, sendo tjua
estlverain naquela pcsiçjo.
noziiihOj. nada menos dá que
cm í ocasiões. Foi !o>:o nn vri-
melrá róduda, quando abate-
ram ri..- forma espetacular o
Vnsco da Gama. pela «onia.
gein cio 5 tonto- a X c h:i Ha
rcxlada, apo? derrotarem, et-
ir.r.nelra eletrlzante, o Olaria
por 4 s 3- Estiveram os 'rico-
lores, "a liderança, acompa-
nüadus, ncsle turno. ~ Vi.-ívs,
lendo como companheiros, n
Klunieiigo <3 vezes.'; u Bota-
foTo n veziea); o Bungu '3
rezes) p o Canto dn Rio M
»e»), No roturno, estivoraii

L

iwntu da titbe-
ncompanhaílos,

lílilllO' s
rodiidi

,.-;\iiiHi.

ubiioiutos a
Ia, 3 veze*.
fi vi:z«r.

o; rei
utt- a loa.
im .mi o-
im — Flu õ x
3 x S. Cribtoyão
¦< Portuguesa 1 —
durclro 0 — Flu
l - riu :i x Bonsuces
Flu 3 x Flamengo 1

comp i2'u.*-,
il„ ret.ir.io.

; _. !-. SCT.
co •-' - K«
i _ l-ij :i
Flu 1 x Ma-

1 s America
<o 0 -

— Mu
2 x Bangu 0 - Mu 0 x C. do
Rio 1 — Flll 1 x BotãfvRÓ 0
_put\ 01»n.i 3, - 2 -ur

no - Flu 1 x BpnsuoesdO 1 •
Mu 2 x Madureira 1 - - Flu
7 S. Cri-iovão 0 — Mu 3 x
Portuguesa 0 -- Mu l x Ame-
rk;a 1 — Fhi 5 C. do Rio 0 - -

Flu j X Olar-1 0 ¦ Flu 1 X
Va-tco 2 — ri" 2 x Pia 1
Flu 4 s Bangu 2.

A artilharia tricolor assina-
:ou 53 tei-.t..-. tendo a itYUva
delxarici |>cis»ar apenus 1".
TPn-, portanto, o Flumtnen&s.
um saldo apreciável de 30
góls. Léo vjce-artiihelro do
campeonato, consignou \'> ten-
tOS.

Ci-mo curicíítiade, podemos
relembrar, que desde o retur.
no i i campeonato cio 1953.
i,u" ns nlvi-negroj não vcn-

' cem o Fluminense. Naq;:<-!<:

jogo- o» irlcoloreS í.irnm dor- i
!0'ar'iis nejn colitiiBcin do 3 ai.

O QUE REALIZOU
O BOTAFOGO

l'a mesma forma ctue n
KuiniinciiáC, os botnfoguenses
estiveram isolados na lide- j
rança da tabela, por 2 vezes, i
nu jirini ira lurno. No 1'e.tur-
rio, nüo conseguiram os ai-
vl-ncgros, yul^ar aquela uo- ;
sicãu. riu nenhuma oportunl- !
dade. Acompanhados, os bo-
tatòguenses estiveram na
punia du campeonato, em
ocasiões, tOdas elas, no pri-
iiieltv turno. Foram os aivi-
negros alijados ela lidera»-
ça, polo Fluminense, na J<|1
rodada, nfio conseguindo
mais voltar ao privilegiado
pôs to.""Os resultado? completos,
affi a 10> rodada do retur-
no, foram os seguintes: - r
tiuno — Uotaíogn ,'í x Bpn-
sucesso 1 — Botafogo -l x

• Canto do Rio O - Botafogo
! u x- Madureira 1 — Bota togo

2 x Ulatia 0 — Botaíofu 5
.x Portuguesa 1 -- Botafogo

I 3 x Flamengo 3 — Botafogo
2 x .Sâo Cri:' óvão II — Bot-''"
fogo 3 x América 1 ¦ Bota-
rogo 2 x Vasco 2 Bota (o-

. go' 0 x Fluminense 1 - e^0-
; Uilogo 0 x Br-ngu 0. 2' turno

 Botafogo 3 x Sao Cristo-
vau " — Bolafogò I x Bangu

— Botafogo 3 x Bonsuces-
so .1 — Botafogo 1 x Olaria

- Botafogo 0 x Vasco 3 ---
Botafogo 1 x Flamengo -1 -
Botafogo íi x Portuguesa 0
— Botafogo 2 x America 1

. Botafogo 3 X Canto do
pJO o .. Botafogo 1 x Madu-
relia 2.

Paulinho, foi o artilheiro
do Botafogo, lendo assinala-
do IT tenlos, sendo ao mes-
mo tempo, o 3* colocado en-
tio os goleadores máximos
do campeonato. A defesa dei-
.vou passar IM gol.-;, ao r'«sso
quo o ataque ¦ funcionou:-
jj vezes. Têm portanto, um
saldo de 37 gols, maior cm
um gol que o do Fluminense.

f.sse gol di diferença é.
hoje, decisivo. Ampliará o
Botafogo o saldo-u se tor-
narã campeão'.' Ou esse sal-
do nilo se modificará, ou
mesmo, se reduzirá — tor-
narido-so campeão o ^mg'-
nchse?

Como se vê, esse: gol di/
muito-., mas só logo mais.
após o jogo podemos sair du
terreno Cos cálculos e supor
sicões... Aguardemos mais
um pouco.

DtDl PAULINHO

í W$& ' ^ " " ¦
Como os Tricolores Encaram a Decisão

Guanlam muito «pdt. pelo Botafogo, '«-«^^^Í__^:íól_^
Mm* - «A ^ «» depo»., d./ 

^^,S|S^ue nno desejam -bri»-
Hotafogo está tremendo», úvi. Robson - Os que tazen' «J1*^ . P0PULARcadeira — Desfile de impressões para a LMPREJNhA i vi t _^jt».

BDSON QUAREN TINHA

ONTEM A TARDE: BONSUCESSO;

I X OLARIA J
'"om o empate obtido na

tarde de ontem, 0 Olaria iso;
lou-se ;Hl;nitivamente no úl-
Umo posto ch tabela. To;a-
lizou o grêmio «bariri» 3ü
pontos pe.rdjuos, ao passo que
e Bonsucesso, ficou com 'Jõ.

íKibre a paitidu, podemos
dizer que durante quase lodo
o sen iranãcorroTj o Bonsiv
cesso jogou melhor, só hão
vencendo devido à seyi.ni
atuação quií tiveram os com-
ponentes da defensiva cila
riense. Foi um jogo rolati
vãmente bom, c que agradou

ÍRZIDEIRA
Edif. Dtrke, Sala 427

Quaisquer Conwrtos em
roupas « camisas i

ao reduzido público prosar.t«
;i0 estádio da Avenida Tel- ,
xcíira de Ctisiro.

PORMENORES
Local: Avenida Teixeira

de Castro — Preliminar: Em
pau ele: 4 x 4. Renda: Cr$
9.670,00 — Juiz: Cláudio Ma-
galhãès, com boa atuação.
1' tempo: Bonsucesso i \
Olaria 1 —' Tentos d eCésa.'
para. o Olaria, aos 20 minu-
tos e Deison, para o Bonsu-
cesso, aos :4D.

Plial: Bori.siicesso 1 x üia
ria 1

QUADROS
BONSUCESSO: Barlíosu;

Waldemar e Gonçalo; Oll-
lierto, Eli t Brandãozinho;
Jair, Nono. Walier Prado.
Deisoil e Nilo.

OLARIA:. Walter; Joel >¦
lti-nato; Rico, Wilson e Vai-
clir; Azarias, Bera, César,

! Silvio e Luiz.

Cuiuiantei •" serenus, oi tri-
.-olorea esperam a horn ¦!" in-
ÜO fom ei ttotãfogo, C|ii- ' i

n final el:i lonso jciriuuln '-U'<

ilmi^' cnilipes nó eamiieonuto c

ií;.t

l-iiiii '.iiu.iu-, o i''lum-..i.'ii. -

ksíú com ligeira vantagem *'•-
lire o liolátogp, pnr» licel-lb " -
titulu, si nUo uiK o nriíiiiiieiito
principal (S qw o i-unjuiu.o .1.-
Laranjeiras estft mais afe':o ii-.
declsOes,

MILTINHO !
DE REGRESSO

O ániigo craque da Pprtu-,
gúêsa e do Fluminense, Milti-

j nlio, que estava miUtatido no •
' 

futebol português, defendendo 
'

I as cores do Spórlng, do Lisboa, j
\ em carta a um amigo parti- I' ciliar, revelou que regressará ]

ao Brasil, no próximo dia 8 de
i Janeiro, Vem Millinho com u :
1 pássò livre, disposto a Ingres-
l sar em qualquer clube desta
! cidade,

ípre*
v i". ta si-:i:.\ DEPOIS

^'..'^^.l rcpórUiseni êstèva em
contato < iiii os tricolores e, iiii-
i-ialmente, abordamos us iHi'igi;n-
i.--. ri., .hilje. Foi u prõprü pre-
ililento do SL-'luminonso iiuoiri

 iiLirmoti: "Respeitamos

muito o nosso adversürlo, em-
jiora tenhamos conClanç.t um
nofsa equipe",

— I''. » festa, presidente, :->
íoi pienarada? — perguntamos.

-- "Xiiu. luto não no.s pr
cupii ji" momento. Primeiro ilo-
tiejnmos o sucesso de nossa
equipe. O resto vlríV depois'.

KAI.AM OS C.-R.VQUIiH

Poslorlormente, procuramos
colher os Impressões elos joga-
dores. Estes, üe um modo uerul,
estilo sóbrios '-. evitam o minuto
podem, falar sobre o resultado.

ConUielo, iiuiise todos eles ta-
laram a IMPRENSA POPH -
I.AR. Eis as impreüHSes de. cada
uni:

CASTILHO': "Acrtdito muito
no time- do Fluminense. Estou
certo de que haverfl.. de r.os."a
liarte, luta do principio ao fim".

PINHEIRO: "Fpllzmento es-
tamos no final e nos encontra.-
nios como so fossemos começar
agora. Dat..."

CACA: "Em lOi.õ, euiii-.' f«>
cumpeaó, Desta ver. nsiuro ir
nm pouco mais adiante".

1VAX: ".0 meu Brando íonliJ
é sur campuão carioca, so l«*ar.
sú deixarei o campo com ésso
sonho li-arirfòi-niatlò em reati-
ilade".

.lAIii SAN'Í-.\XA: "Em U'.'.i.
j "guerra de nervos" foi maior.
Penso como os meus compii-
uiieiros, estamos preparaíos e.
vamos lutar".

CLÔVIS: "Como toda. ueciíAo,
a luta. vai ser ilratnaiica. Confio
tios bons fados".

At.T.WE: "Sóíí uma Bi-iuído
honra para mini ser caiiipefto
carioca, Jogadores mais vetora-
fios ainda nlo conseguiram Isso-
üo minha parte prometo anulai'
o Garrincha".

TELE: "Acho quo o* nieiis
colegas do Botafogo uiio estí.o
acreditando muito cm n6s l''ol

por isso que cliegiinios inv ctus
no lílo-tíão Pauio".

LÉO: '.'Desejaria vencer, inos-
mo que fosse do 0 a u..."

WALDO: "Agora quo acertei,
outra vez, com o caminho das
redes, espero não parar",

JAIR FKAXCISCO: "Não sei
se Jogarei, mas tenho i.iulta,
confiança nos meus conipanhe',-
ros. Acredito na vitória do Elu-
n-iinen-ie''.

HOBSON: "O pessoal do Bo-
tafogo anda tremendo. Nao -

para menos. Logo, u Fluminense
(¦ quem vai decidir o título. O
negócio iia.0 podia ser p.icr. •

para úles".'issClURINHO: "No turno foi
o meu |iê direito que decidiu ;-
-parada'. Ainda conílo multo
no "ceguiiílio".

Como vemos enquanto aiguns
uhògam u fazer "blagiie", como
Itphaon, Escurlnlio u Léo, ou-
tros nlo querem faner brinca-
ileira porque cpuslelerani que o
assunto é muito sério.

CACA «° .. ..^

JAIR SANTANA CLÕVIS

ALTAIR TELÊ

LEO 
WALDO

¦4- '"¦¦ ¦ í; ^ÊÊtWÍWm
fÃ,< tm ^^IMmmmmWm

ROBSON ¦ ESCURINHO

Esperai Hoje e Quadro d o Dinamo
Retorna do Chile o campeão soviético — Marcada para as 17 hora*
a chegada dos moscovitas — .Somente hoje será determinada *

data do jogo eom o Flamengo
Depois cie jogar nesta capi-l

tal, cm Montevidéo e em San-
Liago do'Chile a equipa cio
Dinamo, de Moscou, retorna
ao Rio de Janeiro, Como se
sabe, o campcá0 soviético tem

Wôtica
confiançaL

5r^*/S*. CÁMÍSAS DF. TRIOOL1NE B DE•3^. PURO IANHO. CAMISAS SPOJU
ARTIGO DE CAMA E MESA

E GRANDE VARIEDADE
DE ARTIGOS PARA

TERÃO. TUDO A
PREÇOS QUE SÔMEN-
TE QUEM FABRICA

lODC VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

MxliMàPf«.TIrtilefH«s

do /

R. da Oaríocaj 81
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assentado uni novo compro-
inisso, no Rio. tlesta feita pa-
ra enfrentar o Flamengo em
partida que desde já está me.
recendo cio Uircedcr espacial
iitouçáo, isto porque o quadro
soviético houve-se bem contra
o Vasco c em Montevidéo aba-
leu o Nacional, cnmpcnn uni-
guaio.

CHEGARA ÍIOJE AS 17
HORAS

Os moscovita.'; estão sendo
esperados ás 17 lioras de lio-
je, no aeroporto Internacional
do Galeão, viajando num ijos
aparelhos da S.A.S.. Epta pre-
Parada festiva recepçuo a çlé-
legaÇão da U.R.S.S.. qua de-
vnrá ser recebida pelo próprio
presidente da Eoiferaçào Mi-
trapolíumii d,- Futelxil. kt.
Antônio tio Passo, ontjtíaciu
quo patrocinara a ooxn i'.\l
hicâci cin Dinamo no M;ira-
cana

WoSney Brsune Novo
Presidotrie do América

Nas eleições realizadas no
America parti a cscollia do
spcossor dc Giuilto Co.'.f.nho,
na presidência do club.\ cou-
be a Vitória ao Sr. VVolney
Braune, por 105 votos contra
87, dados ao seu adversário,
Sr. ícaro Brallo França. Fsta,
portanto, de poraben*, o
América, pol5 o vitorioso é
elemento dc attu categoria e,
por certo c''ip\ todo o esforço

I paia engistídecer » clube d«
., tm. aimp&UA.

SERÁ DETERÃUM A.Ü A
HOJS A BATA DO FRELIO

Conformo já anunciamos,
o jogo Flamengo x Díii8.mci
deverá ser realizado no pro-
xiiuo ei ia '.!», .-Jibacío, ou a«
sexta-feira dia 'íí- Tildo Ta)
clc|ji.|-)Oer da dstn. prcciE», <5e
regresso a Moscou, da, emba:-
xada do Dinamo. Se a vlagea':
de regresso fór possível n*
madruga:'* do dia L*9, domir.-
go, o sensacional encontro
será realizado na n-.iltc do dia
anterior, ou seja, 28. Caso con-
trariò. Düinmo e Piam ngo
pícliarão, mesmo, na noite de
scxta-tciiíi. dia • 27. Este as-1
sunto deverá, ficar refolvlfo,
hoje, quando dn ché-radá doa
soVHícoí; ;i esta Çnpltál,

P -ijífuiBíiwfi Com Mad
üSnV^Mf.Hi.
Mepnw a»ai»»!» 3.. iatvirvtr «•

rodnua finai ór campeonato, •
Fluminense J» tssegurou. est*
ano, a eonotrií»u oa Taça Bf.
clêuolá, loyrand» corn isso. otv
ter r-ais um Totó nas reuh'6ei
da Assembléia Geral rfa PAd'-
rac:1o Metropolitana de Ftite-
boi, f

A conquista anteciparia ae
ve-se ao insucesso do F"lnm««
go contra o Bangu (juvenfe »
protisslonaisl. O namenpo se-
mente poderia alcançar a W*-
ciência, se o F,!umlnen«e.-fS»««
dcrrotftQo n»s três dlvlsôs-*
pelo Botafogo e ele pt*wio>
Flamengo, ganhasse «« lr*s

I contra o Bangu. Agora, *>i *¦
! ze pontos de ittiYrenfl*, • <m*
. h« dn atoe*,
km\\
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